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° Algarve devi,a ser já a porta de um P� moderno...

EM l"eforço do que,já neste jom,al
disséramos sobl'e as necessi-'

dades da lavou.ra tínhamos elabo­

liado algumrus considel"ações que :nOs

fiazi'aJm hesritar entre o «vaLerá a

pena ou não valerá a pena», qU8iTI­
do mos 'chegou às mãos o JOl'nal do

Algarve de 18 de Julho. 'E pelo 'q'llJe
nele nos diz o sr. Pedro X:avier,
pM,ece, 'ai,i,naI, que sempr'e vale a

pena!
Aquel'e a:pelo dos ag,ri,cultores �

Tôr é bem elucidativo: «, .. estao

dispostos 'a constituí.rem uma coo­

per8Jtiva agrícol'a. Não sabem é

oomo. Mas querem saber como é

«Comércio de Portimão)

ENTROU no 45.· Bino d'e vida o

nosso prezado colega «Comér­
cio de Portimão», pro¡f.ioientemente
dirigido pelo sr. Pedro Octávio da

C. Leal, a quem cumprimentamos
pela ef'emé,ride.

o PAIS NAO MERECE A DISTÂNCIA SERA A�ORA
EM O.LHAO?

N0S meses todos deste ano o Jornal do Algarve tem publicado uma
-

série de depoârnentos em que se expldcaram. as razões por que nós,
algarvios estames decidídos a não abandonar a ideia de uma auto-estrada
corrada para 'este Sul secularmente despresado sob o ponto de Vista
de uma polítdca de príorídade num país que não merece tão g¡rande
dis,tâncla. Simultâneamente alguns artigos de toque em toda
a Imprensa al,gaffla acerca da problemátdca dos transportes nesta era

em que o turãsmo é o fascículo mafs actual desta aínda aparente arran­

cada para o desenvolvírnento (pese aos maiis optamístas ou aos maills favo­
recídos) , em todos esses artdgos se redvíndícou conscientemente para o

Sul do pais factos que nos tirem este aspecto de denominador geográ-
fleo debaixo ŒeSISIe traço que é o Tejo. �

Os mteresses das populações do Sul são generallzados e comuns aos

do próprio futuro do pais. E de tal mo.do que os ínveetímentos agora
anuneíados El que decerto se irão d!irlgir para as chamadas ínfra-estru­
turas do turismo no Algarve. já há muito que a desesperada tentativa
indUlStIil3J1 conserveíca e o definhamento demogrâfíco El' de recursos hu­
manos os exégíam: não por mero 'estimulo mas porque nõs todos sabe­
mos muito bem a rãqueza que ISle perde todos O!S déas se o Algarve
fOSSIe já hoje e deoídídamente a porta mais larga de todas as preocupa­
ções de um país moderno.

A auto-eetrada para o Algarve não é sequer uma segunda parte de
quælquer exigência, como se o desenvolvírnento admitlJsse alinda hoje
aquilo que mudJtos; olaJSSi!1ltcam de arrojes, Não bastarão jã, os factos e

as experüêncdas essencíads do Tu:ri;smo? Falta-nos dnfeldzrnerrte é um eer.,

to número de. dados eilJucidativOS' para a compreensão de realidades que
nos devem ínteressar. E sínal de que esses faltam é o de que o jor­
na.lísmo alg'arvío ao defender OS' dntere8'S'es e 88 coerências a que o

campos e o mar nos obrígam parece andar apenas nQS ensaãos lÆterá­
ríos que apesar de tudo provocaram já algumas tomadas de posíção
necessãrías, Uma dessas posições é a de uma urgente Auto-Estradar IOU

então não se ti-velSlSe permétâdo a realização de todos estes projectos
quemailSfazem.aumentarœsonhosdaern:igraçãomental.ou;sedis�es.Se
em tempo oportuno: que o sdisltema de aproveétar o Algarve não era o

de desenvolver o pais, uma vez que esta região é demasiada rica em

potenoiaLidades -para se conformar com o destino de ser um sâmples
mercado, Ou será que pararraseando- com trlstJe e sãmbõlíca Iroma o
títuão que I() dr; Jos'� António Madeira deu ao seu estudo sobre esta
terra queritia· 'tenhamos que aceitar S1er o Algarve uma Costa MuncMal
de ,Alsas de Icaro? - C. A.

A CRISE CORTICEIRA
E O 810' p·OSS-íVEL AGRAVAMENTO
TEMOS de louvar it ,i.,ntenção das

entidades' ,responsáveis, que
procul"8.1l1 equ1parar�nos 'aos povos
maJs evoluídos ,i'enmndo anular o

atmso que' nos separa no impor­
tantíssimo sector -industrial chave
da promoção social a que t�os as­

pil1amos. Mas é possivel que tal
ajustaJIDento e 'r.ecuperação nos cus­

te 'alguns diLssabores, pela l;'ev,elação
de problemas difíceis de equacio-.

l"""""�',""""""""""

«FOLHA DO DOMINGO»:

por F. CLÀA.4 HEVES

nar illO plano prá.tico com a rapi­
dez que se deseja.
Na l"eaMd8Jde, de um dia para o

outro profurndas alterações naos ex­

truturas eXiistentes, dão azo a im­
provisações po'r carência de meios
téonicos, ,maos que os nossos prof'is­
sionais, m'estres competJentissim.os,
,su,priTão com 'inexcedivel brio e

forç'a de vontade. Muitas secções
da indústria co,rtice.ira estão 'ainda
Hgadaos a preceitos arcaJicos, nec'es­

si'fando de 'efioiente l'eforma con­

duZ/ida com lucidez e i,nte¡,j,gência,
(Conclui na 7.· ,pdgina)C o.MPLETo.U 56 anos de exis-'

tênoia o nosso prezacto col'ega
«Folha do DOmi:ngo'», órgão da dio-'
cese do Algarve, de qUe é compe-
,(Jente dkec'tor o rev. Oarlos do Nas-·
oimento Pa:trício.

.

Flelici.úamo-Io, bem 'como aos seus

C:Ola,bor,adO'l'es.

AINDA não adorrnecera, em oniao
,totaLmernte o entueíaemo es­

fusila,nte pela 'C�qUlÍsta da taça da
III Divisão e da subida à II do

Sportirng Olhanense ie já, 'em alvo­

TOÇO, os 'corações de alguns bons
filhoo da V�Ja Cubista ,se ,i'l1luer,m­

gam sobre a demora da criação de
um núcleo, onde se congregaseem
todos os que naecerarn ou 18.dmiŒ1aID
«'a terra das açoteéas», dispostos a

sugerer e a lutar pelas' BU"<!JS maas

urgentes aspíæações..
Há 'anos :fora 18Jl!lçaOO. a ídeda do

Grupo dos AmigOiS de Olhão 'e mui­

ta:s ooSÍlIl!atull"als devem ter sido T'e-,

oolhãdaa. Longo eilêneío se .seguãu
e ausente da rvila não cheguei a
conhecer os mO'tiVO:s. Reeordær pre-

A Direcção-Geral dos
Desportos louvou o seu

delegado no Algarve
DIDSDE há muitos i!IJllOS que o 'eng.'

Osvaldo Baptãsta Bagacrão,
através do desempernho de 'Vários

cargos, tem prestado os m8JÍs assi­
naãados serviços. ao desporto na

província do Algarve. Desempe­
nnando actualmente o 'Oargo de,
del'egado ,nesté distrito da Direcção
Geral dos Desportos, o ,eng. Osvaldo

Baptista Bagarrão, teve acção P'M­
ticu�armente destacada n.o êxito

qoo ,coq:J!st.dtudu o festival 'com que
Se 'Inaugurou o. Pav:Hhão Gimno­
d"-,,po.>'U�v""'llJa ,eap;rDal :SUlo,na. Por

ta:! facto o dr. AJrmando Rocha, di­
Ííectó<r' g.eral dÓs Despol'tos, conce­

deu-Lhe merecido louvor.

A necessidade da urgente rogularizaç&o da barra do Guadiana
foi apontada pelo prBsidante da Junta. Central dos Portos
no acto da posse dos novos dirigentes da Junta Autónoma dos'
Portos de Sotavento do Algarvo Junta Autónoma lutar com fial:ta

de meios.
Depoi,s de adudir ao sacrlfícdo

D A Junta Autóno.ma dos Portos mo organisIDlO, ,re'specti\namernte srs.
.

que Œ'epresenta assumd.r a d�recção
de So1Jav'ento d!() Algavve, 'ef'ec- engs. António Lopes Serra 'e Rod'rJ-, de \sernços em rol expectatiV'a, d

tuou�se a cerim6rnia da posse dos gu'es Pinelo. : presidente da Junta Centr�l aludiu

pres1dente 'e vice�presí.deinte do m.es-, P,resen:tes numerosalS ilmdiV'lduaH- {Conclui na 5." pdgina;
,

,dades, erntre as q'lllalis, os ,srs .. dr..
,....'l"'\�.,'-""'\""",'\.,'\.,''''\�.,''''l,,'\.'I.'l''''''''l'''''''\.'1.'1.'1.'1.'1.""'\.'\.'\.''1.'"

Manuel iIDsquiV'el, govemaJdor civil .... ,
do distrito; dr. Manuel Gonça¡Wes,.

REUNIU EM FARO AVOHISSAO T.EUNIUApresidente da Junta Oentl"al de Por":

tos, presidente da Junta AutónoJ'Il!3,

dos POl"tos de BarJaViento e da Co-,
missão N�Cliorna,1 de 'l1utismo, dd,rec-

. •

rores dos Portos de Sotavento ei REGIOI1'L MllllSTERIO ErOllOI�II'BMlaV1tmto e presidenTes das Gâ- il ri DO il. DA li il II Il
mavas Murn1oipais.
kpós a leii1Jura dos -,compromIs'sos,

usou'da palavra o sr. dr. l\{anuel
Gonçalves, que começou por sauda,r
o oh:efe do dÍ!stTiito e demais autor,i-,
d8Jdes p,resentes, i1Jendo formulado
em seguida, aos empossados, votos
de êxito'l1l8JS ,surus noV'as fun�ões. As
diLficuldades do seu desempenho -

fI'li,sou - r.esu1ta:m dos graves pro'_
blernas a resolver e do fa,cto de a

E.XA.l\fES, MAIS EXAMES,
NOVOS EXAMES...

HOUVE que repetir 0& exames do
5. o ano dos Liceus, em vir1;qde

de numerosos alunos terem tido
conhec'imtmto das provas. Neste
momento, decorre o inquérito para
saber quem é responsável e castil'­

gar OS culpados. .

Afinal, ninguém foi beneficiado e

muitos serão' prejUlUcados porque
exames são exames e há que con­

tar sempre com a sua contingên­
cia. llJ lamentável que a divulgaçãAl
dOS pontos escritos possa. dar-se e

ao que parece - com bastante ex­

pansão este ano. Seria dificil en­

contrar uma solução que satisfi­
ze.sse a greg,os e a troianos. Por

iSlSO, é de salientar que a decisão
de se repetirem as provas é ta.I.veZ
a mai,t¡ acertadla. Os alunoSi que
estavam preparados há três sema­

nas continuam a es,tar; e os outros,.
se não tinham aprendido, tamMm
não tiveram tempo para o fazer
neste breve espaço.
Não haverá provas ol'llLis - por­

que d,e outro modo, a época de exa­

meIS avançaria pelo Verão dentro -

mas, por outro lado, haverá duas

provas escritas e portanto pro­
ceSISo de confrontar a ciência do
mesmo aluno SQbre Jrulitérias mais
variadas.
Para melhor fazer justiça, loi,

neceSi"ál'io pedir Qompreensão e

sacrificio a professores el alun()B

que desejam um ensino honestO', o

�al está na base de toda uma so­

ciedade que se preza. Não há, pois,
que protestar, mas cumprir o me­

lhor possível, nM circunstâncias
lamentáveis actua18.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA

A RIDUNIAO de Jl,mho úLtimo, da:
Comissão Técnica Regional d6

Mostél"io da Economia, que 'se re'a�

lizou na sala de s'essões do. Governo

Civil de �aro sob a pr.esidênoia do.
director da ID�tação Agrária de Ta-,
vdm, 'russLstirrurn os repre$entanteS
dos segud.ntes serviços estaduais:
Dir.ecções Gerais dos S'erviços Flo-

pó .. Mapla d. OlhAo

'NOTA da rédaccilo
.,;. to. a.

_

--

po .. v ..... da Luz

!isso.» Eles querem saber COIDIO é

,isso.' .. e irão sabê-lo com üel'teza.

Desde já Illes 'ernvi'amo'S o nosso

bravo pela ;ionioiativa. Avante, pois,
·com a Sociedade Agricola da Tôr

e que' 'ela seja'a pri,meiro. do. géne­
ro dais muitas qUle a ,lavoul"a algar­
v,ta preoisa e bem :rn.erece ..

.Ais realdJdades começ8JID a dar ra­
zão 'a 'cer:tos pessimismos que gos­
taríamos de v,er desmentidos.
Há um 'enorme vamo na nossa

lavo.ura e e1e resul·ta sobretudo da

desorença nO's homens e 'nas insti­

tuições. O camponês, simpIes e Jeal

como é, mão aceita coi'SaJS sof,i,sma­
das. Para e�e, só os factos conta;m
'e 'esses... .nem sempre cor.respon­
dem àJs promessas. :!li predso, po'r­
tanto, ir j1ll1to do homem do cam­

po, lsempre o ,mai,s 'explooado e -o

mal:s esqueoldo, e levar-lhe uma

ffieIl!SllJgean de calor huma:no e de

estimulo que o tome Il'rlI8J!s; 'con-

{OoneJu4 na .J.. pcfg'tIa}

sumíveís pærbídarãsmos e quejan­
dos atratos pessoais (peeulíaæes a

quælquer agl'ome1"8Jd:o, onde despon­
te uma iitld'cilativa) 5'er.i'a tl'albalho
de rotína porquaæto, em toda a PM­
be, ¡impera o amoíeoímeœto, o «já
agora, logo annanhã». Oque impor­
,ta é 'auscultar a opíníão dos que
estão presos à terra do Pæbrâo Lo­

pes, pelo berço ou pelo coração. Só
depods é justdfícável passar do alVli­
tre à reahzação,
Inegâvel e Q'l1lcorntrOVie'l"SO se 'me

(Conclui na 4.' pagina)

O No.SSo. prezado colega .«Jornal
de Caça é 2'oooa», que se pu­

bldca em Lisboa, transcreveu a eró­
nica «Decorreram animadas as ba­
twas às raposas na região de Vila
do Bispo» que há semanais publãcá­
mos, da autoraa do nosso esfímado
correspondence naquela Iocaüdàde.

O S meses de Verrão são pouco
profíquos, normalmente,- em

notícias de s..,ensflção. Mas este ano

parece que estamos fugindo à' re­

gra, pois a diplomacia e os politi­
cas continuam em' grande activi­

dalLe e alguns IJroblemas podem vir
a encontrar a sua solução nos pró-
ximos dias. "

Entretanto, o panorama interna­
cional agita-se. Há pequl3n(k8 curio­
sidades "também qUe pol1erão vir a

ter o seu significado. Assim, a Chi­
na e a União Soviética voltaram a

trocar embaixadores, após três anos

de inPeIf'rupção de relçr,ções diplo­
máticas em pleno. Talvez esse facto
abra um novo periodo nos contac­
tos entre os dois países e contri­
bua para o e$clarectmento de po-
sições.

.

O «New York Times» afirma que
(Conclui na 4.·' pdgitUJ)

rest8Jis, dO's Pecuár,ios 'e dos S'erW­

ços lndustriaf.s, Fundo de Fomento

Florestal, Irnspecçã:o GemI dos Pro­
dutos Agdcolas .

.e Industl"iais ,e

(Conclui na 5." pdgina)

LOTARIAS E TOTOBOLA
.

.

saúáe

GBUDOS E CORIlRNTBS DB AR

Os gelados e as cor­

rentes de ar, por 8i, não
determinam a gripe, ma8
irritam as mucosas do

aparelho respiratório e

facilitam a acção do ger­
me.

Evite os gelados e as

correntes De ar, prin­
cipalmente quando esti­

ver cansado ou suado.
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11 FIOS PARA TRICOT
A. NEro RAPOSO, LDA.

No seo Pr6prio Interesse consuite a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeir08.

Venda directa ao público ao preço da fá.brica.
lA escocesa fi shetland, Fibr88 AcrWcu, robilon, cardínll,

cordonet" perlé, e argoitnha. AlgodAo para ,colchile a JMl8O" rA.fIu

perlapon(ê�.
Fazemos descentes às senhoras tricotadeiru.

A. NEro RAPOSO, LDA.
Praça doa Re8ta.oriUloree, 1S-1." Jooto à EstaçAo do Metropoli­

tano - Telefone S28601.

Foi tornado 'público o programa
do Festival do Algarve -1970
Belo servdço de festiV'ruis da IM­

reeção-Geraã da Qul'pura Popular �

Espectáculos, foi dívulgado o pro­
geama completo do iF1estiV'al do AI­

garve-1970, que decorrerá no próxí­
mo mês e cujo ,CI8àJeŒ:lQário, por con­
celhos Ie por OTdem alfabétka, a se­

guir pubhlœmos:
Albufeira - dii81 7, à noite, con­

certo de Mú&ca Medieval no Hotel

Balaia; dia 13, à noote, concerto
pela 'Orqu�tra Fi.Iarmóniœ de

Ltsiboa, no Hote]¡ Bala.ia; dila 14, à

tarde, feira 'e prochllsão da SeI1h�r�
dia Orada e concerto por uma Ban­

da ,F'llilnn6ndœ.; à I!ioite, exibição
do Rancho Tá-Mar da Nazaré e

sessão de fogo de artdfic:lo na

esplanada da praia; dia 15, à noite,
concerto por urna Banda Flilarm6-
nica.

Faro - dia 3, à Doite, concerto
de MÚiSdca MedLeval no Convento
das; Freiro.s· dia 10 à noLte, con­

certo peIa Orquest� Fi.IamnÕIlJLœ
de Lisboa, no Convento das Frei­
I1as' dia 17 à noité; �eSsão de-cine­
ma'para ,mi,r�s1;a;s :rua ;espllaJIJJada;; dia
24, à 'tarde,- sessão' cl'e "MariDnetas
na Ãlameda. ,-

Lagoa - dia 17, à tarde e à

ooite,� popular e f1ekdJrIDa de

artes'allruto regional e de petiSJCœ e

I Concurso Naciomal de Cornidinho,
Ilia praia do OrurvœiJro.

Lagos - dia 9. à tarde, inaugura­
ção da Exposdção de Belas Artes
nO' Museu; à nod1Je, e,spectãci11O's de
MÚJSlica Popular nO' Arco de S. Gen­

çalo na Av. do Infante; dia 16, à

noit;�, conoerto pela Orquestm Fi­
lannóDÍ{!a de Lisboa, no Arco de
S. Gonçalo na Av. de Infante; dia

24, à noite, SiéSlSião de cinema para
-tUrtlStrus no oinema.

Loulé - dia 6, a---n-OL't'e, ooncerLv
de .MÚiSiica Medieval no Hotel Dena

Filipa, em Vale de Lobe, AlmansiI i.
dia 13, à noLte, concer'to por uma'
'Ba.:rida Filarm6nica pa Praça: dia
21, à noite, .'llessão d� oinema para
-turisttaa no novo cinema de Alman-
-.sil; dia 26, à noite, sessão de cine-
:ma paTa turi,stJa:s na 'esplanada de
Quartedra; dia 21, à noite, concerto
llOI" uma Banda Fd�nm6n.iœ na

Praça. ,

Olhão - dia 18, à tarde, inaugu­
ração dO' Sailão de Fotografias so­

bre o Algarve; à noote, SIelillSão de
cinema pam tur.istrus na esplanada;
rua 25 à tarde, sessãO' de Marione-
tas.

• '

PortimãO' - <tia 2, à rtarde e à
noiJte, fes¡ta de Santa Cataiina na

Praia da Rocha; di!\, 8, à tarde,
inaugurnção da Fcira do Livro ma

Praça Tedxe:iTa Gomes; à noite,
espectâcuÍOs! de MÚS1:ca Popular na
Fortaleæ de &antJa. Catarina, Præa
da Rocha; dia 15, à tarde, treinos
para e Camp.eonrute da Europa de
Motonáutdca na Prada da Rocha.; à

A. leife 'I nOr8D�1
MtDICO

C••srdtas dil",ia, • ,.rtir
d., 1. ".,.,

-

Rua da Trindade, 12 - I. o I Esq.
FARO

nLln { C•••all.". 2..,..
.

•••Idl.cl. 2ut.

Espero •

por tl
Lugar de encontro­

CARAVELA.
Um mundo a teus pés.
LOIÇAS - VIDROS -

FAIANÇAS-CRISTAIS
Rua Teófilo Braga-Vila

,

I

Real de Santo António.

no'Úte concerto pela Orquestra Fi­
larmÓnica de Lisboa no Hotel Al­

vor-Praia; dia 16, à tarde, Cam­

peonato da Europa de Motonáuti­

ca, na Praia da Rocha; à noite,
festa para dlÍJStribuição de prémios
do Oampeonato da Europa de Mo­

tonáutica, no Hetel Alver-Praia;
dia 20; à noite. espectáculo de Mú­
Elica portuguesa, pl'omovido. pela
E. N. e pela R. T. P., com trans­
milllsão directa, ne Hobel Penina,
em Mentæ de Alvor; diæs1 22 e 23,
à noite, sarau de MÚiS.fca POP, nO'

HoteL Algarve, Praia da Rocha; dia
25, à nO'ite, sessão de cinema para
turi,.s:1:as, na esplailllada; 00 29" à

tarde, S!eSb'âo de Marionetas.
Silvæ - dia 9, à tarde. espectá,.

culo de Músdca Popular, no CaiSlino
de Armação de Pêra; dia, 14, à

noite, concerto pela Orquest:m Fi-
1armónrl.ca. de Lisboa, no CaSltelo;
dlia 23, à tarde, :inauguração da ex­

posdção «O Algarve viisJto pela:;¡
crianças:.>, em São Bartolomeu de
Messdnes; à n0te, sessão de Ma­
r:onetas, em São Barttolomeu de
Mensdnæ; dia 2.8, à tarde, sessão de
MarionetâiSl, em Armação de¡ Pêra.
Tavira - dia 4, à tarde. inaugu­

rac;¡ão da exposd,ção de Ex-v@t1YS e

Arte Sacm, no Museu; à noite¡
cenceI'to de Múmca MedievaL, nO'

Casbelo; dia 11" à no�te, concerto
pela Orquestre FHJarmónd.œ die LiIS­
boa, e festa de encerramenlto dos

J'Dgoo F,lorailS de Tavira, no Qaste­
lo; dia 19, à noite, sess'áo de, cine­
ma para turistas, na esp:lanada;
dia 26" à tarde, .'l'essão de Marione­
tas no Parque da ESICola Técnica.
Vila do Bis¡po - dia 23. à noo: te,

\Sessão de cinema para .turistas, no

salão dQ ,cinema de ,sagres.
V,illa Real de Sianto Ant6nio-dila

1, à norte, coneerfõ por UnTa -E)am.d".
FJ,larmónica, na Praça Marquês de
Pombal; d:,a 5, à ne�te, concerto de

/

Música Medieval, no Casino de
Monte Gordo; dia 9, à noLte, con­

oerto por uma Banda Filarm6ndca,
na Praça Marquês de Pombrul; dia
12, à Illeite, concerte pela' Orqüestra
Fli1arm6n.ilCà de Li::=lboa na Praça
Marquês de Pombal; dia' 20, à noite,
sessão de oinema para tUrilstas"
numa etSIplanada de Monte Gordo;
dia 22, à noite, concerto por uma

Banda F'úJarmóni<\a na Praça Mar­
quês de Pombal; rua 27, à tarde,
s'essão de mal"iOlIl'ebas no Ú3isdno de
Monbe Gordo; dia 30, à tarde, ,cor­

rida de toiros à antiga portugues:a..
O pI"azo de recepção dos iraba­

lhos' destinados: aos concurgoS, ,«Fo­
tegráfias \SObre o Al:garve» e «O
Algarve visto pelrus CI'!ianças», e

ainda das imcrlções para o I Con­
curso �Nacienal, de Oerridtnho, fOol
prorregado até 30 deste mês.
Os trabalhos e "os boletfnti!o de

inSCrição devem ser di.rlgidoBi à
CoJ:11:ÍS1Sláo Regional de' TIlr.iŒlmo"do
Algarve, ao cuidado d(;) Governo
Civil de Fare.

'oram adiadas 8S IlxperiêD�ias
sismp]ógiclls na costa do A IgBrvll
IDstIwa porOgTamada IPMa o m�s em

CUIl'aO tI:ITIá sél1le de experiências na cos-'
ta lIJlga.rv'¡a, ao sul dlL Fuse1:a, pam. es­

tudos sLsmológicos, pl"ornJo'Vlllda 'Pie/lo Ser­
VIil;o Metoorológíiœ NoaoiOOUlJl.
Dado q1lle as explosões iplrogTaanada,s

ÜŒ'Iiam ;Pit1woorur ÍIraIllSÚOIrIIl!OO no 1IIlJ()­

VlImenro 'ba;lIlOOJr le :na aobi,VJidade prl:sca­
tÓŒ'Ja, foram as ml8S1lUl>S addoo8!s PMa
oerca do 1lim do amo em oumo.

Festas noAlgarve
A S. Gonçalo de Lagos
De 2 a 9 do IP«'Óxdmo mês dec<llITem

na oidade de Ú8igos, fesIJi'Vllldadeg reLI­
gúOlSlaS, deSlpŒ11li<vaiS e OllJlotu'l'aJis I€IIl1I hOiIll'a
do seu ,PaJbrooalo, S. GOIIlça¡lo de 'Lagos.
Do ,!JlIl'ograma uesœ.œ-se um .salão d'e
8JI"!e, um œstiJva,l de música. moo�a,
uma. ,gU.n:ooma autJoonóVK:ll, U1lll fest/ilval de
BltLetJiosmo, di'Vl€ll'lSas TlelLtalJiõeg culotu:rruLs e

oor:irilÓlnioo Il'eiliiwioœs. As fustas são
or,ga11iWaJdM 1pIe1o a;g¡ru:pame!llltio 10C811 00
00Irp0 N3ciOlllall de lIDscUJtas, com o a;põio
da CâmaJr.a MualJiropaJ Ie a co18lbŒ'B.Cio
do Cluhe de F'urt:Iebol Elgpe<ranca.

ALGA�VE
Praia de Armação de Pêra

Prédio rú.de••itaado aa priyile�lada
ao.... da SeaLora da Roelaa.

. Veade. JOAQUIM DA E. PEREIRA.

rmn
lEeos

Partidas e cheg'"

Está gozando férias em Armaçl%o de
Pêro, Q nosso ,llI8si1UlJnte emt Silves ST.

tir- Ventura Rocheta Gemes,.

Com. seus fa,miliKvres el1.contra-sB -a

férias em Sillves
'

o ST. José Maria dos
Santo's nosso assinante' em Li8boa.

'

= Ém'gozo de férias eSltá em Paderme,
com ,sua familia, o sr, 'Joaquim. M�uel
Soares nosso IlI8sinante no Barr6'lro.
= Co";' sua esposa e fil� regressou. do
Ultramar fendo sido co�ocado, no C. I.
e A 5

'

em Lagoos o no'sso IlI8sinante
sr. 2:' sargento Jofjo dos Santos Mœ­
galh(j¡oo.
= T1'an8feriu a sua residéncia de La­
UO'S para a Fvg1l;eira ãa Foz o nosso

as8'itrl.ainte sr. Francwco Veriss�mo de
sal) José Martins.
= F-ixou residencia em Faro o nosso

113sinante ST. HenriquB8 Betevéns,
= Mudou a sua resiitUncia para Castro
Marim 0.- nosso assinante ST. Germino
Rosa de Càtrvalho.
= Está a férias em Portel a sr, � D.
Maria de Jesus Gomes Ilâejonso. FU1JUw
São João nossa 113si7l4nte em Marme­

tac, VúliU-Weú·a.
..

Também es,tão a férias: em. Lagos,
com sua eS¡Josa e filho·s, o ST. Deimiro
Barro'S dos Santoo, de Frwru.;a; emt Al­
t,!,ra (Vila Nooa d:e Cacela), o sr. José
CJo.1MJO Bo>telhó, ?Wsso assinante 'II{l Ale­
manha' em Monte GoràO>, o S1'1. Eduar­
do ViÍhena G1I;erreiro, de TlWira;. em

Armaçl¥o, de Péra, () sr. Ro'sendo dos
Santos Madeira de Setúbal; em Loulé,
o sr. Virgmo Frade da Cruz, de L�s­
boa; em Vila Real de Santo Ant6mo,
os srs. Hwmberto dos S_tos Alcarve,
JOT-ge Ant6ni'Q 1i!ento da Silva e JoQ,­
qtrim A¡¡:4Q1lnMlo M. R06/i1. de L4:It,boa.

Casamento

, ,
Na Corn8lmlatÓ1'kJ dio Registo Oivil, de

Almada realwou-sfl Q casamento da ST.·
D. Ana Maria Coelho Barros, filha da
Br." D: G1I.iomar Pereira Ooelho e do
BT. Reginaldo Coelho Barros, com OBr.

Jorge Henriqwe da RQsa Neves, funcio­
nário da Companhia de Seguros Trwn­
quiliidade filho da Br." D. Adilia Roosa
Neves fi 'àO> sr. Salvador da CQllweição
NevB3 sargento apo'8entado da Marinha
e nos;o as8'i.nante em l/'leij6.

.

'

Apadrinharam o acto, pela not1?a, seu

J_rmtlio -que 8e deslocou da Afnca do
Sul O'YIde está radA.cœd<>, e esp'08a ST,·
lIJ. Mœma @dete Fortunato Barros, e

pelo nóivo o Br. João Pru4�n.c'Io, pro­
�etário � Portimão e esposa, sr." D.
Noé'/WÚ1. Oonceiç(Jo Prud�nei{). 0s nwvos
que flixaram residéncÜJ. no Laranjeiro,
:vieram vO/ra {) Aluarve em viag'em de.
núpcias,

Gente nov"

Numa materMdade de Lis-boa, teve o
seu bom 8U;(}fNlSO d.a;ndo à luz um me'nli­
no a sr." dr." Maria Gabriela Lapa Al­
meida da Oos>ta Mota, esposa do, sr. V�­
tor da Co'sta M,Qta Bœrros narvegador
dos TransportB8 Aéreos PO'1'tugueses.
o menino é neto paterno da sr." D.
Rafaela Teix9ira da C'Osta Mota, fi ma­

terno da 8r." D. Alice Teixeira Lapa
Alme£da e do Br Francisco JoDo Bap­
tista Almeida, proprietário,

Elm ALBUFEIRA, hoj'e, a Fa.rmá.oia
PtiJedaJdJEl; e 81té se:l!\ta.-feira. a Farmáoia
Alves de Sousa.
,Em FARO, hoje, a F'a.rmáoia Paula;

am8Jlllhã ,A,lmeiKia' .segunda�f'elira Man­
tepdJo ; :terça, mg�ene; q lm>rIta,

•

Ckaç.a
Mim.; qUI�IlIta, P:eroeda-a Gago e sex1a-
-�en, P'0IIlIt!els Sequeill'a. '

,EltiJ. LAGOS, a F'alrmác.ia Ribeiro 'Lo­
pes.
Em LOULPJ, hojllO. a F'ammácla p,¡­

nIDled.r,0; amanhã, PUlnto ; oogunà'a- f,eira.
Av'en:ikla; ,terça, Madeoirn; qU8Jrta., Con­
f,ill1llça; qUJilllta, Plilnheiro e seLta.-f'eiro,
PU.nto.
IEm OLHÃO, hoje, a F'aJrmáoia PTa­

grIOSS(); amam.hã, 0}h8ll1l€'nSe; segunda­
�ooi,ra: FI€Il'ro' terÇa., Rocha.' qururta Pa­
cOOeo'; qUli�, P,rOlgl1esso � seXJtà-!eI.l"a,
Olhaillense
Em PORTIMAO, hoje a F"aJrnJAcia

:Moàetona; amanhã, OàIrvâlho; oogUJll:da­
-fun, ¡;tosa NU!llJes; ,terça, Daos; quarta.
Cennml ; q\l'InIba, 01¡'veire FiM'tado ,e

se:><1ta-teira,' MoI(}'ertna_
,Em S. BRAS DE ALPORTEL, hOlJe,

a F'aJrmáoia Mi:mb€iplLo; aanam.hã Dirus
Neves; segunda-feira, Per¡eiirll;;' terç.a,
M<m1lepii.o; qU8Jrta.. Dias NeVleS; quintA,
BOl1en e ,sexta-Deira, MOifitepiO.
Em SILVES, hoje, a Fa,rmáoia João

de Deus; e a.té 'Se'X'1:a.-ofieirn., a FaT'IIlá.oia
¥€Ill!tllll'a.
Em TAVIRA, hoje, a F'airmáoia mr8.lll­

co; arnaJI1hã, Sousa; segtl!lllda-feoire, Mon­
tepdJo; terça, Aboúm; quarta, Oentr8!l;
qUli;nta, FraJnco' e sexa.-feira, SoWS8J.
Elm VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a F'alrmáoia Cairmo.

rrnn
Le INEMAS
Elm ALB.UFEIRA, no .oiln�Pa_x� hoje,

«.o combalio da meda 1WdrtJe�; aJruIilllllã, em
ma1:liinée, «Marisol e o ,bum:iJnbo, mág1ioo,»
1€1 em sone, «A U:ção vaTltJlOUJlar�,;' lbeirça.­
�feirn, «A mia1ha jjj,lha é rum rprobll(Jffia»;
quarta-feirn, «Operação rosru.s verme­

lhas.; qUJiŒl!ta-feira, «A 'l'mga:nça¡ é mi­
nha:..
Na FUSETA, IllO Cdnema 'l1oIpámú.

amanhã, .,0 :neg""OSSo dos 7 zna¡gn11licos»
e «.o poooosso QUJiller:..
Elm LAGOS, '110 Tœ;t:ro Oinlellna ImJP'é­

rno hoóe, «F'lJercha. >S1lJIlJg¡r¡e¡ruta» e .,3 oha­
,péÜs para. LIisa» ; &ruIŒlhã., «Os bon:s

[IIIIIUdl:1IIIaptisti LIJes, ]1_1,1.0 Is,.
PA R O

Tillis {[1111HIr11 Z Z It 3
,

.

laljlldl H 711

Dr. Dlamlnllna D••lllIzlr
••".,0 B.po.,lall...

()c)Qn�.J G C:lrur�la
d•• al••• Via. UI.llrl••

Oonsult.s dlllrias a partir
d•• 15 bora.

AGEND..A.
velhos '00mJl'0S'» • tJerça-.fle11m - «.() com­

jJ'OOIIl1JilSso» ; quOOba-'feira, �Baæ<Jjàre.ua» ;
quínta-reíea, «J¡enry, pescador de ágiUas
turvas» .

Em LOULPJ, ThO Cdmie-Tiéawo Loubeta­
nJO hoje illér<Jw!Jes eoætra o ooil's'áJr;jo
J]Je�o,» e' «l)rn¡gões de 'v,�o,lên(Jia»; arna­
!ll!hã «QUJffill tem medo de Viirr';gin.ia.
Woó'lf»; œrça-telire,. «Acruba com 'eles ¡e

volta só»; qUJI:ruta-felrn., d'etoc Gunn, o

&e'tootiv'e especial»,
,Em OLHÃO, no CdJrremllr-Teatl1o, hoje,

«O charlætãos e �O oobl1e qUJ�bI1BJdo»;
amanhã, «Operraçlilo tuoarão Ib:ramco� e

«Rep'Oil·ta�etn penígosas : t,erça-4ellra,
«V,iag1em 800 outro lado 00 so'l» ,e «Ope­
ração gUlH:hOltirrla.»; qlllB>l'ta-rfiedll"8., «Os
cavaleiros .�» le .ColõlMl!do

Char1ile»; qUlim.�.fe:iJra; «Tiro de 'lIIV'ilSo»
e cAmar um desoonheoídoe ; sexca-reíra,
«Leio nos rtJeu's olhos» e «C3xIi1OOel na­
pohtamo».

,

Em PORTIMAO, iI10 CliIIle-'I1e8Itro, hojlllO,
«A marca UO zoræo» e «Anæqwe da cOO1-
tra espíonagem»: amanhã, «'\ rglI"8il1!de
competícão»: terça-.11eira, «,o blllStrur:do;o;
qU8il"ta.-:Ileiím, «Beó,j,OlS IOOwbados»; qudmta­
- Jielira. «J,eff,,' sexl(a¡-:!leJJl'8¡ cA másca.ra.
do &Nnóni;o».

' ,

.
_

- N.o O¡'ne-lIDspt8JIlada., hoj'e, «,Mdssão
em Hiong-KoO!ng»; amanhã, cDOI\lJto.r, Q

senhor está blrliincanKLo,,, ; t€il'ça-œl!l'a,
"SliMako» . quootJaHtien «Macirste ()

'homem nm.iIS foote do mwndo»; IilU]Í¡ta.­
-4Jeilra, cPassruporœ :prura 'III mO'l1te»; sex­

'ta-.feira, «Justa VJiIIlg8.lllç3.».
œm S. BRAS DE ALPORTEL, !IW

São Brás�OiInie>-Teawo, am�ã, eLe­
�iã() dJOs 2'lOra'I08».
!Elm SILVES, 1110 Cdine-TIeai1:x:o SWl>Vffil­

se h:ode «:Furtar d'e mMan; aananhã,
em matih€,e e SOiiJrée, cOs g.lomosos C8.­

ThaiIllbeqUJ€6»; q,wlI1ta-feka., «Sindbad o

ma.rli.nJhetiŒ'o» .

Em TAVIRA ru¡) Clin.e-Teatro A.nItó­
lI1io Pdnhiedtro sÍrna;IlIhã, «S'ou eu, 8. Na­
tália:. e «5 homem.s c()llld.€IIl8!dos».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO Il'!,[) L1lIllIirt:aJnJo FUJ(¡elboll Clube, hoj�,
d'ov€:ns iO b¡eæ»; Iterça.-4Jedll'a, �Sou eu,
a N8itáMa» ie "OilllcOi homens cond,ena­
ruOlS»; qUJilllta-Will"Bl, «Mlllbt Helm. ag¡€Ill­
te IIlJUIiJte sooreto».

Há também seg'sões &€i cilll!ema. no

Glórtia Fureb:OIl Ci�u:be e � 'du8!ll espla­
Illaidas die MOOlJbe Goodo.

Fa.1eoou em Lisboa, r_�izamdo-ose o

LUJll!€Il'aJl ,prura PI:lil'ltimã(), I;]e 0IIl&€i era na­
tun¡,l 'O sr ValeIllblm RJicaroo de OH­
v,ed.ra' VeJlJtuæ,a; Dill.9, de � 8Ill!OS, JlHho_ da
sr. a D. Jú!Jia Lopes 'Riœil'xlo e do SIr.

VaLEIDtJim V;enrura oDias.
nedx.a v'¡úva a SII'. a D. Ama MlWia de

Jesus Oosbru Dilas e era pali <la menina
Heleam. Mia:t1ia Coota Dias.
MUJtto oo:n.hee�do e esti!lIlllldo �or todü's

mm
com qUJem CQŒliV'ivia, {) ifumer>al, OOIlliStttu,iu
grande ;ma¡njifestaeão de pesaa-.

�_. _
FNLncisco Ant6nio Beatrilz

UF'
#

s"
',:i' Fa100eu :no MOIIlbij� o SIr'. mr�i,ooo

, AR MAC IA .AnltÓnl'O ,Bea.1IDiz, doe 94 amos, V'iÚV10. fi'l1-
dUiStrlila.l, natural de S. 'Brás doe AI-

" portel.
,

DE SERVIÇO iEIra vaot das sr.·S D. Maro,a Be�iz
da Silva D. UmbeliLna BæWiz da Co",ta
Jácome 'D,. CleLes'�e/ Diae Bea1I:Il'i.. M/i­
ramda, ·D. A!ntóná'a Dia;s Beatrrl.. Apa­
iIiClio e Idit'." Oilpll'!!a.na Dias R€8!1IDiz Leo­
te de, Pailva 'e d,os S>l'JS. dIl'. Rogénio
DilLS ReawilZ e FranoiJSoo Dilj,s Bea­
til'iz e sogrO doo sr,'S D. F1elioiama A!n­
géLica 'Maa-bims Belllbl'd.. I€> D. GlóI1ia
M3iC(}V'io Dias BOOJtrdz e dos 'Sil'S Jofuo
MBil'Iti'll's UV'a Sam.cho, DomJi!llog'os Momis
da Costa Jáoome dtr. Alfœdo d'a Cos-­
ta Mii1"aiI1da, Jœ.\ Ad'l1illJl?io Apru-Ici;o e

eng, Miem uotJe die P8JIIV'a.

�ECRotoGIA
Valenl1im Rieaœdo 'de Ollvei.,a

Ventura Dias

TAMBtlM 'ALJJ:CBRAM :

Em TAVLRA - o Sl1. J'Osé do Sacra­
mento Costa, de 72 8!ll!OS, daM :na.tu.-al,
que d'elxa. 'V1iúva a. sr." D. Mal1ia do
Cairmo V8Jl'gUJes Cbsta � æa paJi das
sr. as n. Mam lAbmill. {Ia CQ'l1ce,i�o
Costa, "iúv8i, e D. Mamia AltzàTia ,BeIBto
Costa F'erna.ndeos, casoo'a .com Q sir.. Za­
ca.rlia,s Bewto F1e=des. ,-

-o 'sr, JOI$é Elstêvij,O, de, 85 MIOS,
natural de Sanbo Elstêvão (T8iV'!;ra,),.JXlJIdoO sr. José CliJpa-d_o EstêvAo lVl1Em-

donea.·
,

Em CASCALS - a sr." D. MlWlia C\lI3-
t6di'a Rosa, de 65 _os. ",liúva. :natu­
ral de CIIISWO MaIrdm. tJba da sr." D.
Mal'ia do Noo<JimeIlJto sa.b6da GOIIlçal­
ves e do 'sr. Amruro Aintórno &l.bóda.

Na. AMADORA - a Sil'." D. Eivamge­
lina doo Sta.IlJtos MUg1e, d,e 58 Il1IlOS, na­
tuml de La;�, œsaida C()Iffi 'O 'sr, Ma­
nuel de .oH'V'elirn Miwg1e.
No MONTIE DA CAPARICA - Bo ·sr."

D. 'Rosa NcJbine, de 87 8Jnos, v'¡úva, no!¡.­
tUil'al die f'looUimâo, mãie do sr.. Alnitónilro
J{)aKIUlim NObr,e, sail1geJlJoo aJudll!ll>De da
Armada.
Na BRANDOA - ao sr.' D 'Luclinda

Crn",�nh{) GUI€Il'Ireir{). de 68 anos. natu­
raJ {!re L()IU!l�.

Em LISBOA -

o s'!". MO!llS:o Sbdron
de SoUM, {!re 21 8.IIloo. '!la.nuxal Ki'e VHa
R_I d'e Sa.lliDo' Alnitónlio, tliihl10 doa sr. "

D Ma.T/ill, ISBibel {!re SOfLlISll;.
� 'O sr. J,()sé de JIeSU\'l 'I1eiiX'eirra Jú­

n,iar. Ki'e 74 8JlliOO, naJtUlral d,e POil'Itimão.
caOOido com a ST,. a D. MBJrIia da 00lll­
cffição de Bm,to lleliooen.

-

o sr. Aintóni'o d'a CiI"lli< Guerra. de
84 Il1IlOS, O1J8¡tu:ra.l de A�bUJf'edrn.

- () sr. José Verissimo Cs,bI1ita., de
69 8ill!0IS. naturel d'e F'a.ll10.
� a ST," IO DeoHl!lJda Santana. die

63 'a.nos, naMli1'Ía1 d'e Dagos, cas8Kla' coon
° sr. J'<l'Sé � Cruz Café.
-.o ST. Henrique ClLSIt6dlÍÜ', de 71

anos, _viúvo, na.tural de Bardien (AI­
j,ezur).

- a sr." D, Imbel BaK>ta, de 81 a.nos.
v.iúva, ll8it1UJra¡1 die StiIV'es.
- a Sl'I.' D. ClotJHdJe 'dios ,SaiIJJtos Thæn­

co, doe 86 a.1]os. natuml de Dag1os,
- a 's'!", fi D Aru.�usta 'Elng¡rá:oja da

SilJlva MaTtillls,' di" 78 anos, na;tUlI'al de
Faro, fu,noiol!lõ,nia d'os C, T, T,. 8!pO-
sElIlltada. -

Com.pra-se
Oasa ou vivenda, com terrene

runexo ou l8em 'ele, ou'mlesnllO peque­
na prIQPl"iedrude, cem ãgua, ãrea de

Foaro 'até TaviTa, perto da 'estl'ada

OJaclonaL

DiJrll,gtr respostas à Rue. Meuzi-

000 de Albuquerque, n.' 11 r/c -

FARO.

- a sr.' D Mar-la I·Mbel Simões
Costa, de 85 anos, nætur-æl de F'æro .

- o SIl" �t6ni!o Ma.rllilns, die 81 aI!lJOS.
na turaí de S. BaJrrt:olomeu de Messdnes,
casado com a-Sr.' D, Isabel da 'Luz.

-'Il; sq-."D. Mar-ía Rosa -N,eno; -de 82

anos, vdúva¿ naturæl de -Monchnque.

As famíLias enlutadas apresenta Jor­
nal do Alga.,...,fI, sentido.!! pê_mes.

rOTAS
De 16 a 22 de Jolho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Cadú .

Lestiia. .

JlJed'rr,ega
Surl . .

Audraz '

Diamante
A!1eonim
Libæta
Norte .

Agooão ' ..

Pérro1a Guoo,i8llla
Cünserv,elira '

Oonceiça.nirt:a
Gamti!llho
DOTa
Mania Ro'sa.
P:ra.teadra
V,iV1i!llha
Infllillote
Brusa ...
F'lor do -SuI.
Leste ....
Ra!i;wha. do Suil .

Princesa dü SuI
F1ernandÜ' José

55790$00
55 1Wl$00
51060.$00
42620$00
37940$00
':l7640$OO
34580$00
33 660$00
33 110$00
31500$00
31160$00
30110$00
29 240$00
27430$00
26210$00
25800$00
22730$00
21970$00
18640$00
17170$00
12960$00
10. 800$00
10 500$00
1750$00

- 1750$00

707 820$00'I\otal

WllfIlllllIlUIIIIIIIIUIIIIIIIIHJ.

A construçlO da um troço
da19 qultómetros d81strada
vai permitir a melhoria das
IigaçDss do Algana
c'um lisboa
A Junta Autónoma de Estradas

vai ahrir eonCUJ1SO públdoco pam a

construçãO' de um lançO', de 19 qui­
l(m�etros, da Estrada Nacional 264,
entre S. Marcos da Serm e Santa­

na da Sierra, cujOo orçamento, :i.n­

cIu,indo o de urna ponte sobre a

J!libelora de Od'elouca, ulltrapas,sa 0'8

50 000 contos.
E'sta imporbalnte obra propor,cio­

nará, em 'Üonjunto COom os troços
já COO1!struídos da. m,esma restI'ada,
uma nova penetraç¡:i.o no Algarve;
de carac1JerisUœs té'enicas actu<?d/s,
tn1Jegrrundo�se num plano de rooU­
æções a que o Mdrn:istério das
Obras Públ'Úoas ,tem dedicadO' o

maœor �nter,esse, e cujo obj'ectivo é
o da modeI1IliÍl'jação dos acessos ,ro­

doviários àquel,a provincia Ie da \Sua

estrada 'Principal, a E. N. 125, de
ViLa. do B�spo a V'L�a Real de Srunto
António.

1##IIHIIIIII.lU.lIIH.lII.lII.I.I.I.I.IIIII.lII)IIIHI,I

Automatização na rede

telefónica do Algarve
:pu,ossegue a BJUJtoIll8Jtização da rede

telefónica. d'a nJossa ¡Provincia, da maJior
d'mp'ortância InO sector das teleoomUJDlica.­
çõ�s_ A 1Jl'8il"tlrr de h:ojllO '€!ll!braJram �m 1",1-
gor 'os ieliefones aUJto!llláJ1Jioos em 'La­
Igoa (,ind,iroot�vú 52). ronde já estaNa auro­
nmtJizada a' PIl'8I}a do Ca.rwei;ro (57),
bem, corno a.. 8iUJ1l00nBJt¡Iza.çã;o vrurcml de
Al� (32) e Plrl!lda da RIocha ('33); To­
dos œtJes :núdeos f80letn parte do G,ruvo
de � de POil'itimãQ. Hoje, às :rero

iJroras entrail'ão em V'igor 00 a'UJOOmâtioos
da. rrede Kie Alrmaçãü d'e Pêre, que e:ngloc
ba IOSta p¡raila e AIC8!lllta.r\UIha., oom o dJn�
dlica.tI'V'Ü 55 e da. GUJia (m:01Ulindo AJ­
,goo), cujo :iOOiC8itilvo é o 56.

Aluga-se ou Veode ..se

Casa aoabada de oonstruir, muito
'moderna, ,com ou Bem mobHloa, na

praia de Oæcela, a 1 km. da Es­
tmda Nacional.
Informa�se neste jo,mal, ou na

Rua. José Flranc:lsco Guimarães, 59
em Vila Relal de SaJIlto Anlt6nde.

II'.I.II.I".I.I"'IIII.I",'.I.II",.I.I.I.IIIHI.I.I.IIIINDUJ

Foi encontradomorto
F'ol 'enco:ntrado mooto na sua resi­

dê!lúia, na. Bramdoa, o lJl!€'(We�o sr. 'Luis
AWostilllho GOIuçal'VIeis. de 26 anJos, na.tu·
rn.l Kie ¡POll'timão. L,evaKl:o ao HosIp�tal d'e
Santa M�ia, v-ertiJlicou-'se q.we já naxla
ih!8!V'ia afazer.
Após cwmpmdas as fOll"lIIl8>LiKiades le­

gruis. o caJdáJv;er jbi l1emov'¡:dlO para o
I:nsbLtuto de Mie<1Lcina 'L'egal

LOTES DE TERRENO
VENDEM-SE

Com anteplano de urbamilza.ção,
pat'a 3 ti 6 pLsos, sdtuadœ entre 8IB

Ruas Minltstro Duarte PachecO', :Mi
e Teófilo Braga, 89 em Vila Rea4
de Santo Antónia. _

Trata .José Pereira. de Oliveira
- VIL� REAL DiD SANTO AN­
ToNIo.

De ,16 a 22 der Judho

O,L il A,O

TRAINEIRAs:

Fernando J,osé
Nova Glru,il!lJha
Amaeona . : ,

Pníncesa do Su,1

Gosta_ �ul , .

Vanddnfta, ..

Nova 'EiSIpeIl'BIIlça
Salvador-a
Rainha. do Su I
E.stnella do Sul . .

NOIVa Sr,' da Puedade .

Pérola A�g!Ll"'Via
'

Brlhsa
Lued ínhas
Restauracão
Noroests ..

NOiva Areoea
C()!l!Serveilra
Leste "

,<, _

"

Mirhita, , .

73820$00
52740$00
39120$00
35980$00
35580$00
35�Oü

- 34250.$Oü
32500$00
27880$00
25880$00
24 990$00
24940$00
23640$00
19640$00
186úO$00
17390$00
16910$00
io 420$00

_ 3 750$üO
860$00

55'3730$00

Fn1\fRA� n� PEIXE

MARCO

De 15 a 22 de Jolho

QUARTEIRA
226830'$00

ARMAÇõES:

S€IIlhorra da OOillceição
Senhora de 'FM!lma .

'IIotal ,

, 2113$00
1522$00

200465$00

MOTORES
INTF.RNATIONAL

De 18 a 21 de Julho

PORTIMÃO�

TRAINEIRAS:

OUmpia Sél1g1io
Portugal VI .

MiII'!!,ta . • . .

Pralia doo Ti!1ês I!!'IIMos
BisC8ii'a . .

Atalanta ...
Ma.:ni!llhl€'n . .

AlvarLto
NOIVa PlLlmeta ,

Marje. Benedito
Olnco Mar1i8JS . .

Pr:inc€lSa dIO Arad,e
Poil'ltuga.l V .

Portugal VII
F,lo�a. . . .

Fóla.
Por.tugal IV
Bete E'strel!l!s
'Lena ,

PO;IlIta do Dador
Maria do BHa.r
SÓonia OIe.n!ieinbLna
NOVa �Js.
Alga ,

ArrJ..fana . . .

PraJia MOIreJla .

Donze�1l; •••
A'!1(Í1() da Guarda
SãOl FláV1io ..

NormAndia . :

Mar,isabel
NeptúlIlJia .

S,r,· da Encanm:a.ção
Bl'i1oS!l. •.
Sol . . .

São Carlos
'Lola .,

Brisamar .

'La Rose .. ,

Pollita da GaM
Oca ...
Leão",lillho
ZaVllal . .

Satúmda .

S'Ao Pa.ulo
SBJgres .

Oosta de OLro
A,beluiz
MruUt& •

Gra.cdnha _

Senhora <'lo ,C!!Ji�,
Bala 'dei J.,&gQo.!l •

65 550$00
6'1550$00
61040$00
61000$üO
59240$00
67880$00
55600$00
54200$00
51 900$00
51760$00
49150$00
48 750$00
47050$00
46750$00
45630$00
42400$00
42300$00
39360$00
38850$00
38800$üO
36110$00
35 640$00
34900$00
33150$00
32900$00
32000$00
3-1650$00
28410$00
2£ 900$Oü
'26100$00
25 aoo$Oü
24 500$00
20800$Oü
20500$00
20100$00
18450$00
17600$00
16400$00
15750$00
14600$00
13210$00
12450$00
9450$00
9150$üO
910ü$00
8800$00
8650$00
,670ü$OO
6400$00

,. ,6,300$00
5240$00
1850$00

1 626 740$00

ALADOBES PURETIO

De 16 a 22 de Julho

� A G o s

TRAINEIRAS :

Bala de Lagœ
Br1sa.maJr .

GraciJnJIa .

MarlSialbel
AbelUIIZ .

Sagres .•
Satúrnla , ...

Sr. " da EnC8lr1ll&l:lo
,Do!llzel'a
COsta Kie �o
N'0V8. Palmeta
'MtLita . . .

S. CllJrlos .

Sete tESlI:;r,el8iS
zaV1ifLl . . .

Nerptún1a . .

Dola ...
Cinco M8Il'Ias
,Soil • • •

FIlOll'8. . .

Malaruta .

No:va .DOIi'I'8

1>7140$00
43 ()4()$00
34130$00
æ 150$00
� 600$00
19800$0()
16880$00
15650$00
lO 280$OQ
8500$00
8200$00
4410$00
S700$OO
li 960$00
li 950$00
2400$00
1200$00
890$00
770$00
690$00
690$00
660$00

290 590$00

BELLATRIX ESPEOlAL IALlYUUclO TR&lfSISTnIIZlDA
,

JOR.VAL DO ALGARVE lê';'.e
e.... toJos ri,. centro. pl.catório.
Jo Continf'ntr e lJltra_ar.

! MOTORES PARA. CHALANDRAS FARYMAN.N
E AUXILIARES DE BORDO FABY.AIN
EQUIPAlIENTOS DE L.A.BOBA.'l'OBlO, LOA.
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ALDEGUNDES CASANOVA:

COISA SlilRIA OU FOLHETIM?

I A CARTA)

(I)

Imagãnem, írnagânem, imaginem. Nem sequer tenho tido dínheíro

para os selos; Tenho umi certo jeítínho para Inventar- coisas lindas e é

de aproveditar <enquanto vivo. Mas não tenho tido dJinheiro para enviar

as minhas coisas para o jornaã, Eu já pensei que se fælasse com o

mestre da 'tipografia ali de uma terra do centro o dinhe:Lrinho viria:
ele fazta 8iS minhasi coísas em cartazes (Slim que isso de folhinhas como

o outro dizem que fazía, já não pega, se calhar para pagar MI contas
ao mestra teria de pôr óculos verdes e pedir pr' as almdnhas, ora essal)
e eu depois ia de hotel em hotel vender cartazes. Mas tenho outro

problema, !SOu anaâfabeta, não seí escrever e ainda bem que a minha

amœga benemérita já se díspõs a ser minha secretária. Oh que
glória! Mas 'eu já estou a desconfiar dela, sabem, e hoje quem eetá a

escrever reto é o ti Manel Enjeitadinho que veio da taberna e sabe

escrever, ETe nas horas, vagas faz facturas, Mas sabem como é que eu

dets¡OonfÚJed da D. Pintanha? 1l:que quando me vinham os momentos de

inspiração ela de caneta em punho, olhos esbugalhados e boca aberta,
quase parecia uma águia a descer sobre a presa. E eu toped que o que
ela queria era ganhar fama com aquâlo que escrevo e não com aquíâo
que penso. Sim! porque uma coisa é escrever outra é pensar e eu quan­
do penso ISOU produto do meu meio, sou feita por ele e a D. Píntaãnha elo­

gíava-me El por pouco que já, não ia vestindo como se fosse do burgo.
Ainda ontem eu depois de jantar na casa da D. Píntaãnha veio-me a

ínspíração e ainda me recordo das frases que me vieram à cabeça. Pois
a rruínha benemérita foi logo a correr para¡ a mesa gritando espera es­

pera um pouco que a caneta não tem .tínta e eu tive que esperar- e a

inspiração foí-se, Já viram ,iJsto? O início da minha illspiração sei eu

ainda que começava assârn : «Uma dor conquístada com ínsptração e

sacrifício» ... O .reslto foi-se, mas basta isto para eu acreditar que sou

urna grande escrãtora. Também me recordo que um outro pedaço era

a;SISIim: «Abismo possíveb dos meus quarenta e nove anos» ... Eu queria
contar as minhas mágoas' públicas e não fiz, ainda nenhum cartaz nem

ainda falei: com o meetre da tipografia. Eu.ta para falar com ele e antes
de en'trar' joga-se um homem de bigodes, ao meu pescoço e diz-me um

segredo que até corei.
.
Eram ameaças e por isso voltei para trás, tá

qutetal Mas hei-doe dizer o restó. Até para a semana. Passerm bem.

Aldegundes Casanova

••

«O SUICIDIO DA HUMANIDADE» - Vol. 3 dos CADERNOS DO

SlnCULO

«Não falta quem consedere bastante platónico os apelos que, desde
Setembro de 1968, por dnícíatâva da UNESCO, até Janeãro de 1970, por
índcíatãva do Conselho da Europa, foram lançados, no 'sentido de con­

servar a nætureza e proteger o homem».
Assim começa o prímearo texto, à guiza de prefácio, do 3.· volume

dos Oadernos do ,Século, «O SUICíDIO DA HUMANIDADE», editado
em Portugal pela E'dJi:bori,aL «O Século» e coordenado por Afonso
Cautela, '

Colectânea die ærtãgo publãcados na mars responsável Imprensa
europeia, incluem-se textos sobre a agrãcultura, a ândústnía, saúde

públdca, tóxicos químicos e alímentares rumos e gases vãríos, etc.

Longe de ser uma obra de carácter cíentíñco, «O SUicidiio da Hu­
manldade» é um volume deetdnado a encontrar eco nos homens dís­
postos a pensar erm termos! de futuro e prevendr que um mundo de ca­

racteríetâcas mcrtæís seja o dos nossos fHhos.
ID não .pensemo que por o nosso país ser pouco índustraaãaado, o

problema não nos resperta, pois como se diz .aínda no prefácio, a po­
luição « ... respetta a toda a Humanidade e não a: parcelas naclionais, a

esl1:e ou aqlle�e país, ou continente ou bloco... »
Num dos artlLgœ, intJitulado «Desarborização e Irr1gação Ac�leram

o Deslg3JS1te», da autoria de René Dumont, agrónomo e professor do Ins­
tJ�tuto Nacional de Agronomia, de párlis, a certa altura, o autor escreve:

«A Indiia parece -ter conhecido um SlÍJSitema agricoLa bastante equilli­
br3Jdo antes da era ·cristã ... » e malls ,adiante: « ... A cultura contínua
supilimiu os pœsiolb"l, sem a compensação ,sufÚJCi,ente de estrume ... » e

<<... As ricas terra;S\ de trigo dos arredores de Agra empobrecidas em

matér:iJas orgânlicas, deSlg8iStadaJS pela erosão não produzem mais que
um magro milho miúdo, até à SIlla completa esterilização. O planallto
do Deção está parcialmente destruído».

Mais adiante, René Dumont continua:
«A delSlarborlzação acelera 'eISltas des'gastes nos solos em decJJive ... »

Virgílio Pereira Brás
CONSTRUTOR CIVIL

---,-----------------��-----�---------�,--�----....-----------

ENQUANTO se foi a P. V. T, e nao

vem a G. N, R" o desaforo dos

<ases do vOlantll», e dos campeões do

.Batalhão dos Suicídas» das motO'riza­

das, goza de Wtpun'idade, o que lhes

desenvO'lve a audácia da imaginação in­

venJtiva de novas acrobacias, de atrevi,­

das pirw6tl1i8 e na (l'I·te de fazm; barulho
com os escapes estridentes e imupcn·tá­
veis, corno que a estragaT'em o sossego
do dia, da tarde ou da no'ite, num P'-0-

'p6sito de irr'itaçc'lo, de provocação e de

aliarme, Mgamos mesmo, de alucinaçllo
e de nos bulirem com a sensibilidade e

co-m O' sistema nervoso.

Isto ating'iu o caos e provoca a1're­

pios, ninguém se importando com o

caso e com o a:umento da taxa de mor­

talidade e do índice de aleijados, que
se tem verificado nas últimas semanas.

S6 no nO'ssO' crm.celho, neste més, já
!ora;m, ceifadl1i8 quatro 1J'i¡das, ao que

sabemos, e ra1'0 é o motorista que nao
tenha 8Otrido choques ou dado toques,
neme desconcertante descontrole de

viaçllo e de habil'idades perigosas.
Estou mesmo a ver, quantas cm·tas

ao di1'ector vilo 8"!�rgi,r, dizendo que es­

tas mamfestações ruidosas e que estes

golpes de acrobacia œutom6vel silo o

protesto de uma juventude co.ntestatd­
ria e inconformista contra qualquer coi­
sa que, alitnal, se não sabe o que é. Mas
o certo é qwe noota anarquia, nesta in­

disc£pUna, se não vislumbra qualquer
Meta generosa, qualquur ética de vUia,
qualquer estUo de programaçllo.
Ora oomQ as motos e 0'8 autom6veis

com escape livre sao prejudJIcials, i.nco-

modGtivos, pertu1'bado?'e8, irr·itantes e

Wtpm'ti.nentes há absoluta necessida<le
de liscalizaçllo e repressllo, pm'a que

haja um pOUCO' de tranquilidade e calma
para quem In-ocura trabalhar e produ­
zir, para quem tem de gwnhar a sua

,,'ida, sobretudo com o labo?' dO' inte­
leoto e a regula!l"idade e a;m,biente de
trabalho aceitável.

- Nilo há o direito, pcn' se ser jovem e

co.ntestatáriQ, de exteriorizm' esses ruí­
dos e exibir esses protest-os em pre­
juízo do sossego colectivo e dO' bem­
-estm' social, que, afinal, asseguratm
uma v-ida maLs fácil e mŒ<is pr6splM'"a,
criada com o sac-rifício dos velhos e dos

contemp.cYI"dneos. E, se pensarmos bem,
a autcn'idade polie'ial fez-se justamente
para corrigir O'S abusos, temperar e

proteger as relações sociŒis, manter um
clima de t?'anquilidade e calma em que
todos devemos colaborm' se-m excessos,
num mnbiente de com¡n'eensc1o e cama­

radagem, enfim, numa vida em que mais
se respeite o ccnw'¡vie -e se ev-item dis­
crimlinações de classes ou de idades.

R. P.

��limo! aD�ar!1 em fam
Vendem�se nos me�

lhores locais da cidade.
Informa: Rua Eng. o

Duarte Pacheco, 8�Faro

Diálogos corriqueiros
O trânsito

Bom dtia!
- Boa tarde!
- Como val?
- Vou andando, e vocer
- Estou pa?'acJ¡o!
- Entllo desvie-se que vem aí um

oœrro I
- Obrigado. Este transito está im­

possível!
- Está, pelo menos aqwi, na Rua Dr.

Oliveira Salazlllr.
- Não esqueça que a Fuseta s6 tem

esta rua de-acesso para a Estrada Na­
cional.
- Sim e o pior é que o t?'ansito se

faz nos' do-is sentidos, o que provoca
muitos aoorreovmentost

- Nilo compreendo a razllo por que
nao se utiUza o desvie do Martinhito!

- Nilo se utiliza porque é um camli­
nho de difícil acesso e de mau piso.

- Acha que poderiam methorâ-to t
- Acho que poderiam, e deveriann.

Ou então, nao compreendo porque gas­
taram aU tUnheiro.
-Nem eu!
- De8V'ile-se que vem al um cœmião t
- Safa! la-me apanhando mesmo em·

cima do passeio. .' .

- Passeio? Açora já mnguem passew
com medo de ser atropelado.
- Tatmbém lhe :Ligo que a rua nao se

fez pam passear. Há 1nuitos lugares na

¡"useta, onde se possa. pavonem' o físi­
co e devanea?' o. espirtto,

- Isso é verdade mas também 000
há dire¡to que se fÚl;a da ru,a pista de
corridas.

- Nessa altu?'a ent?'Q! a polícia!
- O pior é que ela nem sempre entra

a tempo e a horas, porque então, outro
galo cantaria.
- Tem raeão Não haveria tanto ba­

rulho " tanto estrépito de escapes li­
vr:es " tanta motoreta desarvorada ...
CuiJdado, salte que vem al uma!
- Foi mesmo na hora II.
- O trdnsito nesta rua é impressio-

nante.
- A quem o diz. E o diabo é que

muitos motoristas não ligam às placas
de estacionamento p?·oibido.
- Exactamente. Parmn os carros on­

de mui-to bem lives apeteoe, e aU os

deixam, p?'ejudicando o que já de si é
bastante complicado.
- De facto, a rua é muito estreHa.

As autoridades deveriam temar as pro­
vidêncUrs necessw'ia8 para que se oons­

t?'uísse outra estraâa para desconges­
tiona?' o tráfego.
- Ai é que bate o ponte. Outm ?·ua.
- Mas então, Já 000 está p?'ojectada

uma estraâa que passa pela parte de
trás âo campo de futebol?

- Creio que sim. Mas vejo tudo tão
silencioso!

'

- Silencioso? Eu, vejo é m1lito baru­
lhento.
- Não compreendo .. ,

- Entllo não se tem feito muito ba-
rulho à volta tUsso?
- Sim, de jacto. Mas ruio se vê qual­

quer decisão.
- Quanto a 11'lÁmt, a primei1'a coisa

que se <lever'ia fazer, l3'ra canalizar para
lá, todo o entulho da Fuseta!
- Bravo! Essa seria a melhor soluçllo

para que a estTada fosse uma realí�
dade.

- Evidentemente, meu caro! Pa,ra
qué andar a pór entulho aqui e ali,'
além e. acolá, se onode ele fa·z mais faMa
é preC1.samente por det?'ás do campo de
futebol?

- Conem'do constgo. Agora, com as
obras que se estão a p?'ocessaT na Fu­
seta, entulho é coisa que não falta!
- Salte depressa que vem ai um au-

túm6vel.
-Ai ...
- Bateu-lhe'
- Bateu-me leve, levemente, como

quem chama por mim, .

- Sm'á €mtulho " será' pedra? ...
- Ê capaz ete ser alguém, que de mlim

000 gosta nada
-Bom doW!

'

- Boas panadas!

Certifico narrativamente,
para efeitos de publicação,
que neste cartório e no livro
de notas para escrituras diver­
sas B-19, de folhas 51 a folhas
53, se encontra exarada uma

escritura de justificação nota­
rial, outorgada em 13 do cor­

rente mês, na qual António
Vieira Gomes, casado no regi­
me de absoluta separação de
bens com Ana das Dores Fer-
-nandes, natural desta fregue­
sia e concelho de Lagoa, em

cuja víla tem residêncía habi­
tual, se declara, com exclusão
de outrém, dono e legítimo
possuidor do prédio urbano
sito na Rua Pé da Cruz, actual
Travessa Vasco da Gama, na
vila, freguesia e concelho de
Lagoa, composto de casas

- térreas com vários comparti­
mentos, e quintal, a confrontar
do norte, com a Travessa, do
sul, com Clarice Dinis Gago;
do nascente com João Ramos;
e do poente com José Caixi­
nha. Inscrito na matriz predial
urbana, em nome do justífi­
cante" sob o artigo 78, com o

rendimento colectável de
2376$00, donde resulta o va­

lor matricial de 47520$00.
Não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de Sil­
ves.

O justificante alega na re­

ferida escritura que adquiriu
o referido prédio por compra
efectuada a Lucrécia do Car­
mo Figueiras Gravanita, em

11 de Dezembro de 1964, que
na altura desta venda a ven­

dedora era também dona com

exclusão de outrém do dito
prédio, por lhe haver ficado a

pertencer como universal her­
deira .de seu tio João Gonçal­
ves Rosa Gravanita, por tes­
tamento feito em 19 de Janei­
ro de mil novecentos e cin­
quenta urn. Não é aquele tes­
tamento, título bastante para
o registo; mas a verdade é
que p trailsmitente te§tador
era, naquela data, dono dó
prédio transmitido, também
com exclusão de outrém, por o
prédio lhe haver sido adjudi­
cadp em partilha, embora pOl'
contrato meramente verbal,
dos bens da herança da mãe do
testador, Maria Angélica Lo­
:pes Estanislau, viúva de Fran­
cis.co Gonçalves Rosa Gravani-
ta, falecida no dia 13 de Junho
de, 1914, nesta freguesia de
Lágoa, no sítio de Bemparece,
partilha amigável, não reduzi­
da a escritura pública, que em

Distribuidores

...
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VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico I ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcafa
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

Ju_pho de 1915 fizer�m com os'

demais interessados na mesma

herança. ,

Que, pela falta do título de

partilha, não tem ele, outor­

gante, possibilidades de com­

provar, pelos meios normais,
a aquisição do dito prédio.
Cartório Notarial de Lagoa,

16 de Julho de 1970.

Vende-se
Com 21 metros F. a F. mo­

tor 220 H. P., licença de pesca
e todos os apetrechos, ou só

casco, motores e guincho.
Resposta à Avenida 5 de

Outubro, n.O 20 - OLHÃO -

Telefone 72624.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa
Valente

«Ao Serviço do Comércio e Indústria Hoteleira»

no Algarve
Francisco Martins Farrajota

Portimão
,Telefone 123

& Filhos, Lda.

Câ",aras
.

Frigoríficas

Loulé
Telefone 82002

Telefone 228

Vende prédios ou andares em

Vila Real de Santo António.

Informa-se na Rua D, naquela vi/a.

Notícias de LOULÉ
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boa vontade
Pró - Lavou.to

"DIFERENTE"! Campanha da
na Associacõo

,

Reuniu em faro
a [ominão na[ional �a f.u

J. L [un�a Mont�ir�
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 15 hnras-, Hospital Mar­
quês de Pombal.
Vila Real de Santo António

A partir das 10 horas

Vila Nova de Cacela

• Na manhã de quarta-reíra decor­
reu :nas instalações do Aeroporto
de Faro a 'reunião da Comissão Na,
eíonal da F. A. L. (FlaoiJi.taçãJo do

T,rãfego .Aéreo). ÜS partãcípantes
foœarn cumprírnentados pelos srs,

COIDaJILdante Manuel Alexaœdrínc,
director do Aeroporto e dr. Rita

Algarvío, ch!ef'e da Delegação Adua­
neira de F8Jro. Tomararn parte nos'

trabaãhos, além de outras i:ndivd­

dualidades, ossrs. comandante Joa­
quim de Barros Præta director do

aeroporto de Pedras Rubras, que
presidiu; José Joaquím Augusto,
chefe dOIS S'erv�ços Técndcos de' Ex­
plonação do Aeroporto de Lisboa:
Vasco Dials Parva, técnico de

'I'ransporte Aéreo da Direcção Ge­
,rail de Aeronáutdea Oívdl.; dr, An­

tevo Ramos 'I'aborda, dérector da

Alrândega de Ldsboa; Louro Oar­
rascO', chefe da Secção de Piropa­
ganda e Relações Públecæs da Dí­
recção Oera;l die 'I'uríemo: Vüegas

,

de MaJtos, pelos Oorræícs e Teleco­
mueícações de Portugal e Oa.rvalho
TleiXietira, 'chefe da Divisão de Elsea­
lias dos T. A. P. 'e representando as

companhias aéreas.
No decurso das reuníões fora;m

d:i;scutidaJs � flaciltidades a. les,taibe­
leoer para evilttar peoo3iS de temp'O
iIlIaJS di\l1emaS' operações dos taero­

poI1tos 'e redu2li,r ao mí:n!itrno o. ,tem­
p'O de presença dos passageillros nos

aeroportos.
No Hotel D. Fil!Ipa, os rpart1ci­

p8Jntes fo.1'= obsequiados com um

almoçO' pela Comissão Reg.iona;l de
Turosmo. do AlgaJrv,e, cujo pI'esiden­
te, dr. Pe8Jvoe de ÀZetV,edo loh:es dIi­
rig;iu 'palawas de saudação.
Na tarde \I1isitaI1a;m várJos !com­

pllexos tUl'ÍJSlticos, reUrando 00 prin_
cipdo. da noite para Li'sboa.

Talvez muétos de nós, constítuí­
dos ern Coméssões Pró-Lavoura,
coœsígamos dær uma ajudazinha
que sllirv.a de ponte de partída pam
um movimento em cadeia que se

geæeraldze, Talvez nós tenhamos
mesmo 'O dever de o tentar. E este
«nós» refere-se a certo tipo de pes­
soas 'a quem ínteressa o progresso
'Social e o bem-estar colectãvo Re­
fere-se à Irnpremsa, à Rãd,io· e à
TV. Ref'ere-se, sobretudo e para
já, à equipa que colabora neste jor­
nal, des madores da Provincia e

déspondo de elementos escalonados
para uma acção directa e sirnultâ­
nea 'em cada víía e ern 'cada aldeia
deste risonho e progressívo rdncão.
Refere-se a todas as p8JSSOŒS pres­
táveís e activas que queiram par­
tícípar na mais aãcíænte campanha
de boa vontade e que connosco

queiram bater a muétas portas e

convidar aqueles que tenham 'Sufi­
ciente juventude de espírito para
,se drrteressarem por tal tarefa.
Sem pedítóríos porque a mendi­

cidade já não é' do Il!OSSO tempo,
Sem escnturações burocraeízantes
que tudo complícam, a nossa acção
hã-de ser toda espírãto 'e estímulo.
Serã apenas presenç-a. Presença
amiga dos que dão sem fdança.
S'erã apenas ajuda dos que não con_

tabilizam o seu esforço 'e com ge-

IConcludo da 1.· JltJ�_)

fÚ'ante, ,mMS conseíente 'e maãs evo­

luído 00 sua profdssão,
A �avoura ælgarvía é típíca, dis­

tinta portanto da de qualquer outra
região do Pais, mae poderá, se. nós
quisermos, anteoípar de vinte anos
o seu processo evolutdvo, Bastará
pam banto uma metódica e psrsís­
tente dívuígação dos modennos mé­
todos de trabalho e a rápida 'actua­

ldzação das arcaícas estruturas que
a entorpeoem. Portanto, informa­
ção, mentældzação e íncerrtívo se­

ríarn o programa.
TlrabaLho para muitos técmcos e

cornpetentes 'especiaJUstas. Mas" ,

quando se verífíca que, a todos Ü'S

níveis, a agrãcurtura não pode con­

tar corn a maior p!8Jrte do seu pes­
soal técnico, que procura, fora dela,
as mais variadas ocupações, quan­
do muitos dos orgaœísmos Iígadoa à
lavoura passam despercebidos à

próprãa lavoura; quando as pala­
vras, que já são bem .sonoeae, se

não ouvem ou não actuam em es­

pírítos já cépticos 'e desortentados,
que fazer ? Talvez esta coisa sím­

píes te que à prímedra vísta parece
anacrónica e ridícula: recorrer ao

a,maJdorisrno e aos leigo's; I"e()o�er
a todas as pessoas de bO'a vOntade,
pOoLs talvez ,elM ron&g'a;m o que
por outrO's meio's tem f1alhado.

Lavandaria
Trespassa-se em Portimão,

por os seus proprietários não

poderem estar à testa.
Trata no local na Rua Jú­

dice Fialho, 52.

zierosídade ,e entusíasmo sabem

sempre dãzer VAMOS!
,

E varnos com certeza conseguír
que os bons amigos da Tôr conere­
tízem 0'S seus projectos e 'se reali­
zem como homens e como portu­
gueees verdadeíros qUe defendem a

eua terra, o pedacínno de pàtrta
que 'são as suas Lei,I'as e que lhes
custa ver perde,r-se na vo,I'ag,em
dum f·ataldsmo estúplido e incom­

preensível.
Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ Vítor da Luz

Distribuidores no' Algarve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Lou.'

Telefone, 62002
PortlmAo

Telefone, 123

Oficina de Reparações em Automóveis
. situada numa das artérias de mais movimen­
to da vila de Olhão, R�a 18 de Junho, 167,
169, 171, com a área de 1600 metros quadra­
dros tendo 1 000 cobertos com Seccões de
Mecânica, Electricidade, Bate-Chapa�' Pintura,
Sol da d u ras e Esta çã o de Serviço, diversos
Aparelhos, Máquinas e Ferramentas.

Telefone

Júlio SanchoSerA agora
em Olhão?

JANELA
DOMUNDO Médico-Radiologista

Diagnóstico- Roentgentarápio
R, Castilho, 37-T,I, 22644

FA RO

Os beneficiários dos Servi­
ços Má d i c o - Sociais têm
preços de Policlinica nos

exames particulariS

rOOflCIUB4<I da 1.· ptJ-atfMI}

afiigulla que Olhão pode 'benefdctiax
com la 16xdlstênda de tal �ruPQ, a

eooemplo do que \I1em sucedend0' nou­
tras terras do Minho 'aJO Alg'aJrV'e.
Os prob1emas d0' ,cOiIlce1ho, taS suas

crises :e [1I'acassos, 3JS SUaiS ,exigêi!l­
ctia;s d!ll!aJdiãVieiS ,paJI'1a uma protllllOção
cultuŒ13;}, soœal 'e 'económiica meI"e­

oem aiS 'atenções !e o teStudo não

apenas da ,edilddade 'maJS de todos
os munieipes cO!ll!sci,entes Ie i()ol'abo­
rantJes . .o ,tal g1rupo VIilrIila la funcio­
llJa/r Icomo flallang¡e de apo!ÍÜ' 'ivs ideias
no.bres e v'ál,idas e como sti,reiIl!e a

al'er1;ar, a salvlaguaJirdrur m'a/rasmo>s,

incap'acitdaldtes :e atroip'eJos.
Olhão tem goo¡nd:es probliemaJs a

equaoioIl!3ll' 'e ,a resol\l1er e a 'ajuda,
o tinteTes'se, 'a pOiIlderação Ie 'a inteli­

gência de vOiIl!tades f¡j,I1ffies 'e intran­

stig,entes não serão :f:iactOI1eS a 'aban­
dO!lll8:r. UniidOts \I1alemos mads le as­

sim, não a;d:iJemJOs 'a crração d� ,tal

grup'O !ll!em nos flechemos no n'Osso

cómodo dndifterentbismo.
NatuI'ais Ie adtrnitraJdores da V,na

Cubista, O' GrUpo. dos �miÍtgos de
Olhão p'Ode surgti.r de um momentto

paTa o outbro. Ch�gou a hOI1a d'O

an'lanque!

(Ooncluaiio a. 1.· fJIJgm.)

O g'Overno israelita possui uma bom­
ba atómica ou possibilidades de a

fabricar. Era i) que faltava no Mé­
dio-Oriente; %ma bombinha atómi­
ca! Já havia aviões de vários tipos
ocW,eintrois e orientais, rampas de
mísseis, pilotos e técnicos soviéticos
ao's milhares, ;.1, VI esquadra ame­

ricana a palirar ao largo, os guer­
rilheiros palestinianos, as incursões
diárias israelitas e árabes. E agora
ainda a Bomba AI Para quê? -

perguntamos. Um novo motivo para
envenenar o ambiente ou para alar­
mar as grandes potências estran-
geirC1J8. ,

Após longas semanas de pesqui­
sas e de infrutíferos oomunicados,
o oadáver de Aramburu foi encon­
trado horrivelmente mutilado. Fa­
la-se em vingança, em acção de
rBpresálias de grupos terroristas.

N.a ve;dade, durante muito tempo,
nmguem acreclitou a sério nessa

morte, mas os raptos políticos in­
vadiram a Amé1'ica Latina e nem

sempre se resolveram da meZhor
maneira. O caso de Aramburu f'Oi
compZetamente diferente. Desde o

início, tomou o (1.specto de um ajus­
te de contas 1,e feição peronista e

é possível que o tempo acabe parr
esclarecer melhor as causas deste
dramático episódio da história da
Argentina.
Outro episódio dest'e Verão: Ana

e Oar�os, filhos de Isabel II, foram
aos Estados Unidos e o presidente
Nixon caprichou em recebê-los
principescamente. O baile, oferecido
na Casa Branca em sua honra, reu­
niu ml1lis de 500 convidados e foi
pretexto para os príncipes ingleses

JORNAiL DO ALGARVE
N.o 696 - 25-7-70 72355

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE LAGOS

. , .

J8 pensou que ...

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

No dia 7 do próximo mês de

Outubro, pelas 10 horas, no

Tribunal desta comarca, na

Execução Sumária que Doutor
José Maria Carrilho Madeira,
casado, médico, residente em

Aljezur move contra os exe­

cutados João Cavaco Júnior e

mulher Virgínia da Conceição
Santos, proprietários, residen­
tes em Aldeia Velha - Alje­
zur, que corre termos pela Se­
cretaria do mesmo Tribunal,
será posto em praça pela pri­
meira vez, para ser arrema­

tado ao maior lanço oferecido
acima do valor adiante indi­
cado, o prédio apreendido
àqueles executados:

O diréito da nua proprie­
dade, duma courela de terra
de semear, vinha e árvores e

casas de habitação, no sítio da
Aldeia Velha, freguesia de Al­
jezur, que confronta do norte
com Doutor José Carrilho Ma­
deira e outros, sul com João
Cavaco Júnior, nascente com

estrada e Doutor Mendonça e

outros, sul com João Cavaco
Júnior, nascente com estrada
e Doutor Mendonça e Costa e

poente com caminho de Aldeia
Velha, inscrito na matriz sob
os artigos dois mil cento e oi­
tenta e quatro e um quarto do
artigo dois mil quinhentos e

trinta e cinco rústico e sob o

artigo mil trezentos e quinze,
urbano. É usufrutuário do
descrito imóvel o senhor José
Francisco Guerreiro Cuco,
viúvo, proprietário, residente
em Aljezur.
Vai à praça no valor de cem

mil escudos.

Lagos, 3 de Julho de 1970
o Juiz de Di:t�eito,

Manuel Sequeira Constantino
O Escl'Ívão de Dlireito,

José Carlos Palma Lucas

\ '

... AO ADQUIRIR UMA MAQUINA
DE LAVAR ROUPA LIBERTA-SE
DE UM SEM NúMERO DE PRO­

BLEMAS DE ECONOMIA E DE

TEMPO.
A SUA EMPREGADA DOM�S­
TICA PODERÁ SER DISPEN­

SADA DESTA TAREFA, A SUA

ROUPA SERÁ LAVADA QUANDO
DESEJAR E COM EXTRAORDI­
NÁRIA RAPIDEZ, A SUA QUAN­
TIDADE TAMB�M NÃO TERÁ
IMPORTANCIA E A CHUVA

DEIXARÁ DE SER UMA PREO­

CUPAÇ.l.O.
E QUANTAS COISAS PO­

DERÁ FAZER ENQUANTO A

HOOVER TRABALHA?
PERGUNTE AS SUAS AMIGAS

QUE JÁ POSSUEM MÁQUINAS
HQOVER E FICARÁ MARA­
VILHADA COM

_

AS SUAS OPI­
NlõESI

Maria de O lh.ão

conhecerem a fina flor do outro
lado do Atlantico. Dançou-se toda
a noite. N.o exterior, índios ameri­
canos fizeram piqu'etes de protesto
porque Nixon s6 havia convidado
b'rancos para a testa. Uma vez

mais, o presidente americano acu­

sado de' raéismo, o que não é a

primein]; vez que acontece ...

Mateus Boa\l1entura

(scolo �e (nfermo�em �e S. JOãO �e Deus
ÉVORA

Ingresse na Enfermagem ...

ccUma profissão ao serviço da vida�>'
O llOVO curso de Auxiliares de Enfermagem terá início

em 1 de Outubro próximo.
O exame de aptidão efectuar-se-á durante o mês de Setem­

bro e a respectiva documentação deverá ser entregue de 10
de Agosto a 30 de Agosto, podendo, todavia qualquer do­

cumento exigido ser entregue nesta Secretaria até à antevés­

pera do início das provas mediante o pagamento de emolu­
mentos legais.

Estão dispensados do exame de provas escritas os candi­
datos que tenham como habilitações literárias mínimas o pri­
meiro ciclo liceal ou equivalente.

A alunas de fracas possibilidades financeiras serão for­

necidos alojamento e alimentação podendo pagar essas des­

pesas após a conclusão do curso, total ou parcialmente, des­
contando para o efeito, quando empregadas, o mínimo mensal
de 20% sobre o vencimento ilíquido que venham a usufruir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas de por­
tuguês e' aritmética.

O p.restidenlle do ConseJh'O de Dtirecção,
Manuel Estanislau Vieira de Barahona

A

HOOVE�1iiiiiJ�MEN".

MA""OUINAS
DE LAVAR
AUTOMÃTICAS

LEOPOLD SHIRai. LDA. LISBOA. PORT.O • COIMBRA. FARQTINTAS «EXCELSIOR»
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MARISCOS VIVOS
De ,várias . espécies,
Especialidade da casa:

Ihados na' chapa.-
,

CAFt �ESTAURANTE CENTRAL
Tde£one 65.zJo - QUARTEIRA

,. ,

em aquarios ..

Camarões . g.r��

Reuniu em Faro a Comissao Técnica

,Regional do Ministério da Economia
IOoncltu4o da 1,0 ,dgi_J

Junta de Coloniza.çâo Interna, as­

sim corno dos seguintes organãs­
mos de coordenação eco.nómica:
Co.missões Reguladoras des Produ­

tos Químicos e Farmacêutico.s e

dæs Oleagino.sas e oleos Vegetais;
Juntas Nacíonaãs daos F'rtrtas, do.

Vinho, dá Corttça.: dos Resinosos,
do. Azeite e dos Produtos Pecuário.s,
assim como. do. Institute Por-tuguês
de Conservas de Peixe. Cinco. des

vogais trabalham fora do. Algarve.
O sr. 'eng. Graça Martins infer­

mou que no. próximo. ano. deve ser

montada, no. Algarve, uma indús­

tria de desidratação. de produtos
agrícolas, obtidos por cultura e

apreveitamento, de alguns que se

encontram em vegetação espontã­
rrea, tais 'como. cenouras, cebolas,
alho. framcês.: aípo, hortelã, poejos,
orégãos, etc., etc, Depois, 'manMe's' ,

teu 'O seu pensamento. no. que se!
refere à íntima Iigação que existe;

entre 'a índúetrta e a energta eléc- ;

trica ie a poluição. Com efeito, ·as,
elevadas taxas que se cobram pelo
fornecimento 'de 'energia eléctrica,
muito. superiores às do. Centro. e'
Norte do. País, condicíonam imenso.

a implantação. de índústrtas nesta I

Províncía, e que não ·se pode deixar
de ·�amentar. Po.r -outro. lade, depo.is
de fal'ar de co.nhecimento. que se'

tem. da nomeação gOV1er.namental
de uma ,com-ilssão. pal'a 'estudo. de

pro.b�ema da poluição., mandfestou'
a opinIão., que 'sabe 'estar mui!to. ge- :
neraldzada, de que tal 'assunto. ne­
cessita de 'atento estudo. ·e qUe cer-;
tamente muito. há-de wr a co.ndi-:
donar as d:ndústrias na Pro.vinCÍ'a,
dada a natural pro.tecção. que ¡¡e
tem de dar ao. turismo..

No. que se refe.re a no.v'ws ,indús­
trias, e ·em escl,¡¡¡redmento. de uma

intervenção de um do.s vo.gai's pre­
sentes, info.rmo.u ter conhecimento.
de que no. próximo ano., vai ser dns­
talada mais uma unidade de higie­
ni�ação. de sal, esta po.r -transf-e­
rênda de o.utra que 'existe na z'ona

de Aveiro..
.

Diver·sas fo.ram as intervenções
que Se seguiram, af.jnan40. e diapa­
são. de ,se f'azer uma indus-t,rializa­
çãe 'co.nv,eniente do.s pro.dutos ag-rí­
<:olas e, fundamentalmente, do.s'
hertíco.las e dos frutico.la:s.
De 'entre 'as ideias expressas po.­

de-se fazer o. resumo seguinte:.

Emídio Sancho
Médico especialista,

Doenças dII Criança.
[aosultas diárils dilais das 15 boriS

di pralerêotil tam bera IIlnada

Conl.·R. Raitar Teixeir. auedu, 1.1.0
Telefona 22967

Ruid, - rail. 22958 - 422'3 F A R O

FASCINANTE
a prática da

CAÇA SUBMARINA

as melhO'res marcas nO'

Centro Comercial Arnald.
R. Tenente Val.dlm, 22 Faro

No COiIl�tt>" de" NO'9sa. Senhora da
AsSU'l1ção' (·vu,J,gi'o ConJVenU) d8JS Frei<ras),
em FaQ'o, enoon,� ¡pa,te!l1tte a.o '}}ú­
bl,ico uma :.eXJpooição dO' w-tJis-ta MSJlluel
TaNaIl'es.• fteSidlj,¡lJ ao acto illl'aJu'guJI'a;l :o

.majo.- Vieill"a; Brnllloo; >pŒ"eSiJdetltte da· Câ­
mara MurucLpal die FaJr:o.. F.igwl'8m na

exposãção cilllquenta Moos. sanldo a

llllaJior rpa!M.e dooJœdos à rprO'·vim.oia de
AIllgœa" onde O' all''tista �i;veU: qu¡¡¡,ge meto

Junta Oentral visitou o.s porto.s de sécU'lo.
.

, Faro. e Vaa Real'de Santo. António., ManUie11 Tavares é O' a.wOOtr do qlUooroà neoe�dade de aumentar. e calS inte:il'ando.-se neste especialmente «Cantd.umhD.�,. �nd,e .palin",l .qUJe. d�s­
comerOlal de Fa:o. e_de reah�ar .as dos probIemas da' melhol'ia do.

,CI1El1Ve a h"stÓI1liCa b3!UlJlha >traJvaJda na.

ebras. de regularl�açao. da bana do.
transpo.rtes internacio.nais.

's
i
!l'Ieg¡iãD de Nova ·Li,sboa.

Guadtana, aJo. abrlgo. de um acordo. , .... _

luso-espanh'O'l, e m¡3.IIl!Ü'eostou a es- �
I

p.-¡ III!I:_IIII Ílll ---------Ia!!!I: perança de po.der vir a ser so.lucio.- '
i
nado o. pro.bl,ema da perda de recei-

I tas que a Junta so.freu com a su­

pressão. do. impo.sto. de pescado.' e
que aHnge mais de 50 pOor eento. çlo. Tipo hotel, modelo america- i
seu orç'amento..

.

no, 10 camas individuais for-;
o sr. dr. Manue:! Go.nçalves, t;er- d 5 d al

mino.u as .suaos considerações co.m ! man O e cas , com 08 res- !

um ,apelo. às entidades inte.ressa-; pectivos colchões de Lusoes-;
daos, no sentiçlo. de conjugarem es-' puma em estado novo.

forços eni pro.l do. secto.'r portuário., __ Trata Joaquim Manuel <kin­
de grande influência no. desenvolv.i- çalves Pontes - Cáfé central i
mento. regional, so.bretudo. quanto.

_ Telef. 65230 --...: Qu'8rteira. I,'à pesca, às exportações e ao. tu- =- _

rismo..
<

Em respo.sta, o. sr. eng. Lo.pes i
Sel'l'a acentuo.u o. impo.rtante papel i
des po.rtes em' geral, e des 'po.rto.s ¡

algarvios em p,articular, cuja fun- I

ção. co.nsidero.u fundamental, come i
dinamizadores de um d,istrito. que �

pode 'e deve ·aspilrar a 'algo. mais!
do. que «o. do.ce dev,aneio. de princi- :
pal expor:tador de so.l IumLnoso. e'

água tépida». Dentro. desse pensa-.
, mento., expr�miu o. seu firme pre-:
, p6siio. de lutar pela reso.lução.- dos:
I problemas po.rtuáI1iús da 'sua Jun-:

.

ta, especialmente dos de Faro. e;

; VUa Real de S'anto. A,ntólliio., ·oope-·
; rando. que a Junta Central e o. Go.- I

verno. lhe dêem o. apo.io. indispen-,
sáv.el.

'

Após, um almeço., ofereoido., pelo.
chefe do. rustrito.,· o. præidente da,

UIIU.lII.I.I.I.I.I.I.lII.I.lIII.lII.lII""IHIIIIII.lU.I.lI ,

Prédio-Baixa cidade-R.·
Marreiros Neto; 55; 2 inqtli�
linos, 2 pisos. Vende�se ou

troca-se apartamento,

�Lr(TRlrl('DORA DO fUL
.

Resposta à Rua An,tónio
t r" J C a r d o s o, 11-3,· Dt.·-

Tel. 73094 e 72 257-0LHAo, LISBOA-1

ANDARES • APARTAMENTOS MOBILADOS

J. PIMENTA, SARL
a maior emprela indUltrial na construçio e

venda de propriedades.
Preços desde 130 Co.ntos (prontas a fazer escritura)
LISBOA: Pr. ttlarquê. d. POlDbal,' 15-1.0 - Tel.,f•• U843·'78U
QUELUZ, Rua D. Maria I, 30 - T.lef•. 9520:11122
RIBOLB1RA' Amadora - ...... Iç:o P.rlllaD•• t. - T.lef. 933670

PACO DI ARCOS. - Balrn COlDeDd.dor JOlfClul. Motla.- T.I.f. U3aSII
CASCAIS. Rua RegllD.Dto IDfClDlarl� 19, D.o ao - T.lef. 282575

CODluDIO Turi.Uca da Pa.pllhelra iTele'., 28 39 81

,1 - A induatriahzação tem ,i([lte­
resse, tende em vista o aproveita­
mento. económico dos terr-enos sem

característécas para a obtenção de

primores.
2 - Há grande interesse não. só

em aumentar a plantação. de cítrí­
nes de qualidade corno também de
damascos e de arrreixa ,Santa Rosa,
dado. o seu elevado. valor econó­
mico ; para isso, é índíepensávei
elimínar grande número. de vivei,
ristas, mantendo. e desenvolvendc
somente os de reconhecida hones­
cidade.

3 - Dentro. da mesma sequência
da Ideia expressa no número. ante­
rior, reconhece-se a vantagem de
se montar .Instalações pecuárias
corn condições para se valorízar e

1Jgriculto.T e a lavoura algarvia; só
assim será possível uma bea co­

merclahzação e índustriadzação
Jos produtos animais.

4 -r-r- A Indústria do. mel tern
grandes possíbíhídades económicas,
desde que se faça um conveníente
trabalho de concentnação da pro­
dução, evitando-se desse modo as

adulterações que, presentemente,
são tão. f'requentes,
For-am ainda apreciados os pe-.

didos de parecer apresentados por
dois alugadores de máqtlÍ>na,s agri­
:olas do. cenc'elho. de Mo.nchique,
so.bre as quais se decidiu nada o.por
à pretensão. de co.ncessão. do. res­

pedive subsídio..

E agora também no

ALGARV�
I) verdadeiro SOFÁ-CAMA
cMARL!SE>

Totalmente fabricàdo com es·

puma e ainda com gavetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e venda na:

Compre a

No Posto de Assistência KEllY
[KELLY _ SERVICES STATION
Rua da Viola, n.o 9 - FAR O

Telephone 23877

Tyres Fitted
Inner Tubes Vulcanized
Wheels aalanced
S te e,ri n 9 A 11"9 n e d

All work carried out by skilled techni­
cians using the most ·up to date

,

equipment.
,

EffiCient roadside service guaranteed.,
W'hy not ring us.

Rua da Viola, n.o 9 - FARO

Telefone n.o 23877

'Executam-se os seguintes trabalhos

Montagem de Pneus
Vulcanização de Câmaras d' ar
Calibragem de Rodas
Alinbamento de Direcções

Trabalhos executados nas mais moder­
'r �a� ,máquinas pot;. ''Pe,�sp,al �abUitadQ e .

.

atencioso. Damos assIstêncIa com rapi­
dez 'na estrada: (Tome por favor nota"
do n úm-ero do nosso telefone)

..

N,�forio�o Portu�uês:
i

:. �

r � ..

.
'
...

. " ..
�

,

AGUA.S DE: M:ONCHIQUE ..

,,- ,

Cartório No"tàrial de

Vil<8 Real de Santo António'
Certifico, para efeitos de i

publicação, que por eseritu­
rade 7 de Maio d'e,l970, la­
vrada de fls. 15 a fls. 20 do :

Livro. de Escrituras Diversas;
n.v 51, deste Cartório, foi au-:
mentado o capital social da:
sociedade comercial por quo-,
tas de responsabilídade limi- !

tada, com sede e domicílio no i
sítio do Lazareto, Vila Real;
de Santo António, «OOM-

¡

PESCA Companhia de'
Pesca do Sul, Limitada» de;
10 500 000$ para 13 240 000$, :
com a entrada para a socieda-.
de de um novo associado --;
Sociedade Nacional dos Arma- ;

dores de Bacalhau, S. A. R. L.,
e, consequentemente, alterado
art.v 5.0 do respectivo pacto'

'

social, que passa a ter a se-'
guinte redacção:

,

Na qualidade de Dislribuidqres da� famo$lJs ,.A,Q·VAS:; "

o

•
...".,

•

DAS CALDAS DE MONCHIQUE, c,!mpire-nos;.esc/arecer
lodo '0 Exmo. Público Consumidor de: que. .� .. fé3·/t'l!. que

.

.
- " I '.

-

; '�:-:- e .
,"':

, '-, -; ;.

ultimamen/e se lem verificado ele Aguas nos habiluais

fornecedores não é da nossa' respo�s�biliciBcle, .nern do,
i . .- ¡ ',: ,,�. .

. .:

Eslabelecimenlo iTermal das Caldas �de¡ MOi1çhique, ,pois'
deve-se!à demora imprevisla da enlreg� elos revestimen­
los c/os garrafões por parlé dá fá,bf.i�a iB.�:ã����cI�r:8.q-u.if'
devi,do a dificulC/ades de 'orc)fún leê'n(¿�; -'l��' vi�do a

.

.
, 'II. .

.
.

prolelar as entr�gBs .. de mês para mês� 8p�$8r'd�' nO$s� "
,

.:
.

� "-' "
"

..
" :", ! ,.

-, '. ,'. ..... "

insistênci'B e da Comissãe AcJm;nislrat�v� c:Jtl$'A9U�� c:J�$,;':,
..

"

¡

, i
i!Caldes de Monqhíq'ue•..

'

>; • i .'�'';'.-

Contamos porém que o �O�$Ieci�enló "e;m.', lodo :·o:,�·
Sul do país estei� regularizado -éJenlro;:,J� :�/g�n� _di�'s�"

'.1'

.' -
' !. \�: :7., ,�:'.' -

-

'

. � :.

s. B. d4' Me.�il1e•• 21 '¡Ie' JalLo de' �970
!

(II. IfÓfllO fOnJAlnUU. ,UfIO'· �oni. e Ind. -

I A�'l L':"
o Administrador'� D�legad�

aj Joaquim c!Ranu"el ¡ea6I'lta" ��/o
t.' �:., .:.

A necessidade da urgente regularização da
barra do Guadiana foi apontada p�lo presidente
da Junta ·Central dos P�rtos no acto da posse
dos novos dirigentes dia Junta Autónoma dos
Portos de Sotavento : do Algarve

Ma,noel -T�YJlre8
e�pôe em faro

"".

._

ArLO 5.°

O capital. social é de I

13 240 000$00, integralmente �
realizado

.

e corresponde às'
quotas dos seus sócios: «Co­
f'aco - Comercial e Fabril de
Conservas, Lda.», uma quota
de3 500 000$00; o sócio, «San­
cho & C. a Lda.», uma quota de
1 650000$00; o sócio, Manuel
Gil Fernandes Lapa, Uma quo­
ta de 1 970 000$00; o sócio
António Domingues Guerreiro,
uma quota de 1 890 000$00; o

sócio Manuel Rodrigues Perei­
ra, uma quota de 1 490 000$ ;
e o sócio «Sociedade Nacional
dos Armadores de. Bacalhau,
0::;. A.' R. L.», uma quota de i
2740000$00.

.

O capital social acha-se to-
,

talmente realizado e represen-
'

tado pelos valores sociais.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
I

Real de Santo António, vinte
e quatrõ de Julho de mil nove­
centos e setenta.

o Ajudante,

Manuel Clemente

Em lagos

lYRES

rConcluaão da t.·, pllah..}

Trata - Rua 5 d'Outubro,
22�24 � ALBUFEIRA.

Terreno,Vende-seCamas VenOem-se ¡
Cerca de 6 ha, com àrvores

de fruto junto da estrada
nacional Portimão-Faro (en­
tre Ferreiras-Guia) a peque­
na distância das pJ,'aias de
Armação; de Pêra e Albu·
feira.

f:DIT·"·L
MANUEL RITA ALGARVIO, Chefe da Delegação Aduaneira

'de Faro:

Faço saber.que no dia24 de Agostode 1970, pelas 15 horas,
nestà Delegaçã¿ Aduaneira, serão vendidos, em hasta pública:

39645
,695

9876

maços de cigarros marca «Winston» pequenos
» » » » »longos
» » » » «Craven A»

.

«Marlboro»2 831

236
» »»

_».
' » '» » «Kent»

II Festival 540 <�Benson»» » »»

Zawaia.Ritmo em Lagos: Toda a',mercadoria se encontra no Armazém' desta Dele:
gação. __,

Os arrematantés, que �érão identificados pelo bilhete de

identidade, quap.d,o adquIram mercadorias que se' destinem a

comércio, "deverão, apresentar', o competente conhecimento

comprovativo .do, pagamento 'da contribuição industrial e o

certifi.cado- de com�rciante a que se refere o art.o. 2�0 do De­

creto-Lei ri.o 4.8261 de 1968. ,

E e'\l escrivã�', Maria Augu'sta Guerreiro Rosa, o subscrevi.
.

�T: . '.� ;
.

.

':', :�'.\! �',
.

1 o:, .- .',' .

Delegação Aduanei.r� de Faro, 21 q.e Julho de 1970 .

, '

.'�,'
- '. '(. ; ,

'.

o

I o Chefe
. ,

I
,

Em 3 do Iptróx,imü mês I1e?¡'¡za.-s,e em'

Laig;O!'I, o -rr'F1e$tirval Zaw3iia._Rittmo, que·
.

àqweJa' oida,d'e a.trairá a. jUlVen-tude, de
tod'D o A,lga.rve. No pa,loo estiW-ãO" })te- :

sellltes a,lgun-s dO's nossos melhores ,ag.ru­

pamentO's musiC3iis, CDmD os .Abv}jis» e

os .:EHtes + 2» de 'IJo>ulé '0 .Astro ?Ji,pe
Group», o <,ESCjl.\,ema. 4». ê �·%pach�».
die Fà.ro, cT·he .MÍa,nbis» d·e' Êstômb8.ll'.
.«Os �OInes,! doe PortJimão. e 8Jilllda.

'por amá,'el cedênoia, o -'elenco P!1'v¡¡.tJi'VO'
de .:A 8ab8lll'a••

'

dê, AIvœ ; - o 8.l'ti¡¡ta
'

. Juc.a S'aJ]JLOIl'J)'é .'e"'O C()P.j,Úil)!tD',t8J��.BÍ1:'Il<i.
'

to �estJiv�1 ,'�l}tletgl�'lJ.�Se. f/1SiS' F'es�s' dlÊl S. '

GotnÇa.ID -diii' Lruglos �e e 'or:gantiza;dó .ope-IO'
'

ag,nu,palmootD '¡Delil \1-0' CWOpD'.Nac:jonal
!

de JDscwta.s. Manuel �ita Algarvio,
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PENICME
VENDEM-SE

2 Barcos com licença das pescas costeiras, com apa­
relhos de anzol. redes da pescada e covos.

1 - Comprimento F. F.•
Boca.
Pontal • . •.. .

Motor-CUMl'l/NS de 205 H. v.

19,m35
4,m70
1,m68

2 - Comprimento F. F..
Boca ••
Pontal . . ., •.•.

Motor-VOLVO «PENTA. (le 71 H. p.

Trata - ¡OSÉ AUGUSTO PATA-TeZf· 99345

12,m45
3,m79
1,m30

'Novo intendente
,

de Pecuária de Faro
Vai ser nomeado intendente de

pecuáœía do nosso distrito e direc­

tor da Estação de Fomento Pecuá­
rio do Algarve o dr. José Maria da
Silva Lobo, que sucede naquelas
funções ao dr. Manuel Elias Tr-igo
Pereira, actual director-geral dos

Serviços Pecuários.

O dr. Silva Lobo é natural de
Lisboa e concluiu a sua formatura
em Medicina Veterínárãa em 1950.
Efectuou os estágtos na COmissão

Reguladore do Comércio do Baca­
lhau na 'Intendência de Pecuária e

no 'M'atadouro Municipal de Lisboa.
Foi nomeado subdelegado da Junta
Nacional dos Produtos Pecuários
em Vila Velha de Ródão e 'em 1958

ingressou no quadro técnico da Di­

recção Geral dos Serviços Pecuá­

rtos, como intendente de Pecuária
de Mirandela. Mediante concurso

foi promovído em Dezembro de
1961 a técnico de 2.' classe e dois
anos depoís a' director da Estação
de Fomento, Pecuário de Trás-os­
-Montes e Alto DOuro e do Posto
Zootéonico de M-iranda do DOuro.
De Fevereiro de 1965 a Outubro de
1968, exerceu o cargo' de presídente
da Óâmara Muníeípaí de Macedo
de' Cavaleiros.

:Fj autor de bibliografia sobre

produção e comercíaldzaçâo de pro­
dutos pecuários, entre a qual «Es­

boço de um plano de acção para- o
desenvoívímento da suinicultura no

mstritQ' de Bragança», «Normas

para 'a concessão de empréstimos
à Iavoura», etc.

UHUH.llUHHlI",UU,,,,Ú.,,,,,,,,,,,m,

Estiveram no Algarve
as recepcionistas
das Casas d. Portugal"
A cOillvite dá :Direcção Geral de

Turismo, deslocarem-se 'em visita
de estudo ao nosso Pais a,s recep­
cionistas das Crusa,s de Portugal em
Londres, Rio de Janeiro, Paris, Es­
tocolmo, Brux·eIa;s Bona, Genebra,
Roma e NoV'a Iorque. O obj'ectivo

,

foi a I1ecolha de mais' elementos

para melhor elucidação dos turis-
tas œtvangeirós.

'

Chegaram a Lagos na terça-fei­
m, acompanhadas pelo 'sr. Serras

Pereira, do Oentro N�ion'al de
Formação Thnstiœ e Hoteleira,
sendo aguardadas pelos ,srs. Bentes
Aboim e Horáoio Cavaco, director
mo e' Hotel'aíllÍia do Algarve. Na
e subddJrector da ,Escola de Turis­
quarta e quinta-feira, pe,rcorreram
toda la Brovincia, saindo de Monte
Gordo, !rumo a :Fjvora.

Station Peugeot
404 Diesel

- Vendo em' óptimo
estado.

Abel �i9ueiredo Luis
-LAGOS.

Raellzl-11 .st(noite
o Arraill Pqpular no H ,tel

da Balai., em Albufeira

MINIALFA

Várias vezes temos tido o ensejo
de noticiar as valiosas iniciativas

levadas a cabo pelo Hotel da Ba­

laia, na praía Maria Luísa, próxi­
mo de Albufetra. Na contínuídade
'desta acção realiza-se esta noi te
um Arraia; Popular, junto às pis-
cinas do mesmo hotel, e em que
partíeípam 'aí Marcha da Bica, o

Rancho ·Folclórico de Faro, a Fi­

larmónica Silvens<e e o Conjunto de
'Eduardo Oarcla. Haverá sardinhas

assadas, caldo verde, espetadas, vi­
nhos etc. Uma noite verdadeira­
mente portuguesa que vai decerto
atrair muitos visitantes.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - OAV -SDIH.

PESSOAL ESPEC�ADO

M:.I.QUINAS IlLEOTIIONIOAS

J:XEOU(JA.O B.&PIDA.

Ao HU clilpor ....
OFICINAs ABHANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUlII- Tel 160

POBTDU.O

Visita ao Algarve
'de jovens deGuadalajara
Encontram-se entre nós cerca d,;; qua­

tro desenas de jovens da Or�ização
.Iuvendl Espanho1a. (O. J. E.) de 'Guada­
lajara que no dia. 1'6 destJet mês dnicla­

ram ,� niarcha volante «Alvarrfañez de

Mii,naya», Após 'PerCOil'I'€!I'eIll o sul da

AndaluZiia chega¡ram a V,Lla Rool de

'Santo António na tJe¡rça-feiit"a, acampam­

do em MiOiIlte Gordo. Dali ,tI<t-aditaram

,pal'a "isi'ms a Tavira, C&stro Ma"im,
,São Brás die Ali]}ol'tel. etc. Ontem ,ins--

talaram o acampamento, em Qual'teira,
":oo-gaJnizando vj'sHa,s a Faro. Loulé e

outros locais. Lagos sérá atingida hoje,
v¡jsLtaIDdo depois Sagres e ° Cabo de

São V,icente. Da oidad'e da Costa de

Oiro segUiem pam Od'emirra, Sines. San-

1!iaJgo do Cacém, Alcáoer do iSai. Setú­

bal. DiSiboa e Fátlima. O I'etorno a Gua­

dalajara está ma,rcado plM'a 2 do pró­
x'imo mês.

Elfsio 3aldiabo
AI>\,()f;,4I)()

lua '.ptlst. Lop.s,19
'el.'. 24.157 •• IO

� . .

j ralnelra
Com 17 metros sem alva­

rá, óptima para a pesca do

alto com motor de 205 H.P.

�V e n d e Abel Figueiredo
Luis-LAGOS.

1 E 2
A ELECTROBOMBÀ QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S-O A L FA» I • m.i. 10m pial. a.ma III Eleolr.bomb••

Eleclrobomllas p.ra álua .ob pra.sil
Eleclrobomltas para vinho I liquidos "PIOilis

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rabebinagill' - Bal.str.s

IREl-Rul de S. Mamede (ao Cldls). ao G-LiSBOA

.

.

E

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO '�AND" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

Vende-se

CAMPANHA
CONTRA A SURDEZ.

INO ALGARVE I
NA PRÓXIMA SEMANA

Mert. trágica de um ajudante
�. motQrlsta
Um camião conduz.ído pelo motor.hsta

sr. Manuel J'oaquum Cavaco. de 36 anos,
casado na;tu1-al e l1esid'ente ern OOI'te­
'lhas (Loulé) e pertencente ao sr-, Ma­
nuel Joaquim, Sebasbião, de Loulé, pa­
pou junto ao posto æbæstecedor doa Sa­
OOJ' na estrade, ipara Grândola, a 7 qui­
lónl'etros die Alcácer do Sal, "

A rim de descansar uns mmutos da

vuagem, aquele motorüsta e o seu aju­
dante SI'. António Nunes, ,de 22 'anos,
so'1tei,ro nætural e residente em Hor­
tas, fregueSia d'e Sa,nta Cru�arina da F'on­
,te do Hi'sp<> (Tævíra.), satram do veículo
e d,ir:iJ�irram-,se 'pam d�bruixo' das árvo­
res que Jadoíarn aquela zona. cuja som,

bra lhes 'p8ll'mi,tia fugir ao ,"i'gor da
canícula.
O ajudamte afastou-se do S¡;U compa­

'nheiro ne viiagem e fod deítær-so deban­
xo de um pinheirro, mas como não se

senti,sse .bem ald. resolveu Jr procurar
outro 'ponto 'pa;ria descansær 'e acabou
'poo- achær melhor deitar-soe sob o ca­

rruíão. O motorãsta não se apercebeu dese­
ta resolução e viendo que o call!lJião es­

tava a fdcær exposto aos il'i.gones do sol,
dárigiu-se para a cæbína e IPÔS o veí­
culo em movtmento, atropelando, mor­

,talm�lUte. o António Nunes, pois um

dos rodados esmægou-Ihe log" a cabeça
e ,pail'te do ¡tronco,
O acidente causou a manor- impressão

entre os motor.íista.g q1lle se encontravam
naquele 'posto, tendo sido neces'Sá"io
recorr'&r ao auxílio· de um VJe.lcu10 com

guindaste papa erguer o camtião e lfe­

t1rar o cadli"er,

Tenda de

Completamente
cerca de 3,60x2m.
Tratar com Vitoriano Bar­

rote, Rua do Pacheco, 13
OLHÃO.

foi distinguido pelas
espanholas o 2.° comandante
dos Bombeiros Voluntários de faro

Bloco Pensão Helena
Frente para três ruas. Ven-·

de-se, sito na zona central de

Olhão. Também troca por

apartamentos.
Escreva a F. Paula Brita­

R. Alexandre Herculano, 49
- OLHÃO - Telef. 72401.

Ardeu uma mercearia
em Ferragudo
nev,ido a curto-cÍ!r,cu.ito 'Um �ogo des­

bruiu totalm�nte em F1wr8igudo o esta­
beleoÍimento de mercearia do 'ST,. Iná­
cio Bandinha, cug·os preju1zos nã:o estã!o
coll'eriJos ;pelo 'seguJro, O '!lŒ'opr'letáTilo- do
'PJ'éd,io, sr. BaMaSiaJr Gatroia, que há mUIÍ-,
to ,se encontra 'pa.raHbico. foo Œ'e(Ji'rado
da cama 'por popu¡'æres, os quads auoc.i­
Lia.ra.m os bombeill'os !!la. ext�,nção do
Ilincênd40.

Barco da caçada, com 11,5
m. de comp., motor Baudouin,
de 60 cavalos, com aparelho e

2 botes, tudo em' estado novo.

.Informa: Praceta Malveiro,
n.O 7, em: Olhão.

Chefe ide Contab,ilidade
\

A Eseala de Hotelaria e-Turismo do J\lgarve

urgentes

Admite
fica do

Secção

imediatamente
Sistema RUF

Chefe de Contabilidade com prá-

condições:

• Experiência
./dade

• Curso
-

Comercie!
;..;:il

anterior de
Completo

Chefia de
mínima 30 anos

• Salário inicial Esc. 5200$00 e a/moço de Outubro a Maio

Respostasii para - Rua do Letes 32-FARO

Um caso

Em feridas
infectadas

,

FIJRIJNCIJLOS
ANTAAZES

FAZENDO TUDO por uma me­

ahoI'iIa do nível de saúde e bem­

-estar da população algarvia, a

ACÚSTICA MÊDICA realiza exa­

mes (le audição a todas as pessoas
que sofram. de surdez, esclarecendo
(;' que necessítam para recupera­
rem a tão preciosa boa audição

Os referidos exames são realiza­
dos: Em FARO - No Hotel Alian­

ça na próxima 2.a feira, dia 27, das
10 àS 13 e das 16 às 20.
Em LOULÉ -na Farmácia Ma,

deíra, dia 28, das 10 às 12. c,

Em PORTIMAO - na Farmácia
Guilherme Días, dia 28, das 16 às

19 horas.
Em LAGOS - na Farmácia Ri­

beiro Lopes, dia 30. das 10 às 12
horas,
Em LISBOA - Rua dos Doura­

dores, 178.
Importante: Tais exames são to'­

talmente GRATIS durante esta

Campanha,
��':.�o:.o:.o:.o:.':.o:.o:.o:.':..':.':.o:.o:.o:..o:..o:.o:.���o:." H ISTÓRIAS DE OLHAo ...

O RA, cá estou novamente a im-

portunar a vossa paciência
com as minhas mal alinhavadas

histórias, que, sendo da tradição
oral, me entretenho a' coligi-las,
conservando-lhes o típico da nar­

rativa.
A história que hoje ofereço à

vossa curiosuuuie, foi passada em

Olhão (minha terra natal) e há
mais de cinquenta anos. O prota­
gonista foi o sr. Francisco, maríti­
mo que se deâscova à pesca do alto
e andava ao espinel, pesca esta que
o retinha no alto mm', de dez a

-vinte dias, conforme a distância
que se afastavam da terra.
Nessa lida do espinel pescavam

-se peixes g?'andes a grandes pro­
fundidades, de 500 a 1 200 metros
como ralÍas, lixas, pailonas, e em­

bora elessem óleo, o principal ne­

gócio consistia no aproveitamento
das peles, que depoi-s de secas eram

exportadas para a Alemanha onde,
depois de curtidas e trabalhaelas,
podiam admirar-se em luvas e ma­

linhas de mão pa',-a senhoras, riva-
'liZ[ando em tu,do com as ele pelica

(Como
ia dizendo, o sr. Francisco,

amp'ISm'O'
({ 'i.�á já longos an@sque8ededicav.a

_ aquela pesca do alto, mas por mats
,

economias que fizesse,' nunca con-

V�nde se s Beguiu juntar o suficiente para
....

-

id compra)- unta casita. Ter uma ca-

sita onde p1tdesse viver com a

nova com muZher e suas duas filhas, uma de
oito anos e outra de seils, e agora
um fiZho que' tinha seis meses de
nascido, essa era a sua maior
ambição.
Em conversa com a mulher, cita­

va-lhe os casos, do João do Mar,
do José Lima, e outros que tinham
comprado all' suas casinhas com di­

autoridades nheiro trazido da América, e ele
nunca mais passava da cepa torta,
porque a pesca'do espinel já dera
o q1te tinha a dar, e agora era

chapa batida, chapa lambida. Ain-
ConfOlrme n()¡(Jioiárnos, d,es'I'Ocaramcse da há poucos elias tinha chegadc

l'eOeillltemente A: F�(} os coopos d1lfügen- um rapaz da América, o José
tes das p'l'lnOlpals confrerlas de Isla, GaZa, que comprara também a sua
Cristina Imrpor,bante 'Po.nto pli,scatórJo
da Andáluz,ia, que f'i:;><ernm eIllt['ega aos ,casita, e ele ali estava, se·mpre
Bombei,I'OS Volul1JtáJl'ios die aJI'Lís,tioo 'per- na mesma, não atava nem desa­
gaminho, nomeanno a corporação «,só- tava.
oia honorápia» das Mer,idas ,rmanda­
des. Nos úl,timo·s anos Os 'ruhnegados ..

«'soldados da 'Paz» die FaTO têm oo,la­
borado nas lSol'eni:dade,s pea1izaJdas rra-

quJella vHa.
'

iNo decor,rer das ['ecentes {,esta,s de
Isla Ol'ilSt1nla, 'O s.r, -E'mHiamo Cabot de·j
Castillo «alcald'e» d'a ref,eri:da vHa, cou­

diooo,rou com a «Medalha da Oidade» o

sr,. Jo'æ da Co'nce�ão F:lor, a:juda.nte do
comando dos Borrube,i,,,os Vo'¡unJtários d'e
FaJI1O,

E o nosso homem não quis· es­

perar mais. Combinou com a mu­

lher ir também para a América,
e uma noite, tomou o comboio para
Lisboa, a fim de se avistar com

pessoas de seu conhecimento e com­

binar a melhor maneira de partir.
Ao chegar a Lisboa, tratou de

tomar conhecimento com os estiva­
dores do cais, e fácil lhe foi esta
belecer conversla com dois deles qUE
prestavam serviço precis'amente
nos barcos que faziam carreira
para a América. Aconselharam-no
estes qUe fosse procurar o capitão
de um navio prestet! a sair, que
expusesse a sua ,stituação e talvez
ele lhe resolvesse o problema. E
assim se decidiu a falar com o ca­

pitão do barco.
Nesse dia, almoçou e jantou com

os estivadores, espreitando sempre
o momento de poder falar com o

capitão, o que aconteceu já perto
do sol-posto, quando o v'ira che­
gar e encaminhar-se para o cama­

rote.
Passado algum tempo, estava

à fala com o capitão e este, depois
de o ouvir, disse:

- Eu posso é levá-lo na quali­
dade de t?-ipulante, e depoi� de lá
chegar o res,to é consigo.

O sr. Francisco aceitou (1;8 condi­
ções, e assim a paga da Sua pas­
sagem para a América, seria o

trabalho que no mesmCl navio ia
fazendo até lá chegar.

O barco ainda esteve algum tem­
po acos,tado ao cais, e só no quarto
dia de manhã é que levantou ferro
e singrou rumo à América. A via­

gem fez�se sem incidentes e depois
de demoradas escalas chegou fi­
nalmente o barco à América, nele

permanecendo o sr. F¡'ancisco al­
gum tempo, até que depois de algu­
mas idas a terra, em vários dias,
não voltou a bordo no ,da partida
do barco.
Passou o homem as maiores in­

"clemências, até qU& conseguiu em-

Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp, Av. de Roma, 70-3.0,F,
,Dt.o ._ Lisboa.- 5.

I

que deu
prego. Valeram-lhe alguns portu­
gueses que ali Se encontravam na

pesca do camarão, e assim também
se empregou no mesmo ramo.

Anos depois, a sr," Maria dat
Doree, que assim se chasnaoa a BS­

posa, tinha também ordenado a

sua vida: a filha mais velha andava
na costura, a mais nova ficava em

casa, tratando do irmão e do lar e

fazia alguma comida, porque a

sr. a Maria das Dores: ia trabalhar
a uma fábrica de conservas de
peixe.
Depois de âocumenuulo, ia o ST.

Francisco também mandando di­
nheiro, e todas as economias envia­
Da em cheques, que a sr,: DOTes
Lescontnoa, juntando as importân­
cias, e um dia mandou ela uma

fotografia dela com as duas filhaõ
e outra do filho, que contava nove

amos, dizendo-lhe que tinha com­

prado a casa no Mundo Novo, um

âos bairros mais modernos de

Ol�ão, ao tempo em que estas
COlsas se passavam.

O sr. Francisco teve grande ale­
gria ao ?'eceber a carta, fartando­
-se de beijar o retrato da mulher
e das filhas, e ainda mais .() do seu·

filho, visto que quando paTtira de
Olhão ele tinha apenas seis meses,
colocando as fotografias sobre a

mesinha de cabeceira, junto à sua

cama, no quarto que ocupava.
Na casa da sr." Dores, corria a

vida sem grandes incidentes, e

muito naturalmente, até que um

dia, o filho, na altura de se dei­

tar:, rompeu numa grande gri­
taria, e tão forti} que a sr." Dores
e as filhCbs correram a acudir ao

garoto, que, espavorido, afi¡'mava
ter visto junto dele um homem de
cachimbo e vestindo camisola de
qUadrados daquelas usadas pelos
marítimos, a rir para ele.
A mãe e as irmãs procuràram

sossegá-lo dizendo-lhe que ele já
3&tava com sono, e por isso se lhe
tinha afigurado ver essas coiBas.
O garoto teimava que não, que o

homem estava ali bem perto, e de
tal modo o stUsto se apoderou dele,
que teve de dormir com a mãe, e as

irmãs foram ocupar o seu leito.
Na manhã seguinte, quando o ga­
roto foi buscar as botas ao quarto,
novamente desatou a gritar com
grande alarido porque lá estava
outra vez o homem do cachimbo
e da cami'sola de quœdrados a sor­

rir para ele.
Acudiram-lhe a mãe, as irmãs e

várias vizinhas que nada viram e

o persuadiram a não pensar na­

quilo qUe mais ninguém 'Via,.
O garoto persistia na convicção

de que quando gritara, o homem
de cachimbo e camisola de quadra­
dos estava ali bem perto dele.
No outro dia, ainda deitado com

a mãe e no momento de abrir O'S

olhos, novamente irrompeu em gri­
taria e muito temeToso, agarrado
à mãe, afirmava estar ali o homem
a sorrir para ele. A mãe procurava
sossegá-lo, tentando a todo o custo
persuadi-lo de que Bra sonho visto
que ele mal tinha acordado e ela
estava desperta há já um bom bo­
cado e nada tinha 'Visto.
E assim (J¡s coisas ficaram neste

pé. No entanto, o tempo corria 'e,
meses p(J)ssadds, a sr.a Dores recebia
uma carta da América, enviada por
um dos companheiros do sr. Fran­

ci.sco, -em que lhe relatava a mor­

te do marido da seguinte maneiTa:
«Um dia, ao chegarmos do mar,
dirigimo-nos ao nO'sso quarto para
cozinharmos a ceia, e depois irmos
dormir, mas ao tentarmos acender
o gás, ve?-ificámos que este não

Monte

que falar
acendia no quarto, conforme era

costume. Não nos importámos com

isso e como recurso acendemos uma

sela cada um. OTa o sr, Francisco
não gostou de ter uma vela de cada

lado e intimou-nos a apagar pelo
menos uma, pois as duas dizia que
lhe dava azar, lembravam-lhe os

mortos e a sua iluminação. Nós
'linda estivemos algum tempo. a

palestrar e depois de apagar as

velas assim adormecemos, sem

mais cuidados. Mas foi gmnde o

nosso descuido, pois pela noite [ora
o gás invadia o quarto, porque nos

tínhamos esquecido de fechá-lo
quando experimentáramos se havia
luz. Eu por mim, só sei que acor­

dei com vómitos e quase desfale­
cido de forças. Então, o que fiz:
Joguei-me abaixo da cama, e a

nuito custo lá fui rastejando até
:¡,brir a porta e gritar por socorro;
oerâenâo nessa altura oe sentidos.
,

Quando dei por mim, estava no

'wspital e vim a saber, depois, que
JS meus companheiros ouviram o

meu baque ao cair da cama e o meu

7rito pedindo socorro. Fomos se­

']uidamente socorridos e conduzidos
ao hospitai. O Francisco, a.inda so­

breviveu trt'ls' dias. Durante todo
3Sse tempo contemplava e trazia

sempre junto ao peito o retrato do

filho, que ele ao ser arrancado da

cama, havia de um golpe apanhado
da mesa de cabeceira, retrato esse,

qUe contemplou até ao último sus­

pim, dizendo que não qyeria mor­

rer sem ver o seu filho ... »

Todos os portugueses que viviam

naquela praia foram acompanhá­
-lo e entre os companheirOis e com­

patriotas, cotizU'ram-se e fizeram­
-lhe o funeral. Haviam despachado
':¡,inda duas grandes malas que con­

tinham as roupas e objectos de uso

-Io sr. Francisco.
A sr. a DOTl3S, passado algum tem­

po após as tristes notícias recebi­

das, foram entregues as referidas
malas e aq ser aberta a maior, qual ,

não foi o espanto de todos os pre-
-

sentes, ao verem o filho da senhora
agarrar-se a ela, a tremer, dizendo
que o retrato que ali se encontrava
era o do homem que ele vira no

quarto há tempos. Para maior es­

panto e confirmação da visão do
garoto acharam a seguir a cami­
sola de quadrados e o cachimbo que
o ,sr. Francisco usava quando vivia
na América.
Uma das vizinhas, testemunha

do acontecimento, comentou: «Há
coisaJ,s que não Se comp?·eendem.
Como é que esta criança viu o pai
por três vezes seguidas estando um

na América, e ele aqui, tão longe,
em Portugal!»
Há coisas, realmente, que por

mais que a gente pense n�las não
as consegue explicar ... E foi as­

sim que eu dei a forma escrita a

mais um caso que na minha terra
correu de boca em boca e passa de
palÍs PM'a filhos sem 'alteyação e

sem comentários.
Ilha da Armona.

SAID

Vende-se
Na Fuseta um prédio na

Rua Dr. Oliveira Salazar,
n· 76.
Tratar cOm Maria Raquel

Rodrigues- Bias do Norte
-Olhão.

Oordo
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CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário,
Tanto no Aeroporto de partida
como no de chegada e ainda
durante a viagem estará

sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em

português.
Marque a sua partida para
qualquer dia da semana
pois a TAP voa diàriamente

para a América - a terra

em que depositou as suas

esperanças.
TRANSPORTES
AEREOS
PORTUGUESES

-
em boa companhia

A TAP na sua linha para a América do Norte através de Boston

e New York assegura ligações rápidas para o CANADA.

Boa viagem ... e feliz regresso!

cPara'ô'ndevais,OltIão»? zoma, âesocwptuia, mas iruJitmgivel� por

exist�r uma barreira de 'oarroe e outros

veiculas mal estacionado's a impedir o

acesso a essa ZOM. Nao seria passiveI
marcar O local de cada veiculo e fisca­
lizar a sua ocupação � o,brigando, es pro­

prietários âos carros a enquadrarem-se
nos locais marcaâos, de fiorma a evi·tar

o oonoesuonameraot
Aaoro, sr. director um outro assunto

que não é a hist6rid de «o velho o ra�
paz 8 o bU1"'o»� mas um tanto -pœrecida.:
Marcou a eX,ma Cámœra Muwicipal de

Faro� os locaM de estacio,namento de

carros junto ao Jardim Manuel Bivar
com umas ped,'as sœlientes que� por
alvitre de alguém� foram retiradas pre­

cisament'B por estarem salientes d!ani­

ficarem os pneUs dos carros e p�ovoca­
rem trambolhões a qwem tropeçasse
neJas. Nos locais dessas pedras� foram
colocadas umas pedrinhás de COr dife­
rente parra assinalar os lugMes· de cada

carro� 1'YIAYJ8 ficaram de tal forma im­

percepltiveis que a maioria do's p'!'oprie­
tários d!os carros não- as vê (ou não as

quer ver) e -estaciona fora do-s rectan­

gulas mwrcados� sendo frequente esta­
rem qwatro ou cinco carros a ocupar os

lugares de sete ou oito
Não, poderiam també;" ser I1ssinala­

œos com -tinta os lugares dos CIJi'l"l'OS

ou' avivada a co'!' das pedrinhas P5r�
que d� parque de IJi8tacio'UlImento bene­
ficiasse o maio'!' número pO'8sivel de
carrosf

Estou cwto
� ST. director� que tanto

no parque junto ao Mercaœo Municipal
como no do Ja'!'dim Mœnuel Bivar se

fossem estudadas estas sugestões· e

�

fis­
calizada al ocupação� muitos engarrafa­
mentas se evitavam e maio'!' númB'l'o de
proprietários teriam oltllde estœc�onar os

seus cœrro8.
Com os meus a.grœdecimentos�

R. V.

Com os meus cumprimentos venho

pedir-lhe para� por inte'l'médio
�

do seu

Sr. direcior�

Na secção <Cartas à Redacção» ao vos­

sa oanceMuada jornal de 11 do corrente,
v.em p1Mblicado um artigO' com O' titulo
«Pa'!'a onde vais� Olhãot» da autoria
do sr. F. J.
Como oitumenee, penal'iza-me cons'ta­

tar a realidade doe factos apreeentaâos
pelo articulista� que verldwamente al­

guns deles têm sido notados quando
anualmente faço a minha peregrinação
a'o torrão natal.
Lo-uvo a �deia de se promovti;¡- a cria­

ção de UIm «Grupo de Amigos de Olhão»

que quiçá em colaboração com I1i8 enti­

daàes ajiciais solucionasse certas dej-i­
"i"ne·ias que dia a d'ia aparecem e se

evitariœm com mais facilidade.
Aa articulista em t'eferertcia� felicito-o

muito since'!'amente pelo- seu brilhánte

artigo, cheio duma clareza que não

deixa dúvidas a qualquer leigo.
N6s� olhanenses� ausentes do berço

natal� sentimos Clam cert,a mágç¡a o

atraso. œ que tem sMa- VOltada a nossa

ridente terra 'e espel'l1imO's com T!esigna­
çãO'� fl1¿e a ex, ma Cámara tome a inAcia­

tiva de corrigir e de transforma'!' Olhão
numa terra de p,.og,.esso� com condi­

ções de atrair o turismo que é uma

fonte de receita que não tem S"i,do apro­
veitada.

Jœé Ma;ria

Deficiências no estacio­
namento de veículos
-em faro

Sr. director,

Cœrros� camiometas e bicidetas em

desO'l'dem� cama sementeira em dia de

vendaval. JJ: frçvncament·e inœdmÍ8sível u

que se passa no local de 8stacionamen­

to� junto -8 a 1UI/Scente do Mercado Mu­

nicipal� em Farh. Quas'e todos os diM

verifico uma completa desordem ver­

dadei'!'a balbúrdia de carros� oa�ione­
tas e bicicletas� que ttJrnlJi uma área que
daria para razoável número de veiculos�
ocupada com reduzvda núme110 deles em

desot·dem. Por vezes fica uma g'1ande

Excessos de velocidade à
entrada de Monte Gordo
Monte Gordo� Julho de 1970

S,'. d·irector.

Cine-Clube de faro

o
....
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Nolario�o Porlu�uê�
[arlório notarial �e llielur

MERECEM BORLA E CAPELO ...

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA •.•

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora malDR.

�DEPOSITOS-FARO teler. 23669·TAVIRA·telel.

264-L.
A

..

GOS telel287 ,_.t
PORTIMAO·telel 14B -ALMANCIL·telel. 34-ME$SINES-teletBe89 ;�)

DISTRIBUIDORES ¡;XCWSIVOS V

Es�abeleclmentos TÉÓFJLO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind.. S. Ao Ro r..
Telex DI433 • Teleg, TEOF • Talat 8 e BU'Calla Poslal J S: B,.de MESSIHES' ALGARVE' PORTUm

A crise corticeira
e o scu pf)��ível ôl5ravamenlv

(COtICI'lUlJo' cIG 1.· 114.....)

onde o homem e a máquina actuem
sem se destruír-em. entre \SIi.
Anuncíam-se para breve medidas

reformadoras, de novidade especta­
eulær, preeísament., na indústria
que continua a viver afectada por
crises perststentes, sobretudo 'em

deterrnínadas alturas do ano, crises

cujas causas merecem estudo. aten­
to. Por [ISSO, as medidas anuncia­
das .cæusam .certa surpresa e deso�

ríentação, por coínoíddrem
:

com o

pníncípio de nova campanha, pelo
que se víslumbram sombrías pers­
pectivas quanto ao futuro.
Uma das inovações consiste

na obrígatorãedade de assegurar
aos operários trabalho permænente,
'e um aumento na joma de cerca de
40 por cento em relação aos orde­
nados actuais. Se paralelarneote
foram tomadas medidas no sentid�
de dmcentívær a exportação, consi­
dorando -¡¡¡S novas responsabilidades
medddas que assegurem continui­
dade imprescíndivel, a -iniciativa
mereoe -IDcondicionais apl'ausos, Re­
conheç-amos" que tem havido, de
facto, acentuado desníV'el nos sa;lá­
mos corticei:nos em tiélaçãio ao cons­

tante '8JUmen.oo da vida soHoit8JIl.do
justa regulariZlação. 'Ma':s .. se nifo há

perspectivas de melhoria no mé'r­
cado QnJteI1nacional, se predsam,en­
te nesta altum o produto se desva­
lorizou" nOlIneadamente, os ,refugos
e apaIlas, agravando a crise como

se :I1esolvlerá o problemà? Eis a

terriC\'eI mcógni.ta!
Teremos o,e -lamentar 'as conse-'

quências desastrosas que inoidem
nos· pequenos Indusbrilais já prepa­
rados pava fjaz�r as mailas, e liIll-.
�I1essar no caudaloso pelotão de
fallidos Ie desHudidos que procuram
a Isolução dos selloS caso-s na erni­
gvação, únü,co recurso de'P0�s de
uma voida longa de tra.b'ailho e de
cans'eims, espeI'anç-ados em meIho�
res dd-as.
A ma;iO'I1i'a (los industriais são�

--bI18Jsenses, diücilmente pode-rão
suportar novos encargos. Sem· cré­
ditos à ,a,ltlhl:'a da necessári-a mov,i­
men1Jação e cOlm uma problemátka
ass�Sltên.Clia da parte do ope,rário
mais .meilitaldmdo nos s,eus direito�
qu,e :nos 8eus deveres por via do
eco -SÓIJ.oroso nos dólaves, ma;rcos e

f,ra.lD.JOOs, a situação tem algo de
deLi-œda.
Por oy.tro lado, os HrnitJados 're­

cursos f-iln8JIl.ceiros não lhes per­
mitem f'�er oportunas c>ompra;s no

ifna;to, a:ssegurando a matéria-prima
em qUa.lD.Jtidade que garanta traba­
lho anual ao seu quadro de pessoal.
P?demos -ass-egurar, que uma mé­
dia de 90 por cento dos industI1iais
são;'-bI1aosenses vive à ba;se de cré­
ditos b8JIl.cánios b8Js1Jante onerosO's

concedddos prudentemente, long�

das .
,I1e3Ji.s neœssidades de oada um.

Salvo opdníão mais abauzada, te­
mos de manter o mercado externo
ao nível da concorrência. As pers­
pectívas não são francamente f-a­

mosæs, ,Vii'S'IIUlmbrando-�se consequen­
temiente neste círculo as grandes
vítimas de sempre: ° agrãoultor, o

l¡¡¡V1vador ou . arrendatário dos so­

breírads, A braços corn salários des­
comnmats. nas tíragens da cortdça
terão de vender o produto neces'�
sãríameœts baixo, sem justas com­

pensações, correndo-se o rdsco de a

cortiça não seir extraída E soem a

sua . extracção, não há ÚldústriJa.
Paæa fazer lacé aos problemas,

é mndemental executar mads e me­

lhor, Integrando-nœ, -no rcínado da
máquína numa lrnpreseindível com-'
petênoia. Mas tal apetrechamento
e�ige quamtéas tabulosas, para que,
naturalmente, ninguém está prepa­
rado.
Ressabta à evídênoía que se im­

põe a união dos pequenos Indus­
trãaís, numa tentativa de eobrevâ­
vêneía, Mas o espírüto são-brasense
é mitJdam'elnte avesso a si,stemas

�ssociJativOls, pelo que estairws. na
frente de UllTI 3Jmontpado de difi­
cüldades 'que podem vedund3Jr num
ê:(Q�o, sem precedentes, daiS espe­
C]aJ']sta;s ,COlI1mcei-ros que �a;nta falta
fazem à :LndlÚstria.

.

Procure-se, ant.es que seja delma­

slado. -ta:rde, uma pla:tafolrrp:a que
perm�t)a melhorar o operário se;m
sa,cI1if'¡'car -exclusJ.vam'ente o indus­
<tI1ita:l., 'as!soberbado de re¡;;po'Ilisabilli­
dad!es. As Icis, -cons'equênda da evo­

lução social, têm de se ajustar ,e

adaptar aos meios onde 1ncidem
servindo indi's'crmunadame:nte ope�
-rários 'e patrões num plano de Teci­
pr-ooidade -e de lucros legaJmente
cOmJpatívl8lÍs. De OIIlde não há :não

s_e I;>0dJe ti.rar. Procure-se um "equi­
�lb.rlo sensato, e-v1t:3Jndo Isituações
I:nJUSt!lJS '8 ruinosa;s piara o progres­
so '8 'expansão de,uma indú:stria de
honrosos pergamdJnhos no Pais.

"
.. ;. Com o- ftHme .«0 MJel['oená,r:iiO»,. o. C'íme­
-Clube doe Flama- promoveu a 286, fi sessão.

ol'd,ináJrila. Readdzado por Damiano Da­

rníami, o f¡jllme ·teve corno ,p't1imcipais an­

tél'pcr-ieotes Giam. Mamia Vælonté, Lou Cas-

001 e Mrurlúillle Bioowioh.

Em Albufeira

A cargo do Notário interino
licenciado Danlal José Farralra

Arnaldo Duarte Taliscas, Tercei­

ro-Ajudante do referido Cartório

Certifico para efeitos de
publicação que por escritura
de dez de Julho de mil nove­
centos e setenta, exarada de
folhas quarenta a folhas, qua­
renta e uma do respective li­
vro' de notas para escrituras
diversas número A-dez, deste
Cartório, foi feita a escritura
de habilitaçãode herdeiros por
óbito do senhor Amândio da
Luz Paulino, natural da fre­
guesia e concelho de Aljezur,
com residência habitual na

Rua da Ponte de Pau da Vila
de Aljezur, falecido no dia de­
zasseis de Janeiro de mil no-.
vecentos e sessenta e quatro,
no Hospital de Santa Maria
em Lisboa, no estado de casa­

do em primeiras. núpcias de
ambos e segundo o regime da
comunhão geral de bens com
Don� Josefa Correia de Oli­
veira Furtado Paulino, actual­
mente viúva, com residência
habitual na mencionada Rua'
da Ponte de Pau. Que o fale­
cido não' fez testamento ou

qualquer outrà disposição de
ultima vontade, tendo deixado
como unico herdeiro seu filho
legítimo Senhor João .Manuel
de Oliveira Furtado Paulino
solteiro, natural da freguesi�
de São Sebastião da Pedreira,
concelho de Lisboa, com resi­
dência habitual na referida
Rua da Ponte de Pau.

.

É cer::-idão narrativa que
fIZ. extrair e que vai conforme
ao original,' o que certifico.
..

Cartório Notariaí de Alje­
zur, aos vinte e dois de Julho
de mil novecentos e setenta.

.
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0 Ajudante do Cartórío,

�,.��dO Duarte TaWcas �
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I ',ANTONIO LOPES I
! FUSETA i
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¡ Forneeedor de Der- !
� bigão para o -Com.ér- •
. �
= ., cio e Indú.tria •
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A V IS O
Mariana Rosa da Palma,

moradora no Sítio da Alagoa
(Cqstro Marim) av:isa que,
além do roubo de que foi víti­
ma em 12 de Outubro de 1963,
conforme O:portunamente noti­
ciou, lhe roubaram há cerca de
mês e meio os documentos a

seguir mencionados, não de­
vendo ser dada validade aos

mesmos no caso da sua apre­
sentação:
� Cópia da escritura de

doação a seu favor, feita em

12 de Dezembro de 1944 no

Cartório Notarial de Castro
Marim.

-

. Cópia da escritura de
doáção a s-eu favor, feita em

17 de Dezembro de 1957 tam­
bém no Cart6rio· Notarial de
Castro Marim.

- Recibos de diversas con­

tribuições já pagas.
Vila Real de Santo António,

20 de Julho de 1970.

Mariana Rosa da Palma

F. Olara Neves

Castro-marinense
por doençl:l súbita

vítimado

Trespassa - se estabeleci­
mento comercial muito am­

plo no melhor local da víla,
podendo servir para qual­
quer ramo de �negócio in­
cluindo o bancãrio.
�.!1It.,....��<�."'1t:
Trata-Rua 5 d' Outubro,

22-24.
ALBUFEIRA

jO'l'1õal� chamar '" atençao de quem de

direito para um caso que pOde ser de

consequências fat ,is.
Ontem à tarde� como noutras vezes�

na hora �m que regressava da praia�
pœssœram dois autom6veis� quase cola­

dos� aas volantes dos quais iam dois

meninos bo.t.itos� "·ne sem respeito pe­

las chapas ind'icadoras de redução de

veloc·idade colocadas antes do p�rque
de campismo� nem pelo c6digo que obri­
ga à ve�ocidade máx'i?na� dent?'o das

povoações� de W ..uU6metros-hora� pas­

sa'!'am a velocidade não minMna dos

100 qui-16metro's-hora
Nesta ho·ra de muVtos campistas atra­

vessarem a estrad,,� se há o mrois le-ve

contratempo� lá "ão uma ou mais, pes­
soas para .o cemitério ou paTa o hospi­
tal e depo,;s já se sabe� infelizmente
como é. Advogados hábe'is testemu­

nl�.. papás ..

' aVa1'l·U 1necdnica: Vmprevis­
to insuperável de evitl1i1'� etc,� e.tc.� etc.

E ainda com a agravante de Serem mal­

crwdos para quem lhes faz sinais d'e

moderação de velocidade.

Nao haverá u-,,�a ?não de fe¡�'o que
meta na ordem estes «fangios» de pa­

cotilha?

Fico-lhe agradeci·do pelo que pos�C!

dizer no seu jornal sobre este tão gra­
ve assunto.

Subscreve-se� etc.

Um camPistá (,,'egue o reconhecimento)

Q�do se lellloOlllJtrav� numa d.elpen­
dênOla d_� ISUa. caJSa,

.

flOll �OIffiJe[Jido de
doença s'llJbwta e mOil"t:al <} s:r. António
José A1e-xandŒ1e, d-e 4ó 8JnOIS fUinoito-ná.rl.o
da CaSIa. do ;Pla-vo d,e CaswO Ma.nim �é­
OI'e-tá!'�() da J1lll!ta ,de F1rog;wæia �; um
doOs .f�nd3JdOŒ1e1s do Crustmo UlllJiãa Fu1Je-
h()l C¡'ubl'l.

.

-Deixa v,iJÚva a SŒ'.a D MélJia V'�egas
Ro-cl1a· el lurrna fLLha mooo:r. .

A sUla morlDe C8J1liS01l IgraIllJdIe cOlllJsœ:rna­
ção n� pop,�'¡açãQ, p!od� g;ozava de grati­
des ,SIlmJpaJDlas, -e ·1110 oOl'ÚeJo fúnetbŒ1e ãn­
OOlI'rpO'l'axam-se oenuelllaS d-e pessoas.
O MumciplO .telVle a b_dled-ra a me[8;­

-haS!ve e o coméroio enoeNOU as SIllas

.pOlI'1Das,
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MAGNIFICO
Oferecemos ue: senhora
para homem

na compra de

le ¡Ji) al Iloj
CJ¡qut-'/}

.Televisores rãdios e .gravadores
Máquinas de lavar

Frigoríficos e fogões'

Aspiradores e enceradoras
�

PROGRESS
"?tt.JJL"� ,

r'Y'ff" I �.
Gira discos

Televisores e rãdios

Aproveite já esta oportunidade pois esta oferta é limitada;
...--

dirija-se sem demora a
---

ELECTROMERCADOS DO ALGARVE. LDA.
TAVIRA'

.

VILA R'EAL DI SANTO ,ANTÓNIO OLHAo "
Rua da Liberdade, 32 . Rua Teófilo Braga Rua 18 de Junho, 4 C .4 D

OU a RÁDIO BERCKO
PORTIMAoALBUFIIRA

Av. Eduardo Rios, 16 .Rua da Guarda, 49

QU®M DEFIDNDE os PRODUTORES
DE TRIGO?

Os va-oowl:iO'I1es de wig-o d€lPlellld�,de
uma �ed€a"ação 'que alg>o faz no sentido
de não se afumdaæem d-e todo, mas que
talVleZ ,pela. 'sua· oegâmíca, VliiVe afaiS'l:ada
das dlÍlliiJeuhl<8idJe¡s que 8JSSO'boobam os

que desejando esemear» mæís, acabarão
por desdstilr de esemeaes.
O concelho de Lagos �eswr die ae-bo­

rn1l000 na sua imMO!!"' €xtem:são', ainda
ipŒ'OO!UlZ 1l!P1100M,V1eI quantãdade d'e 1Jl1i:g'o,
mas os produtores que mão contam com

máqudlruliS ,pairo, rus .necessáníae opera­

.cões, vêm o produto dæs sementeiras
rpràtiCaJrnenoo æbsorwãdo com adubos e

operações de ceMa Ie dæbulha, ,polis as

oeiI1'ffi!l"a,g actuam a 120$00 à hora, e as

debudhadoræs de IIi!lJO ipaJl'1a aIIl!O aumæn­

tarn a rnaquãa, ñíxaædo-se na ipireselllte
época em 11 ,piO!!" cento,
O G«-émio da Lavoura adqudœíu, tæl­

V1e<1: a título exrpell1imental, UJIDa ceífeíæa
debulhaJdO!!"a que só 'lJ'Od�á aotuae- em

P'8J"te dos oCmce1bJOs de Vwla do Bisp:o
e Aljeo:tID. OonstJOU-ŒliOS que JiiJrou deter­
minado preço die venda, ,pruro. os adubos
qwe IÍJeVJe d'e alterær ,pllira. mads devddo
decerto a accão dos 'IinteTmedráci� jun­
to da em¡JŒ:ésa .fOl'necedora.
Não será possivel m¡odliljji= este esta­

do d'e cMsa-s daJIl!do-se se MO ,o exclu­
-¡ri,vo de vOOdas aJO Grémlio, :pelQ menos

li-berdade de vemda a p�s tão aces­

síveis' quanto as oircoostá-noias permi­
,tam?
NãQ pode!l"á a �I€<rnção 1ntJerVlir no

sentiJdo de -em aJIlOS £UJtUJTOO aotU3II'IeIU
peqUJeIl!as oei�iIrrus Ie máqudIruIJS d,ebi\lJlha­
� .semelhaJIl!OOs às qwe o(1b!l"am os

11 'pO!!" cento de maquia, oobrwndo 7 ou

8 ,por OMW?

MAIS IDNCARGOS- PARA AS CAIXAS
DE PRJEVID1llNCIA

Numa aLtulm em que o() ooméroLo e a

dmdúSÍJ!l"W- lutam com ddfrlculdad,es de
toda a Otrdem, fazer prevd.dên:cia. torna­
-,se IlJecletSSidadJe dimpeJiliosa, 'Mas a a'V8.­
hl8il" pelos IIJOIV'OS 'e1lC8Jl'gos qUI€< foram
Cl1illidJog 'IYaJ!l"a rus Canxl!lS de Provddência,
estamos Lo<Il!g>e de rutilIlg>ir mns qlllJe pil'O­
{)oro1oinl€<m equmbcio entTe OOIIlwibuin-
1:Jes Ie ,beneLiciáJr1ioo, Os 20,5 ¡PO!!" cento
que vi!llham sendo deSOOIl!tadIOIs já se
oonsiden¡,V'aJIIl ,pesad()19 15 !PO!!" cento da
entidade !lJ8.t!l"oll:a¡1 e 5,5 'por oento dio
pessœl.
Agora são 23,5 POT oetntto, ou seja,

17 ,por ¿Mto da Iwtidaid'e patro'l1tal e- 6,5
por oetnto do ,pessoa:l, o qwe oonsddera­
mos pesa.dLssimo, v,listo as 1J!l"aUloSa.Cções
colllleroiaús e {) pode!!" 1n.dIUlSlttrdal na malo_

rúa dos casos terem dürnínuddo,
Arutevemos com este auerænto supres­

são de �Óa,r ruo comércio e ti,ndúsma,
ou 'awm€ll1ito de 'subtJeT�úgJioo ip8ll"ru que
a,g corut:l1i,blu'¡ções não coræespondam à
realjdade.
Estes d¡escobert.os ocl'glina:m muãtas e

um mtaJi-esta.r que Se roflecte na acção
das próprnlliS Cæíxas de Pnevüdêricía, que
'só poderão pr�stlligia.r-'se ætravés de au­

xHLos correspondentes 8lO'S encargos, o

que, ,pelo menos à ,pl1imeira vísta, não
se alcança,

LIÇÃO DE AMOR FRATERNAL

Que 7lJ8IIl1J tudo é mau ilJjeste vale die
lágmírnas ru qiue ohamamose ,MUJIIldo, de­
enonstæou-o 'em notável OIl'BJtóTÜa no pas­
sado dda 15 no G«-émiJO Reoreætdvo Laco­
brdigte'!1Se, Divaldo Pel'eJi� F'!l"arlco, que
na nação ,itrmã consegue forman- dæzenæs
,lie j OV'eI!S abandOiIl!aldJos lOU eemaaoan­
donados
Modesto Iunoíonânío os ,llliVll"oS que

edJita tendientJes a deseÍwolver nas erda­
�uT31S sentdmentos de paz e amor, dão­
�lhe 'gro:nd,e ,parte do, T1€JCeJi,ta corn que
mamtém ,presentemente nada menos de
97 j-0VteI1S. 'DiJsse-noa isto o diia1ooto!l" da
rav;ista «Fraterm,idaide» a quem se deve
a vandæ die Divaldo a Poætugæl, F'od a

seg,ooda'V1ez que ouViLmos a sua palavra
flu€lll-ue sem ,iI1liteT!l"wpção 'dUJTanoo hora
e melia' OO!lI1eçaIl!do �e1os �açoo de aJrnJ­
zade <lÚJe UJillem iPol1twgal ao Brasil, 00-

gWnd-o lem arprooiJações ·elog.iOlSaiS 810 Al­
g'aJrVe 'P'8J!l"a diepods nos 'U'aonIsIpO!l"taJ!l" a

Inglat€!l"'ra diesc:re<V'eIIldo a hliJstól'ia die< um
médJirco e uma 'ffillf<€<rIn1teJim, bem reV!ela­
dora, de que é 'SeIIlJPII'Ie ':piruJdJente dall"
urna nova oportunidade aos que, Lutan­
do pela ca.usa do bem potdJem sem má
,in,teIIlção fa:lhar nas missões que €SCO­
IheraJm para. -urJ\lJIl!far na vdda,

A INAUGURAÇÁO DA ESIPLANADA
NO OIUO QUEIMADO

-Depois di€! br,ev-e 'V'isLta do Sr presi­
dente d'o MUnlidpio foi dmaugÚa"aida a

espIaIUlJda u,o Chão' QUIeimadJO q'ue o
Clube 'Elsperança se rpropõ,e 'ex'j:}ior-ar
com v,ista à angaT1iação, de r-eoeLtas para
stlJpO!l"-tar os e;nœ¡rgoos do ingresso da
\SUla 1e¡qUJi,pa d,e fwtebol na III DiMisão,

ToeVoe IL d'ÍJTecção a fehi" ddeia de con­
tr!lJtJaT � o seu primtei!l"l() espectáculo
TOIIli de Matos e TlillJO Costa, ®ste a.cor­
;dJeonLsta lacobr<igeIliSe, qUle< vem 00IlJtri­
bUJin.do paa-a o bom nome, não só de
Lagoa, como do A1g8il"V'e, teve palawalS
'de recOlllheoimiento para o seu i!l1eISt!l"e,
!aoomglEillSl€l também, An8l1:ólOO Falé e
dOOicou-lhe música da sua aJ\lJtorla que

Lagosem Na Luz de Tavira, jun ..

to à Estrada Nacional,
com 6 hectares de terre­
nó em regadio, pomar de
citrinos com 800 árvores,
abundância de água mes ..

mo em anos secos, habi­
tação para caseíro e mais

dependências.
Resposta à Redacção

deste jornal ao n." 13219,

Os proprietários da antiga
barbearia Fradinho, sita na

Rua Dr. Oliveira Salazar, 89,
no desejo de contribuírem
'para uma Lagos mais actuali­

zada, contrataram cabeleirei­
ro especializado em penteados
masculinos, pronto a servir os
mais exigentes,

a todos agradou,
Apesa,r da I1O!l"I1Jada que soprava, a

assístêncía iai saroiISfat6Œ'ia, estando a

d'irecção no propósíto de dær espectá­
culos tem forma às qluartas te dOllll'ID1-
goo tendo nos X'estaawes 'dJilllS múlSica 'die
diséo ipróprüa.s para d-aJIl�,.
'Podem æssím, 1Il!OV'(),g e velhos dtver­

tLr�se lIJO ar ,1i1vtl1e, ouvindo umas væes

rur:ti.st:aJs como TlittlQ CiœtJa Ie TonJi de
Maroos, Lehlzes IIl&9 suas actuações, ou
d'wcos esoolbJidœ ()()ffi as dam.ça.s que
a moêidooe .pŒ'ciere.

O ASPECTO DA DOOA DE RECREIO
NÁO M30NA

Notariado Portuguê�
Cartório Notarial de Silves

A cargo do Notário Licenciado Mário da Silva Ramires Reis
Certifico para efeito de pu­

blicação que por escritura la­
vrada por mim Notário de fo­
lhas setenta e seis, verso a fo­
lhas oitenta e uma, do Livro de
Escrituras Diversas A-QUA­
RENTA e QUATRO, Domin­
gos Inácio Luís que também
usa o nome de Domingos Loia,
casado, residente em Silves,
dividiu a sua quota no valor
nominal de novecentos noven­

ta mil escudos, na socíedade
«DOMINGOS LOIA & FI­
LHOS, LIMITADA» com sede
nesta cidade, em três quotas,
uma com o valor nominal de
trezentos trinta e três mil du­
zentos e cinquenta escudos,
que cedeu a António de Sousa
Chumbinho, casado, residente
na Vila de Loulé; outra de
trezentos trinta e três mil du­
zentos e cinquenta escudos,
que cedeu a José Teixeira Coe­
lho, casado, residente em Lou­
lé; e outra no valor de trezen­
tos vinte e três mil e quinhen­
tos escudos, que cedeu a Ma­
nuel da Piedade, casado, resi­
dente também na Vila de Lou­
lé; tendo pela mesma escritu­
ra Manuel João Loia, solteiro,
maior, actualmente residente
em Bissau, representado pelo
dito Domingos Inácio Loia, ce­
dido a sua quota,' no valor no-

.

minal de cinco mil escudos, ao
referido Manuel da Piedade, e

tendo João de Jesus Loia, ca­
sado, residente em Albufeira,
cedido a sua quota na mesma

sociedade, no valor nominal de
cinco mil escudos, ao' mesmo
Manuel da Piedade; e que to­
dos eles autorizam a que a so­

cíedade continue a gozar a

firma «Domingos Loia & Fi­
lhos, Limitada». E pelos ditos
António de Sousa Ohumbinho,
José Teixeira Coelho e Manuel
da Piedade, actualmente úni­
cos sócios da sociedade «Do­
mingos Loia & Filhos, Limi­
tada» alteraram' o pacto so­

cial da mesma sociedade pela
forma seguinte: ARTIGO
TERCEIRO - O capital so­

cial é de um milhão de escudos
e corresponde à soma das quo­
tas dos sócios, no valor de
trezentos trinta e três mil du­
zentos e cinquenta escudos
para o sócio António de Sousa
Chumbinho, de trezentos trin­
ta e três mil duzentos e cin­
quenta escudos para o sócio
José Teixeira Coelho e de tre­
zentos trinta, e três mil e qui­
nhentos escudos para o sócio
Manuel da Piedade: ARTIGO
QUARTO - A gerência da
sociedade, bem como a sua re­

presentação judicial e extra­

-judicial caberão aos três só­
cios, podendo, porém, qualquer
deles delegar por procura-

ção esses poderes a estranhos
à sociedade mas sempre por
unânime acordo, que constará
de deliberação exarada em

acta; Parágrafo único: Os ge­
rentes e seus delegados, que
exercerão' todos os actos da
administração da sociedade
poderão usar da firma social,
mas só a assinatura conjunta
de dois obriga a sociedade.
ARTIGO QUINTO: A cessão
de quotas é permitida livre­
mente, ficando reservado o

direito de opção em primeiro
lugar à sociedade e, em se­

gundo lugar a qualquer dos
restantes sócios; ARTIGO
SÉTIMO: Os sócios obrigam­
-se a entrar com prestações
suplementares de capital até
ao montante de dois milhões
de escudos, se o desenvolví­
mento dos negócios sociais
assim o exigir, ,E acrescentam
os artigos seguintes: ARTIGO
OITAVO - A sociedade dis­
solve-se logo que qualquer dos
sócios o requeira, ficando o

requerente obrigado ao paga­
mento de todas as despesas da
dissolução e liquidação, salvo
quando se verificarem os fun­
damentos legais da dissolução
das sociedades comerciais por
quotas: ARTIGO NONO: Dis­
solvida .a sociedade, serão li­
quidatários os sócios, podendo
dividir os demais haveres so­
ciais por licitação ou vendê­
-los em globo ou separada­
mente, como entre si acorda­
rem; ARTIGO DÉCIMO: Na
vigência da sociedade nenhum
dos seus sócios poderá por
si ou por interposta pessoa
ou por meio de- sociedade com

outrém, explorar a indústria
ou comércio a que esta socie­
dade se dedicar em todo o sul
do País, isto é, a sul do Tejo,
e Lisboa e seus arredores;
PARÁGRAFO ÚNICO: Aque­
le dos sócios que infringir as

disposições deste artigo paga­
rá à sociedade, como pena con­

vencional, importância igual
ao dobro da sua quota.
Ê quanto me cumpre certi­

ficar, está conforme ao origi­
nal não havendo na parte omi­
tida nada em contrário ou
além do que se certifica.
Silves, dezassete de Julho

de mil novecentos e setenta.

o N.otário,
Mário da Silva Ramires Reis

� rrfl nda-sæ
Mercearia, com casa de ha­

bitação, por o proprietário
não poder estar à testa.
Tratar com José dos Santos

Cotovío, Altura - Castro Ma­
rim.

para Construções
Prédios de Rendimento e Andares

Em nova urbanização, servido por transportee colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JaR. E J. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

_4

Terrenos

Sailor
RADIOTELEFOME'S
DE 2 A 100 w.

•

Não é ,seg'l1ekio que a doca dl(l rœreiJo,
,por a\lJS�noia die drngage¡ns, sempre que
'as rll'lwés estão em ,b8lixa-rnar, idca com
-uo<1o () .fuooo à Vlista, Também não é
segJ'edo, que, a lwra.s mOil"tas, pessOIliS
menos escrupulosas -lançam na doca 00-
1Jl1itœ de toda a letspécie, ilIlclUlSli'Ve peixe
em ueeOiIll.posi.çã,o que .prêVIilamentJe devia
te!!" i€<Stado -em ifuigO!l"íftioos,
Dai resulIta um aiSpleCoo Qlue I1IOS €111-

vergOlIlha pOOs além 'dio foodo lIlegro te
100000, ,imn-des :peiX1e9 tem deoomp'Osir
ção dão iiJdeia de aJb3lIl!dono, junto 8JO
Fort.e da BaIlldei!I"a, SteIIldo VIistos por na­
oiontaJls e teSltirnngedros,
GastJaram-lge milihaJl1ets de contos no

re£un:d'aIDeIIlJto da baTll'a, cuti os resuLta­
dos ip!l'áiticos 'se podem aotualtruenJte con­
merar negaroi-vos, potis ootamos COIl!v-en­

oidos de que pouco ou nada está fetilto
no aelI1t-ido de €'V'iJtJaæ o�,
qwer ;da; doca. quer do canal. .

Não ,será 'lJIOSSIV1e1 ga;sta.r maie a1g:uns
IJl'Il.m evita!!" IOOOOs males, 'proipiOIrOLOIlaIIl­
do ILlO canal eo doca. de rteOOOio I\lIlll as­

pecto que :nAo e.nve1'lgonhle?

Joaquim de 80usa Piscarreta
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Actualidades desportivas
Noticiário

do lifutebol algarvio
Chama-se Maló, rtJem 24' BIn0'S :e é na­

tural de Moçambque, AlUeta de cor, de­
fenderá na ,próoo,ma época a Iba1iza do
Sp,O<rtiil1g Í"aa18lllSe, .pelo que d�1:rr'o de
ddas ohegará à cæpítal algarvía. Três
horræns 'paJI"a 'llJITl Iugær: Baeroca, Cair­
loo Dias e Malló,
_; Mái,,�o Garc>a, que iQ)dd'f'erentemen­

te -actua, a 'pOI!lIta de lança ou a méd.to e

que ao ,Sffi'V1iÇD do Sesímb.ra se cotou
como dos melhores jogadores da zona

sul é pretend'ido pelo Sporbírrg' Olha­
nense. Um refolrço de valsa; a concreti­
iarcse ii: trons!'ea'ênom,

'

� Rocha, do Setúbal vem 'Paira POIl'­
tírnão, ou ,para Olhão? A peI"gun,ta faz­
-se e fazem-JIJo-la. A sua colocação nurna

unídade mfuLi,ffiI!' em ·Lag.os levou os d:i­
"¡'gl8IllJ00s sadünos a .pensærem. Illa d'is,pen­
Sa "j}QtI' uma época. Mas erê-se que se re­

eon'sddera, I!la ddooe do S!iJdoO, l¡:iaTa que
o pT.om>Ssor J·osé Rocha OOIntlilllUe a <Le­
fund.er as cores do ViLtóoo.

.

� J'1lJIluário, .o guarddão q'l.l;e, tanto se

distingu;iu ao S'erv·iço 0.'0 .o1-hamelllS!e e

do F'arr'e:n:se, e que fod ,ti<tular do,s «Leões,)
de Farú dW-aJlJJte grande parte doO últd­
mo Nacional tem 'l'ooeMdD convd,tes die
várióS dubæ, T'ermLna,do o COn.trlllto
com 'O Fàrense, Januáil'io enverg¡¡¡rá na

�róooima época !llOVO eqUlI'Pame·nto, Quail?
As ,PirOpo.stas são o,Hci'antes 'e temos
tramsíierência à v,ista,
� Bamrocal, que nQ .olhanense IIlIicloOu

a sua clIlITl€lirn d'espo;rtiva deixa o R�­
gua. pO<!' eI!l.qu�to, ootUida vários CO!ll­

",ites.
-,�nesto e Bastos (este com o con­

<trabo já as'gi,nadoo ,pelo Spoobm·g) OOIll­

·ti'l1.uam no .pensamento do Fa;rense.
·'Ilem-se comO. maLs v'¡á",el a ,"inda de
Bastos·-para a sede da PTo",incia.
- Os «·treze» (tod'o's 'Os clUlboo que

consjd,tUlel!l1J e. I DI·",Lsão Nadonal, com

excepção da. AClIldémica) OO'Lieiotamm il.
Foo'eração, abrnvés da Associação de
Futehol de I,ii,sb.œ, uma audi�ia. °
roo.biv:o, é a entrega no O'l'gan>smo fed,e­
ll'aJtiv·o doos iresubtllld,os das suas reun.!ões
em SI8ftúballe no Porto, oom vd'sta a mo­

ditficaçç;'es no sootOi!' d'D fUJtebo.I proti'S­
siOl!laI rp.ortuguês,
- iEim merudo'S d,e Agosto está cel1ta a

presença dillS tmlllas dQ F1ai!'iense e do
01hanense num tornelio fubebollst!ico em

Sevlilha.

Futebol particular em Vila
Real de Santo António
Amanhã às 19 bocas, 'no Campo Fran­

ei,seo Go'IDOS Bocoll'1l'o, em V,ila Real de

HaJnJto Antól1lilo, defuond'arrn-,g'e as eq,Uli­
pas ida Alssoctaçã.(¡ Despol'lt'Wa e Cu.!dmral

dos Funoi:onárioOs PúhLicos' da mesma

v'ila .e ,do GUlIld'¡runa Futebol C.1,ube, de

Mér,tola.

O poraduto l1eveMJe vwra o Lusitano

Fatebo.I' Clube.

o internllvional inglês Jack CharltoD
assistiu à final do Corporativo
de Futebol de Salão em Faro
Atingiu o ISle'll f;1!la1 o Di,swi,tal Oo·rpo­

rlllti!.vo iite'FuoobOoI de salão, que druNllll­
te d�Emas de noites. ,Levou à Alameda
João dre Deus., em Fruro, mi.Lhlllll81S d'e :en­

tusiJastas. AJ,ém &e d'estaCllldas f,i'guTas
da ",ida 'of,ioiail, lestava presente o fa­
moso dntel!"llaClionllll '¡,ng.lês Ja.ck Char 1-
ton. Ele plrópmio ddstr�budu ·trOoféus em

dQs¡Jruta e feli.oiotou IllS blllMlJa¡s oonco,¡-­

rellltes, qu¡e se classmiC3JNlJll1 pela se­

gudl!lte· ord,em: 1.0, F1omento ItlldustI"i'a·1
e AgrlQOJa d.o Allg'arv'e (FIAAL); 2.°,
HQ,tel Eva; 3.°, SliI!l;&icruto doas iEmprega­
dos de ESOl',itÓ'l'10; 4.°, Bairro Marechal
CQIl'TIlona, de Olhão.

Torneio de Futebol da Salão
eril Olhão
Te<rr conmnuado com o ITJaji,OI" Lnt€ire.s­

se o dI TO'l'lleio de F,ulielbol d,e Salã.o»,
promovMo lYeIo 8pocüng CI'lIIbe Olha­
iIleulOO.. TO'dlVs 'as IlJOIites, excepto aos do­
mingos, o IpÚ'bl,ico' ad'lui em I5'rand,e
Illúmerú ao Parque Clrii'stóvãJD Vregas.
o. tOl'llroo I€Ill!gJ:oba 460 j,ogadO'l'e-S, di'se
wibuldos lYDr �3 equipas (6 de FaT.o 1
de TaMiIl'a e 36 de Olhão), as q'u;:Lis
estão .dn·stl'ilbuidas poT 'd'ois g;rupos «A»
(doi¡'-12 aos 17 runœ) e «El» c(d'Os' 17, aos
�5 fIo!loS"),'
:', '�I """'�':.�

Limousine
Reproduto.r, macho, nas­

cido. @m 20 de Março. de
1969, vende�se. Mo.stra Albi­
no. Maria Silvestre-Bo.rda'
lete - Bo.rdeira (Aljezur).

CICLISMO

_

A Delegação de raro dos 'I'rans­

porte,s Aéreos Portugueses come­

morou 0' 5.° aníversário do começo
da sua aetívídade no Algarve com

urii 'janbar" no restaurante «DUi3JS

Sentlrælas», de Ql!aVteira¡ ¡e:n que,
'pelo ddnâmíco delegado dos. TAP
sr, Oelesooo Matos Doméngues fo­
ram dados a conhecer alguns nú­
meros que' conetítuem claro indice
do desenvolvímento alcançado pela
ímportants 'empresa.
No - decurso dos cínco 'amos de

vida da TAP na nossa Provínoía,
0' múmero de V'OOS foí de 5 162, sen­
do de 1 370, em 1969. Houve 1 706
operações de assistência a. outras

Comp¡¡¡nMas, Os passageéros tr3il1Js­
porbadOoS peLa TAP (€>Ill!b!arC'ados' é
desembaroados) attingiram o núme_
ro de 316 619, �endo de 210.250 os

transportados . pOlr üutras. compa­
nhia.s, a que a TAP deu assilstêpoia.
As <reservas de aloj'¡¡,ment'ó" êf'ec­

t'lladas p�l,a: Compamhia em hotéis
da nossa Brovinda fomm 9 122;
'atip.gir'am 407 055 'as .comumcaçõea
teIeg,rãfiC8JS, te:l'ex 'ellV,tados e 1'e­

cebidos, e durante aquele periOdo
'a TAP rtrouXie ao ÁlgaI'V1e 80 gru-,
po·s de Agentes. de viag,ens, ou s.eja
1 079 agentes que permaJIleceram
entr'e nós 4 634 di!as, 'com espectal
reloevo pàf1á 0:51 alemães .de q1.lie vie­
,ram 209 'ag'entes 'em 17 grupos, se­
gUlillldOo-<se os nor.úe-8iIl1lerticanos, os
fr¡¡¡neeses os \SIU;l-af,mcan·os os lrui-

O<iFm o 1llllbrociruio da C.on"i'ssão Regi'o- ços, os helg8Js .e os .ho¡'andeses.
itlad de TUIl'�mo do Algwv,e, <O SpO'l't.ing A TAP 'PromOoveu, .em 1968, um
C.l'Ulbe F'lllI'e'nse I,eva a €,f'",üto no dda 3' voo dnaugurad para FrancofO'me,
eLo próximo mês, ,no SãD Luis pa;¡-qU13, 'em que participaz:am 25 hote,l'eirüs,
um espectácu�o de var,i'edad-es. 001100 e uma vtiJagem 'aos Est'adO's Unidos
cab6\;a die crumaz f,igura António Mamãü, Ie OlllIl!adá, com recepções para cer­
q'u,e se faz aCOompanba,r d.o,s 'seus gud.bar- oa de 1 000 agentes em 8 'oidades,
rlistas 'pTivabi''.'os. Cola:bOl'am aJi.Illda M-ini- 'e, e'm 1969, uma nova v'iagem aos
':T·I"�o, Coni!l1a MaI"ia, Isabel Amom, mesmos'. paí'ses com reCepções para
Lena OaJazarus, MJj'guel Simões e o 'aco.'- , 'cerOa de-1500 ag'entes em 9 cida­
d,eoni'Sta 'IlitllO Costa. des, e ainda .uma vi,agem na E,uropa

,( Grã�Breta.J!1ha, Bélgica, Al1ema:nha
e Suíçia) cO'm ·l'éc'Etpções em 6 coida­
des pM'a oerca de 600 agentes.
PIromoVieu 'b¡¡¡mbéTIÍ a frequência de
empregadÜ"s da sua It'etpI'esienúação
'em F\a¡ro em 84 cursos de fovma­
ção pmfissional que deco'ITeram
em Lisboa.

�"""""""""""",'\.,",\.,'
Centro Internacional de férias
de Albufeira

Pesca desportiva

Prova na barra Jo
porto de Faro-Olhão

O Clube dos Amadores de Pesca de
Faro promove amanhã um concus-so de
pesca. dlOOpOI"ti'va, .ruo m<:>lhe ,Jleste da
baI"rn 0.'0 porto comum Faro-Olhão. De­
lllJomi'na-se

.

a p;ro�'a «An-tón,io da Silva
Guertz'iedro», .em homefia!g1eIm ao 'SÓCilO
fUllld!iJdOi!' 0..0 cluoe
O certame Item '0 patrocinio de "á­

r,ias 1tkrna,s oom�elrC!i3JL.s e índustr-íæts.:

IlUTOMD BILfSMO

Prova de pe
- leia em Vilamoura

Num 1'1.0'3 aceesos ao aldeamento anexo
IliOS campos de 15'0lfe 'em Vf lamoura
di.gputa-·SIe na tarde 0.'0 dda 8 do próxã­
mo mês ·uma prova d'e .. [Íiél'ioiã aunomo­
blIlistica lÍl ,p['omo'VlMoa opels,s .cúnrerên­
cias V.iQel!l¡t;I;na,s de Fàr.o e estão ern

wi.s!p:uta ,'lIl'lIIiltJos e "'IlIMo,sos p,rémJ¡os O
CeI"tame começa às 15 horas, voo'en'<'i,o a

msortição fazer-se 8Jl]te.s 40, i,nício" da
prieJVB..

Torneio Popular de Futebol
em Vile Reel de Santo
António

EoLs os resul;tados da 1,' jornada doO
tOi!'ne:io ,pOij}ulall' die rotebol .que restá a
ser d,i.gputad'O em V'ila Real d·e SlIlnto
Antó'!l!ilO:
Série A- Camp:osmo, 2 - Al.tu",eIllse, 1;

Beilra-.M-ar, 2 - L!eões 0..0 GuadiMa, 2.
Héri'e B- Cac�lieIll,se, 2 � Ju·v€lntUide 5;

Castiro Unlã:o, 3 - Leõ,es do Guadiana, O.

"'''''"'t.,,��,-�,...

EspectáculQ a favor
do Sporting farense

UUOII.lHI",I",IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIOIII.ll"

Realiza-se na terça-feira
a essembleie geral do
Clube Náutico do Guadiana

O Olube Nãu.bico do Guad,i,ana,
de V.ila: Real de Santo Antónd:o,
It'e'aJdza na noit'e de terç'a-feira -a

assembleda geTal ord�nária pa.ra
'eleiçãQ de nüvos corpos gerentes,
No decul'so da próxim-a sem8Jlla

ef,ectuar-se-á o j'antar alnuaJ de 'CO'll_

fraterniz'ação para 'entrega de pré­
mios -a'Os at1etas do Nãutko que
mal,s se dis'binguj.ram nas provas
efectuadas durante 00 ano.

""""""..."" ...""""" ...,,,,,.,.,..../'"

Ratos de aútomóveis
presos em Monte Gordo
QUaI!ldoO a.ndavam ,em se:rvd.ço 'llIo camro­

-¡patrulha 001 MlOlllte GOil'd'D, 'ÜS ag'entes
da P, S. p. de Vd<la Real die Sa,nto
Alntooio, Sll'S. Sa.bomo M-rurtiil1s Vitor ,e
José Malll1.l81 Ruf,m.o,. ,p'l'enld,eram, pülr
loires 'parecer'6lIJ1 suspe:iltœ Celeste d.os
Anojo·s Abrwntes, die 27 =õs, casada, d/e
Passa;relœ (GoUiVl�ia), e Anrt:ón'¡o Dias
Gome·s, de 39, soltei<rlOo, ibrrubaJihaJdor, de
Santa CrUll: do Dour.o (Ba.iã:o), que ,es­
tavam l1JUIlll a.utœn.óveJ com a mllitrioæla
GB-83-·36. que havña Slido trú,ubado' em

Cs,ll1'P01ide e cuja documentação, não

1P0esu>am.,l.. tendo v,Lciooo as letras da ma­
t,.icuia. l'lOIl'lam-lhes apœend,idos obj'ec­
tos de uso .pessoal, roupa d'e senhora,
calçado., lIiOl1lPa de 'banh'O, d'ocuméntDs,
que de.s!di& há �s 'VdI!lham 'Íu;rta.ndo ,na­
qUlela ipIl'aJia, de aut.omõv¡eLs estaóiona­
dos e aos V1e'l'l1lll€ialllltes qlUJe dam tomar
ba.:nho.

.

.

A ·sua actJlV:idad'e <lira eXJereida !ean con­
junto corn dOlis outr.os 'illld,IIVDduiOS qu'e
cO'llloogUlnm fUlg'itr, um deIes we -nome
Manuel F1ernandes Ped,ra, ex-reclu,so da
Clildeia Oentrnl d'e' Liisboa Os d'e>Hd'os
f.oram 'eIll",Ia:dos ao rtJrdbun'al

'

Armazém

A TAP assinalou o 5.0
aniversário do início
da sua actividade
DO AJgarve

.o Centro In:te;rna,ciona1 <Le Fé['ias die

Albuf:e¡¡rnbdio Centro de I,ntercâmbio e
Tm·ismo lllJivel'lSlilt.áriios ll'1eab;re tIlO dia 1
d'o ,próJOdmo mês, F1U1lloIO!l1a em dois 00,1-
ficios escoJà.r1es, aLojandQ rapazes e rn­
pruri'g'as d'e vários valses,

Mercedes Benz L 328,
Basculante.'

-

.

Vende José de Sousa
Gomes., telefone 66116-
Boliqueime.
.. � ...

tarlllaCla franco
em T�vlra

C.m_ça hoje a Volta a

Portugal _m BiCicl.ta
Il!l1ioia�se_esta n.o,irt;e As 21,30 horns na

Pl,sta das Antas, no Pomo, _
a Vólta

..

a

Poe-tuga¡ 'em.Bíoícleta, competição que
concita 'o 1.nteI"eS5e de ,todo, o Pais.
Concernem várias le!q'lVLpa..g nacíonats

e estrangeíeas, e entre elæs a do Giná­
súo Cdube de 'I'avdra, a quem mos cum­

pre formulaa- 'Votos dos melhores êxñtos
lÍl 'O oogutnte 'O ibi,ne:rário da Volta '110

ALgarVie:
15.' etapa � em 3 de Alg0'sto; San­

·mag.o Ido Cacém-Tora-alta (150 qudlóme­
liI"os)" Paættda às 15 horæs (Praça do
Munic�p1o). Ohegada provável às 19 ho­
Iras. Por 'I'amganheíea, Oercad, Odemíra,
São T1eotÓl1J�O, Odeceíxe, Aljle7;u;r, Ben­
S3lfIl'1im Lægoa Alvor com chegada aos

�uamentos do empÍ-eendlimento ur-ba­
n.o T.oll'1l'8;lota
16." ,et:aJ]:>e;' � d,ia 4; TorraLta-Tav,i:ra

(112 qUlilóroetros), PlIlI',Nida às 10 hOoms .

Chegada ,provável às 13 bO<!'as. Por Al­
'\11.0'1', iPoll'tJimão, Lagoa AI·caIlltarü.lha, Bo-
1iQuOOarie, Poço die BO!iqUeime, Loulé,
S, Brás de ALpol'tel, F'aJr.o, .olhão, L·l­
V1I"!lIIJlIffilto, Luz, com chegada à pLsta do
GinásLo de Tav,i:ra.
17." etaJpa � d,la 4: TlIlVlr8, (pis ta do

Ginásio). lniclú à.s 17 hoOrns,
18.' etapa � dlia 5: Ta;V'iil'a-M0'ntemor­

-o-N'OVOQ (217 qUliilómetros). PrurtM'a às
¡2,30. C'hoegada pro,vá'.'el às 19 horas,
�0Il' Santa Caltti'j'Ila, São Brás de AIpOor­
tel, BlIII"l"!líllICo 0.'0 V'elho, Amedx,LaI, Almo­
dêva.r, CastIl'o Verde, AljUiSWel, Ervlidel,
F1E>I"ooia'lj. doO Alentejo, .odi�\>elllls, TOi!"l'ão,
Alcáçovas, C'81sa Bromoa, com chegada
no Campo da 1l1eWa.,

VI Grande GiDviln Autemobilístiva
do Clube de Futebol 8sperança
de LIIgl,ls
lnotegroada nQ ,programa das restas da

edrdadoe,' roo.liza-œ em Lag'os, no ruia 2
doo próx,imo nJ.ês a VI GiraIllide GincaJna
d'o OJuhe de F1U1ooboll iE:spe;ra:nça, 'Para
disputa dia d,i�er,sa;s ItaçaS e ,tr,oféus 0[€­
re.cid.os 'pel IllS mailS ll'eprE>sentlll�iIvas fJr­
mas loooi,s
Pelo êool>bo rulcOlJllçad'O nos ano.s a·nte­

'l'i.ores, ipIl'levê....s.e que esúa 'g'jnœna U1IIla

y¡ez maoLs 'ser",i:rá de p;reliexto ,p3¡ra um

doOmi'ngo b'em poosa,do naqUle.Joa ip'l'i,V'He­
g,i!iJdoa ZOilla 'ÍJl.l;i!'lsbiœ.

, Quaisquer 'in,fol['1IlJaÇões ·poderãoO ser
,so·1ic:itllldlliS ao Olu,be de Fuotebúl E·sp.e­
mnça, éffi Lagos.

Ve::b.A

Campeonatos Nacionais
da M. P.

N.o,g, 'Mas 1 e 2 do próXJimo mês dispu­
ta-,se 'O Caanpleonruto NaoLona,1 de JUIllio­
i1es da classe «Sil1�e», na baía de S.
José de Ri,hamar.
"".os d,illls 3 e 4 dds¡J'Ultrur-sE>-ãoO no me,g­

mo Local os tOl'nedos naoi.ona� da M. P.
em Luosioos, Oflide.OOs e Sn.�es. E-starão
pire&e'llltes 'Üs Centros do Algarve,

Motonéutlca

Ó Campeonato Europeu
da cl.sse SE dispula-s_
na P,aia da Rocha.
A Pmia da RIooha vrul ser madis uma

vez cená'l'io ide UllllJa gI!'IlIlld>e vroV6. dies­
pormva. T,rart;a-se doo Campeol!laJto EUirD­
peu de MotoOnáluibLca (cl'<lJSiSe SE), a e1iec­
tUatr em 15 e 1:6 'do próJOdIDO mês. A
Qrgaruizacão é da Assoc4ação Na'voal 1111-
frunte dia &g;res, de POirtdmão 'e as li!l1S­
cr.i'ções encei!'Tam a 10 de Ag,�stQ. Dão
o oou 'patI"ocí:nio a CklmLssão Reglioonal
de' Turi,SIDO, Câ.ma;r·a Muni.oiípa,1 d'e po;r­
tlimão Junta Autónoma dos PO'l'tO's 'd'o
Bfl¡i['la�eIllJoo e CllIpitania 1'10 PontD de
Í'OI"tLmãO.
O programa é o ,seguin.te: d,ia 13, 'che­

g'llIda dos CQIIllComen,lias; d"a 14, 15 ho,ms,
treinos; 18, wI"dllicação idos cascos ·e

motores' 21 inffiTuções'aos COillcorrell­

!les; d,iIá 15', 9 ho,rllls, VieXIt:!iiœção, doos
cascos e illOtOI"eS'; lO, wednos; 11, COill­

oenrtJração e cerimónias;' 12 1.' mão,:
16 2.",,'mão; 22, rest:ival folélóI"dco; dia
1,6; 10 horas, lJl1ed1!los; 11, cOil1CenrtJraçã.o;
12, R" 1ll1ã;0; 16, 4," mão; 22, j8.'lllt� de
'ooceJ'rameillto ·e· dd�b'llllção dos pré-
moos.

.

C as a
Rés-d.o-chão, mobilada, alu­

ga-se nos meses de Verão, si­
tuada em Altura d.o Sul, re­

giãó de Cacela,

Dirigir carta a Rosa Elisa,
Altura - Cacela.

Arrenda-se ou vende-le al­
vará da mesma.

Tratai' com Ro.sa Gonçalves
Franco. -' Rtia D� Marcelino
Franco.,23 TAVIRA.

..

- Aluga-se

lillemal �e [ODlabili�a�e
«Oreonta»
A ;8o.lução des vi proble­

mas de contabilii:lade- com

simplicidade e economia
tm quatro modalidades

Sistemas desde 2.000$00

Peça uma demonstração sem

compromisso ao agente:
António dos Santos Domingos
�a Cruz das Mestras, 20
- Faro - tel. 22357.

Pastagens destruídas pele fogo
em Budeos
Uma ·fogueira acesa j\lJllto de' um m:i.-

1ha;ra.J, para a:frusta;r os. ail1imaILs dani­
OOos, orj,g'iill!O<1.t um ciI!lcênddo, qUie des­
,truiu doli,s hoo1:alOOs de 'pastal5'EmS e 1Il1-
gUJIIl&S ,f¡gue:i!ras e amellidO'eii:ras, ,p:el1ben�
centes '1Il0 ISr. José João Correia XaV'ier,
em BU'diens (Vliola 0.'0 BLspo).

Foi.-alvo u_ a£o'ado
graça. à respiraçio
arti£ie�,aI
Qua-nd.o Be bam,hava na ,praia de FaTo,

8JJ'.ogou-SIa . O' \Sir J-o,gé VaJSques da S'ilva
AircanJo Agudo' de 43 amoo 'Casaid.o ·,.e­
SMente :ru¡, Rua' V,iltooino Drumáisio, i8-3. °
esq., erñ. Lisboa. PiI'IŒllI:aJIIlJeIllte s'ocwri­
do, ve;rd'�icciu-se que atpIl'leselllta,va €IVii­
d>eIlltes sunt'Ümas die estad·o de coma 16

que a Slua Tespill'açãJo ern quase nula.
Chamado o «115», :l'o.i Iimejjia1:ame!l1ite
'�ortllld'6 'Para () hosp.Lta,1 da Mills"..
rieÓ'l'dd'al, .oode ,Lhe mmiLs!Jralr8Jm ox,Jjgén:io
e reSipilro.ção lIlI'obi¡f:icla.l. �ÇIllS a estes
culdad'os, O"SII', José AgudQ oOl1gelg;u,lu
«ressuscitálr» e s'alV'8JI'-se da m'Orte que
PlllreCia ce.m8J.

Visita aQ Algarve de estudantes
ultramarinos
A prov>noia do AJgarve será VlLsitada

d'e !5 a. ZO do op<róooimo mês por 2-3 j'D­
VI€Iitl:S estudantes ultr=in.p¡s. A_ d!1'g'I'es"

..33,0 dndoia-'Sie 'em :S�gI!'Ies'-e OIS..�e:S d.o

lHt.ramaa:_ '�'eb:aorão :(j) �llgarve ,rumo a

Beja.

:Em Faro
Pensão - Restaurante - Café
Avenid., com Esplanada
Trespassa-se. Motivo à vis­

ta. Indicações no local.

Em TAVIRA
Trespassa-se.estabelecimen­

to. co.mercial amplo., em edifí­
cio. próprio, no melhor 'lo.cal
da cidade, po.dendo servir para
qualquer ramo., incluindo o

bancário..
Trata-se na Rua da Liber­

dade.44.

[lUílio (amm Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

. '

DOENÇAS DOS OLHOS

Orléplic3 (ginástica DtDIII) - Lenlas �I tlafldl
Cnnl'lultBtt: Rua de Sto. António,

49-1.° Dto, _;_ F.A R O

Pro.priedade de sequeiro.,
co.rn bastante rendimento.
de alfarro.ba e azeito.na.

Fácil acesso., Estrada da
Asseca:�Tavira;

Respo.sta a este jo.rnal
ao. n.O 13219.

Com área de :lISme, .ituado

tl.a. t\.vt!.II.i.Ja Edua.rdo Rios-AILu£eira

Trata: Miguel R. Sequeira

CasI de habitação destruída

pelo fogo
N o lug¡¡¡r 0.'0 Ban-acal (Santa, Bárb3ra

de Nexe), d:ool�Oil-\S1e dincêllld,iÜc na casa
die ha.b<LtaçãJo do sr, J'oãJo NUllies d'Üs
'Santos; f'icamwo d,estruldoo rulfudas IIlgrl­
cola:s e gi!'8JTI:d,e quanrt:ddade <Le .trdg.o e

cevruda. .

O rocatáirJo não estava em CllSa e -só
die/U ip:€ILo si'nilstrQ qUamdó tudo já ern

pas,to das chlllll1&s.
o.s 'prejUi"'DS, aval'¡'a�s em d,ezeIllas

de contos, não estão cobertos 0])IE>10 se­

gw-·o,

Valioso legado
à Misericórdia de ·Faroe

_
.o '811', José Palermo d>e Fà;ria JúruiO'l',

.reSlil1ente IllO. ·,sitrr'o do Guelhim (Hst'Üi)
dei:l<ou, '1JIOIl' esCIl'lnura já .,:Jiectuada, à

Sanda Casa da ll-ti'seIl"icórd,ia ue FaIrO,
um V'a;Li;oso �egad(} de mll con�os. TIl'ata_
�se 'de um. préd'ioO uTba:no, em eo!l1JSti!'u­
çã:o na Rua de Be;r�im, n.aquela cidade

e cujQ 'I"eooi'lIllento se deostdtllalI'á à aqlUd­
srção d., !lIlIIlJtell'ia.1 iplira Q Hospdotal da

Mi·serucõrdm,
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Deu à costa 1m LaglJl
o cadáver de Lim soldada
Um 'I5'rupO de c:r,iWlÇ&s que ,brincava

na ,JMeia-Pml·a. em, Lagos, _eI!l.COllltrO'U .o

OOŒ\pO de'um hoOmem que b.o.iillVa a cerca
de d'ez metros da 'Ptraia. 00 cadáver já
em diooomposLção, .tiOO �d.o para
o hospital, onde se procedeu à -sua iden­
,tidiicação. TroItaova-.se tie Júsé 'F1ranco
Pacheco, I!lature.l do Ciell'cal do .MeIlltej.o,
soLdado Ill. ° 1075,1969, do OeIllJtro we IIllS­
'ÚrUção de Condução Aut'O.,

"""S"A"'_""'",,�__,,_

f N S I N O NO Al" AI' f
TIlCNI<JO

Curso para Mestres de Serralharia
N'a Escola I'!l!duswlal e ·c.omerClml de

Fàro bernn.iIn:ou 'O Curso para M-estrE>s
de SeIl"ralharia 0.'0 En.sano Técnico e

PiOOTiissLona,l e ,que foi o úrui� ,ef€ctua-do
E>m ,todo o Pais.'

.

Os leocames llinai,s mieiam-ee 'no·p.róx'¡­
mo ,d'ia 20 presidlmdo ao. jÚ!I"1 'O i:nspec-
tor eng. Álves Pails, .

�.!f�4I.1:.!'..!'�I�.!'�..Il'.I�,H,nr.�gg..,�

M·6 r ta

devido'. a atropelame-nto
NUima. casa die sa.úd,e de Lagos, fale­

ceu a ST," D. F1rano�ca' Teresa. oe Je­
'Sus, die 79 anos, vtliú'_, lll8It\liMJl de Ma.r­
melete, lI'esddielnte em A]jIæuil' há mŒdotos
runos, a quM fOll'a. 8Jt:ro¡pelada !POll' un¡¡¡.
moc'Ol'iza.da OOIllX1uzñida pelo �. Fetrn.a.n­
do BruprtJdsta !R!ibeiroo, 'de i9 8JllJOS, soilitei­
irO' daquela ",Ua, quandQ desoioa a la­
diEÍiira da' dlgll'eja nova, A desà,i,tosa ge­

OOOira .foi conldUJ2lida imoo,mtamenote na

a;mbulâ1Wla daqueLa vdla 'Prura a :refeni­
dI). crusa de saúde, lllaI$ 000 Ir'e&i,stiu às
}esôoo sofriidas, Era mãe dos S'I"s. José
Jel!'ónimo Ba.1Jal'im, António AI�xandre
AJ1V1es B;vtaLLm Ie José Vlilllhas de Jesus
Alv;es Bat'a1im.

- :::.gnorava, meu qu:ertido irmão, que estavalSl outra vez loucamente � Andréa! tu viSite Andréa?
apaixonado, e sempr'e julgued que Marta :flosiSe o teu úLtimo amor. O - Não - dB¡e BaJSItien. - NãO! é ele, não! pode ser 'ele!
bom do Basltioen veio dar-me ·es..s:a novidade e hei'-de tirar dela todo o O senhor de' Kerg:az empalidecera sUbitamente como um homem do'-
pa:ntldo pOSlSlÍv,el. Ora, vÍlSltoo que Í3ast�,en, está de hpje em diante conVell- minado pelto terror; e-'efoectivamente, ele que era corajœo, SIeIl'tlLa mf;l<io,
c:ido de que IO baronnet slir Williams. nada tem de comum com o ViiSCünde ouVindo p,ronunciar o nome do homem que lhe despedaçara 'o seu pri­
Andréa, é cemo que o conde de Kerg¡az há de paI'itJiJlhar eSISIa convicção, e metro amor.
por consequência ma""! forte e terríveL é o ;inim.llg� que se não conhece.. - Joana! - murmurou ele; � se Andréa encontraSISe Joana!
O conde há-de ser, neoes.sàrlamente, o padrlinhto de BalStien: ver-nos-emos BaSltien contou-lhe tudo o que se tdnha. paSi3'ado,'a convicção em que
face a face, e persuadi-lo-ei tão bem da minha origem drland�a que no estavai de que O' v.islconde Andlt'éa nada tinha de comum com -o baronnet
dia em que, mando já de Hermínia de Beaupreau, eu recLamar'os doze sir Wirlliams, e Armando sentiu-se reVlÍ.ver.
milhõæ do bom homem Kermarouet, há-de entregar-mos sem fazer - Agora pems�mos em ,ti, meu caro Basrt:iLen. A tua dedicação, a afei­
objecçãio alguma, O baronnet pareceu refLecti'r um �tante e pross�gu;i.u: ção que tens por mim, /1evaram�te a. um grande excesso. 11: n��œrio

- Ah, amas outra vez, Armando de .Kergaz? Ainda bem, é maiIJs um· pensar no CaElO. Se for' pvec,i:so, 'irei procurar <) iriglês mas não quero que
meio que tenho para dtstn8Jir a tu,a. altenção na aotiva diligência qÜoe em- te batas. Na tua idade, meu velho .amigo, é qUaJ.SŒ ridicuJIo,

.

pregas para encontrar os herde1rÜiS de Kermor. Se tantü for preois'o, � O quê? - disæ Ba8I1lien, ferido nOo seu amor prõpI1ÍlO. - 0' Slenhor
senhor conde, farei deslaJparecer {l terno objeoto dos teus amores, MaS!, oonde julg¡a-me malis velho go que na realidade' estou. Tenho ape:pas
pensemos primeiro no negócto' relatdvo à Baccarat, a Fernando e ao sesosenta e cinco anos, e 'estou v;jO' como um ferro.
Beaupreau. � Não .duVlido, mMI não te hão-de bater; se as coi'sas se 'não, arrran-

Foi na nOlte desse. dia, que Sir WilLiamsl vo:itO'u. a casa da Baccarat, ' 'jarEml, ºater-me-eli. em teu lugar,
que emla escre'Veu a Cerlise, mandando-a ir à rua Serpent, que o senhor Bastien encolheu os' ombroS 'e dislS1e: .

de Baupreau caíu nas mãos do baroi:met e foi obI1i.gado a tornar-<lle seu - .PI.. -questão 'foi comd,go, e eu é que hei-de ajustar às confás com o

cúmplice. E enquanto decorriam estes acontecimentos o infatigável inglês!,
CoLar transm'i1:ia ajO sleu cap.itão a s'egu:inte nota: «A mulher a quem ° - O senhor de Kergaz compreendeu que contra um velho úelimoso a
conde de Kergaz ama, chama-se JO'ana de Balder, mora na rua Mesilay melhor arma é a astúcia, ,e decidiu.-se, a procurar um meio de IÍmpedir o
e é muilto boniirta». dueIo,

� Milito bem - diL"S'e o baronnet - fare'll dela a minha amante - Bem, bem, depOlis' falar�mos nissO' - dilsse ele, - O que há a res-

depois de matar o velho BalSltien. pei.to de Jloana?
B8iSltien contou-lhe tudo quan'to Sle havia passado na rua Meslay, e

os le!ltores sabem o excelente resuLtado que a sua mentira obtivera,
acerca do plÍaIl.o,

- Muito bem � disse Armandü � voltarás à rna Me.slay e ;h-ás fa­
zer uma visd,ta a Joana a títUlo die vizmhlo e de arutlLgo amigo de seu pai;
depOlis" oe quandü eSitiveres em cas'a dela, �m eu prücurar..:te e bater à
tua porta. Ouvindo tocar a campa.í.nha háiS-de levantar-te para Slair.
Joana provàvelmenrt:e vf.rá acompanhar-te até à porta e então pederei
vê-la. (Oontinua)

BASTIEN

_:_ Poils bem s'enhor... BastLen - proSlS.egUliu o baronnet - do solda­

do ao gentlema� não vai dÍJstâncdJa alguma, e credo. que nãOo ter:á dúVida
em 'da.r-me satfusrf.ação da sua conduta. Entre homelliS como nos, a que
vaLe um golpe de espada? Ê uma m.i.Siéria, nãü é verdade?

Bas'tll:en el"g¡u.era-:oo a!1tivo, sl8melhante ao corcel de batalha que ouve

o som do clanm, Agona que :SIe tratava dum dlI1elo, () velho não tremia,
nÍÍJOI supll:caV'a, nem tratava de deG'culpar-se,

'.

- ComQ qu:iJser 'Senhor - dii,¡¡"e ele - Eu moro na rua CuJ:ture-

-Saj[)Jte�eather<i.ne, llJO paláciOi. de Kergaz,
- MWlto bem. - difls'e 01 baronnet. - O que nâo me é pOlssíveL, po-

rém, é ma.nd¡¡¡r-1he os meus padrJnhos antes de quarenta e oito horas,
¡;Jorque não posso dliSipor de mim esta noilite nem amanhã. IgIlJorandOo que
teria ,a honra de receber hoje a SIlla v'ÍlS!i.ta, comprome1l1-<ll1e em neg6Clios
de graJIlde dmportânc1a que não podem ser adiados.

� Esllou ivs sua.s ordeIliS no dJ.a em. que quiSer - respondeu BaJStlLen.
O ex-huæardo 'tirou da algibeira um bilhete, de vÚSli-ta, colocou-o so­

bre o fogão pegou no chrupéu e cumprimentou si,r Wi¡�Hams, O baronnet,

correspondeu-lhe CiortêSlIIlente. e acompanhou-o aJté à poma exterior do
pavühão, Depois voJitou para o, quarto de fumar, acendeu Um charuto,
sentou�SIe ao pé do f,ogão e soltou uma gargalhada de escãrnio,

� Decididamente o sr, conde de Kerg;az está muito mal servido -

mUI'murou ele � e o seu braço dli.rei.'tlo é apeIl3JSi um imbecil cheio de zelo.
E contiÍ1uando a rir, acrescentou:

XXIV

RECEIOS

,Bas'men entrara em casa, pálido e agitado e diJSlSle a Armando:
- É �traJordinário! julguei ver Andréa.
Ouv:indo pronunciar eSlte nome, Armando esltremleceu e levantou-lIoe

exclamando:



'IBRISAS elo GUADIANAI
o trânsito nas ruas de Vila Real de Santo Jntónio
DEVIDO aa aume',uo, no Verao, do

nÚ?1ter:o das carr:e!Íras_ de e para

Monte Gordo, sao muitos rnatis os auto­

carros da Empresa Eodoviári4 que tran­

sitam nas ruas de Vila Real de S'anto

Ant6nio, E esse tran,s·ito, com viaturas

já bastante grandes e cuja tendência é

pora crllScB!r, assume aspectos de pesa­

delo, quer pelo ruíao provocado pelos
motores e «claxons», quer petos proble-:
mas criados à circulação âos outros veÍ­

culos, nos constmUes atravancamentos
de esqt�inas e ruas (de dimensões ge­

ralmente insuficientes para os motoris­
tas manob·rarem à vontade), quer atinda

pelos :lesníveis provocados nas pr6prias ,

calçaâa« e passeias das artérias 10cœi8

riela [requente passàgem de tão pesados
veíCúlO's,
As instalações de recolha e tratamen-'

'to âos ·awtocarro.s, que a empresœ n¡];o
hii muto mandou ampUa?' mostram-se
também insuficientes par-a o seu eleva­
do número, e é. de ver, dià7"iamente, os

esforços dos motoristas para nelas con­

seguJi,rem dar entrada 'ou sœida às via-,
turas, e as perturbaçÕ'es que nas ruas:
vizinhas amiúde causam ao trans1Jto
para pOderem or'ientar as suas mano-'
bras, isto sem fala;; nas emmwções pro-!
venientes dos combustíveis consumidos,

TOMOU POSSE

O novo pre¡i�ente �o MuoÍ[ipio
de Lagoa

.p ELO sr. dr. MaIIluel S8Jft·ches In-'
g'lês E,squível, govemad-or ciVliI'

do DIstrilto, foi empo'ssado no car­

go de pvesidente da Câ'lllla;ra Muni-'
c1pal de Lagoa, o sr. Oarlos Gregó-'
rio de Sousa F,rei-re, que nro conce­
lho ex,eroeI'a o>s œrgos de presiden­
-te da 'extinta Comd'ssão Municipal'
de Turismo, V!e-I1eador e presidoote
da Comissão cO!llJcelhia da A. N. P.
A posse 'I'ealdzou-Be na 's·aàa das

sessões da Câlmara Municipal 'e

teve a las,si,stência das mais desta­
cad·as individual'¡dades da Provín­
cia, de muitos munioipes e de ¡nú­
mero's am,igos do e,mpossado, tendo
vários ol'adores 'enalt'eddo as qua-'
l,idades de oaráeter do ,novo presi­
de!llJte da Câmara.

s PINHeIROM

A MAIOR FABRICA E OR­
GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

8ede-TR OFÃ
Filiais

L!lliai - Ru fllialo Ellelo, 111 Il

l'ortlmtlu -lililll Int. D. lIaorllla., 1Iioi

MAIS QUESTÕES DE
TRANSITO

que ali aieotomi os moraâoree das pro­

xim�dades, pais tais 1Jnstalações· encon­
tram-se em plena áTea urbana da vila.
A abertura da Rua n, ° 3, que, DOmo

temos referido, vati da Rua de Angola,
partindo das 1Jmediações aa Praça de

Touros, à Rua Te6filo Braga, Junto ao

Quartel âos Bombeiros, no começa da
Estrœda Nuoional cn:» 125, deverá ajudar
a solução do problema no que ao trán­
sito respeita, se, como se supõe, -eaT
eba passar a ser feita a entrada e saída
dos autocarros. P'aTém, tal probliema
continuará subsi8!tindo noutros œspec-,

tos, como IO do aces80 e saída dos veí­

outos, desde o local onde sao recothsâos
e tratiuio», até à Avenida'da República,
onde começam e findam as divers-as
carreiras,

Es�e começo e término das viage.�s
em plena Avenida, que decerto aaora
MO œeixa de satisfazer' os passageiros
pelo muito que lhes mostra da vUa e

aTTedores
.

tretervmo-no» aqui ao movi­
mento do Guadiana e à vi.sta da raia
e8Panhola) será, decerto também, um

constante pesadelo para os mMo?'istas
que nao sabem o que pode?'á surgir-lhes
em cada uma das mwitas esqumas,
Em tempos lembrámos a vantagem

que resultaTia da mudança das instala­
ções da Rodoviária (venda de bilhetes
e outras) para a zona indush'ial da
vila, onde ha,via larga área disponível,
Hoje, pensœmo·s que o local mais indi-'
cada para essas instalações talvez· fosse
ainda aquele, ou então à entrada da
vila, com o que os at�tocarros econami­
llarimn muito combustível e Vila Real
de Santo Ant6nio lucrava na conserva­

Çao e desobstrução das suas ruas.

Nao foi esquecido o no'sso recente

apelo para a colocaçao de um sinal de
«stoP» que servis�e a c,onfluéncia da
E8trada da Mata paTa a Avenida da
RepúbUca, em Vila Real de Santo An­
t6nio. De8'de há dias que no lado sul
da Avenida foi colocado' tal' sin'al, a,

advertir os que po,' ali cirmüam da
necessidade e vantagem .de 'atenderem'
ao transito proveniente da Estrada' da'
Mata. Regozijamo-nos com Ct rnedi4a
"mbora a nOS80 ver também não fos8�
descabida a colocação de um 8inal de
av·iso naquele .términ·o da EstTada, pcn-a
acautelar algum automobilista ou ciclo­
motorista mœis i1iwrudente, Já que nao
há ali completa visibilidade para o

transito .que entr:a ou sai da Avenida:
Continua sem sinalização adf}q?iada o

cruzamento da Rua Eça de Queirós com
a Rua do ConselheiJro Frederico Rami­
rez,' onde se têm Tegistado alguns aGi-'
dentes e pOT onde muito do transito'
de norte para sul da vila se vem pro-
'cessando sem cuidado e por vezes- a

velocidades exoessivas,

.CONCERTOS PÚBLICOS
NA .PRAÇA MARQUÊS

DE POMBAL

À-' semelhança do ano transacto, a

Cantara Municipal de Vila Real de San­
to Ant6nio promove a p'ar.tir de amanha
il 'em quase todos os domingos -de Agos-
to, concertos públicos na Praça MaT-'
quês de Pombal, em que actuarão as

seguintes filarm6nicas alga·rvias:
Anw.nhã, Banda da L, p. de alMa;

en� 1 de AgOBtO, Banda da CŒsa do
Povo de MoncaTwpacho;-. em 9 e 22 de

Agosto, Banda da Sociedade Filarm6ni­

ca A�tistas die Minerva, 'de Loulé; em

29 de Agosto, Banda de Tav·ira, - S. p

.� .• E TAtv1Be:M

FOI ·PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Sem Dizer

,1I"NDE. : .

o jOlI'1llaLismo no ALgMv,e l€lStâ pe­
rarute opcões IllIladiâ'Vleils: .parece que
as CQI\lII1aIS pacatas de neg>SI1:ar pas­
so's d� oe�ebr:idllldes 'OU d,e æbordaa­

prob lemas que por SIlUl, 'l1la:tuneza ruté
há ,p·Q;UlCJO mempo não fazdarn d'<lIJ181ll­
der cruda UJm ou <lada terra durecta­
merite deste bloco-Algaa-væ-cídade-e­
-canupo-úndoo, pareoe que essas colu­

naos aoqUJi mad.s dIO que noutros Ia­
dos -do Pal.s nem: estão ·<té acordo
com IO futuro que linevtiJtà'Vle'¡mentI3
'Vlill'â; nem 00IIll, a- dmscussão do 'plro­

cesso do desenvolvdmerrto algarvio
que não mails podle corrtñnuar su­

jeüto a biæ<1smas da névoa quie cerca
a cabeça de certae montan haos emi­
nentes mas estéreis. Não será então
ipl'ooensi,o,sismG d'¡z,er-,SIe ,reco'l'd8Jr .os­
dO'Ls possãvieís ·1Ji.rIllites <te um joma­
.1ismo eœplncætívo : ° Funcíonæl e o

-S'ffi'Vliçal. Se a Impœ1ensa 3JIlgarv,ia
æscolher o cam,iooo da função, leti-Ia
ddmâmdca 'sem dogmas, '¡denNfdcada
com. lOS anseios daos IpO/P·ul'ações (re­
,sid<:mtes",), relllo'V'!llndo-lse< cQlntlnua­

menue, aoté contrad'izen:d'O hoj,e O'

que ontem afiiIrmou ipaa'a 'escând'al-o
'&os d'o,gmáticQ;s, jâ qUJe o d'esloov,ol­
'Vlimenuo ob¡nj'ga a UJIDa consta;nue J'e­

novação die 'esWutull'3Js. Se a esco,lha
uendleI' 'P'!llI'a o ser'Vliçal, 'Por rnaoios
esp,e,ctacul'aJI'·es que sedam os malla­
ba;l1i,smc>s ·e 'p.o!!' malhs selI1sa;o1onaJi,srla
qu,e s,eda a ap,ollo.gda do,s d,o.gm,a;s d'e

eS'CaJpa¡iaJte, o j.oll'·naLismo não, deve
conseg'Ulill' J¡jlb.er,tar-,se de uma lid,en­
biflj,cação com inter,esses Ipa.ruicula­
,res o0l1ltraJd,iltÓ!'ios dos gerais, quer
esses d,nrlleŒ1esses prov;eniharn d,e ins­
tiltUJições d,esadapuaJdaos qoor ue in­
,j,j,v�d,u(}s 'que apenas são, aolga¡rv;io'S
oe 'se d!i·Z'ern dlef,en.sones d'O Algarv'e
€>nqua.nto a',evddência nã.G va'er .pro­
V'!III' a fa.l·s.daJd,e d.o ·seu r<eino d,e fe­
Lioidad,es ,imalgi,niiol'lilas.,.
OlMO que 'suo se aopllJica ao j oll"Ila­

�i;smo e il1ão aoo bo·I,et!iJ¡¡i'smo mrusca­

'mido dasso, Ou noo v,iram afl'llJda que
no Alg!l!l'V'e há jo:rnaois ,e hâ b-ol-et.ilns
coon fa.ma d'e joltmllli,s?. .os bOlle,­
,tins, cax:la Uim que os d,i'stJiill.ga d'Ü,s
j'QIlm:!llis. - C, A.

Teve a presença de
muito público
o emocionante festival
aéreo realizado
no domingo em faro
Promov'i;do p.eIa Secr'eta-ria de'

Estado da Aeronáutica, com a co­

laboração do Aeroc1ube de Fa;ro e
do MUTIl1cíp�IO farens'e, real,izou-Ise na
manhã de domingo, no Aeroporto.
de F,aro, urn fæt�val ,aéreo que se
revesmu de muita emoção e beLeza'.
Perante largos milhares de pes�

soas, o felSltiV'æl lniC'Íou-lSie com urna
demonstração ,aorobática por 'aVlião
T-6, da QaiS1e aérea n.O 7 de AveIro,
tripulado pelo alferes Gato. Depois,'
Ulna pætrulha de doze pám-quedis'-.
-tas da base aérea n.O 3, de Tancosl,
comandada pelo capitão Martinsl,­
efectuou 'sla�tos' de quatroé;entos
metros de altitude, com abertura
automátñ.ca dos pára-quedai",. Os
pára-quedistas foram' lançados de
bordo. de um' .av.ião Junker 52, tri­
pulado pelo tenente-coronel Cana­
v.ilhæs.

Especial. intereSlSle SlUScitou tam­
bém uma actuação do heLi:cóptero
Aluette Terceiro, da booe aérea n.O
3, qUe f'ez CUT;jOSas 'eV!OluçÕ'es 'e ter­
milllou a 'sua aotuação com ma,no­

.

bms de sMva:mlento de um Indiví­
duo 'eiu terra, utHiza;ndo um guin­
cho.
De novo os pára-quedistas fjz�­

ram ,Slalltos, agora de doiJS nllIl me­
tros die alt.itude ém queda livre, se­
guida da. abertura manual dos pá­
r:a-quedas. E lO :5estivlal teve mo­

¡:nentos emocionantes quando sur­

g'lu a patrulha «Diabos Vermelhos»
"da .basle a.érea n.O 1 de Sintra, em
demonlsltraçõé¡s, em ,aVlÍão T-37, co­

m1a;ndado pel'Ü capitão S,j,mões e

que incluía também () capitão A,ja­
]Ia, os tene!llJtes Ribei'ro Go'mes e Es­
tev,i,nho. Re'al'izaram. -curiosas de­
mO!rl!strações, VOOIS laorobáJtlÍ00's ·e ou­
tros números de graillde .interessle,
O .festival aéreo tE?>rmmou com uma

,demonstração acrobáHca por av:ião
T137 da base de S:iIlltm.

UM ALGARVIO NA GRÃ-BRETANHA
1) A CHEGADA

P OUOO depois de haver cruzado
a nesga ae mar que separa a

Grã-Bretamhæ do resto âa Europa,
o «Trident» mergulhou na massa

compacta das nuvens sugerindo
enorme fardo de algodão em rama

e se não soubéssemo·s onde estáva­

mos, a visão da terra em baixo,
fraccionada em centena» de cultu­
ras de diversas tonaluiade«, tam­
bém poderia confundir-se com a de
uma das nossas ilhas ãos Açores.
A breve trecho, porém, s'o'brevoáva-

londres

vista

de

avião

sobre

o

Tamisa

mos o aeroporto londri1l!O e aí não
haveria possibiliaade de confuBão:
tr,atava-se de uma das maiores ae-'

?<ogares do mundo onde tudo pa­
-recia integrar-se na «engrenagem»,
cada 'éoisa e cada pessoa no seu

devido lugar, cumprindo a preceito
a tarefœ que lhe correspondi·a.
VleiO então la atelrrag'em, iesua aos

sol-aV'él!ncos, -sem prirrnones de té·c­
nica o desembarque as 1,nsistentes

perguntas dio f'Unüi�áI1io sobr·e «'O

que ia lá f'azer 'e pO'r quanto tem­
po», co,mo quem tiVles'se vontadJe de
nos V'er desde logo pellas costas, ern
V'BZ de nos dar I3/S boa,s VÍIIldas. Este
eJQoesso de 1:1orr-m-alisiffio, à 'chiega<ia,

pareceu-nos destoar da abundante

propaganda corm que O'S 1;¡_rd tânícos
'

por todos 'OS meios n'Üi,S rndrnoseíam,
procurando em qualquer estação
do ano, !Qa;nalliZJaJr visítantes pam o

seu país.
Do aeroporto pam. o temunæl, já

no coração de Londres, foi meia­
-hora bern puxada, Levado o auto­
caæro por desempenado septuage­
nárão que também fazía de cobra­
dor e até controlara a bagagem,
antes de eeta dær eII1trad'a no 'atre- .

lado que nos acompanhava. Mas a:
meia-hora passou depressa e para

DA

DA

,i,sso ,co!llJtribuiu I(l; nossa fa;l'adora
VlÍzmba die 'lliSs'ento, qu'e não des-
0él!ThSOU enquan to lhe não cO'nfide!!l­
ctáI'nKls o robjectivo da wagem (e
'alLnda chamam fa;lladores 'aos wgar­
v!Íos! ). Tom8Jndo-illO'S indcialmente

por f'rancês, f,ez gaJa em "eiXp'a;noor
os seus ,cOillhecimentos da ,IÍlngua
de VoltJa:i'l'e, ta;!Vlez, ,segundo de­
preendemos', pl3/Ta não 'se,r 'enten­
dadà peh>s rootantes passagleiros.
«O sleu 'bereciTo marido Unha pres­
tado ,selrviç!o no ÜO,IlJsu¡'ad'O do F'lln­
chal e por al'i fi,eam -cOillh'ecendQ
Portugal, que ta;nto lhe lag:I'ada,ra e

onde as ,amizades eram ,mui,tas e

p,rofuIÍdas». Já de posse da 'baga-

gem, e ao lusco-fusco, começámos
à p'I100U�a do eolégto onde durante
três semanas dTÍl3/mús 1JeTIlOOJr assé­
mãlær maãs uns rudímeætos do

shakepeærdamo Idioma, ro Phdlhpa
Fawoet, illllbeg.mdO' !llJ a cadeía da

A!lllgl:o CO!l1Jti!l1Jental School of EIll­

glish. Compenscu a Miegremlelllte
maçadora víagem, a recepção ami­

gável da assísteœte da S!ecre1JaJl':ia,
que após o �nddJ8p'e!llJSáVlel regtsto
nos 'endossou a um sÍImp,aJtdqui;ssd­
mo futu�o colega holandês, de dois
metros 'e dez de altura, a quem en­

carregou die mostrar-nos as insta-

f[llf�NII[l. lflUIlIINI
O espectáculo de vaT·iedades Itau?'inas

de sábado p'assado no ,taur6dTomo de
Vila Real de Santo Ant6mo, Tesultou
bem e o público divertiu�se.
A conjugaçaO de lides taurinas e cir­

censes saiu de bom ""fe1Jto, pois cro
apresentação da «mulher de "'*ro» re­

sultou um e8Pectácuto que, vis�o pela
prime1Jra vez é mter-essante, Linda
Baker é espanho'la, de Valência ,e 6V'i-

'

denciou uma força invulgar, c01�jugada
com um equt.líbrio físico.-psiquico notá­
vel, a que alia natuT(�1 simpatia. DepoVs
fOi dobrar ferros, pa71tir baralho,s dé
cartas, puxar carros com ,os ·dentes e
com os cabelos. A actuaçao'do imitador
Pancho foi, agrœdável. .

Quanto à 'lide tauromáquico, -em si,
teremos de salientar o jovem cavaleiro
Manuel Santana, «NeUto», que apesar
œOB seus onze anos, dowina bem ·os

COMEMORAÇDES
DO «DIA DA UNIDADE,.
NO R.1. N,o 4 EM FARO
NA segunda-felÍ'ra ·efectuam�se ·vá-.

�ia;s oernmónias com que o Re­
gimento de Infantaria '!J.O 4, aquar­
telado 'em Faro, 'assinala o «Dia da
Unidade». O progl'amla é o'segilii,n­
te: às 10,45, I'ecepção dos convida­
dO's; às 11, missa 'ca;mpal, seguida
de alocução 'e do desfile dais for­
ças em parada; às 12, beberete;
àis 22, espectáculo de vamedades,
preenchido corm a 'actuação dos, mi­
litares, l'evertendo a r,eceita pa;ra
o Movimento Nacionlal F1emIDino e

Oruz Vermelha, Portuguesa.

ASIS!ÜStiram os IS!I1S. coronel Perei­
ra Vaz, director dos serviços de
instrução da Força Aérea Portu­
guesa, que repræentava o s.ecretá­
rio de E!,;ltado da Aeronáutica, ma­
jor Vi,eira Branco, presddente da
Câmara MuIJJi,Œpal, que representa­
va o chefe do dl:s,trito; João Pinto
Di,a;s Plires, ¥i!ce"p'l'elSdde-nte do Mu­
nicípJo, capitão-de-mar-e-guerra
CorteSi Carrasco, chefe do Dep'ar�
tarnento Maritimo do Sul, coman­

dante Manuel Alexandrino, dIrectolr
do aeroporto, e outroo dndi,vidual'i­
dades,.

Mais um Prémio <irandfl

CASA
vendido e semena finde a05 belcões de
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MAIS UM BILHETE COM SORTE POR TER

O CARIMBO E A MARCA DA

CASA SORTE

cavalos, fazendo-os ir à cara dos toiros
com muita intwiçã() e 8'eigurança e tem
um sentido toureiro a fazer-nos pensar
que VM'á a ser dos gran¡]¡es dJa caval�
taurina. No nov�lho que abriu praça,
que como seus irr>UIos ,e irr>UIs perten­
cia à gWlUlJderia de Manwel daiS Santos,
prepaTou bem e meteu um bom ferro
comp·rido, à tira. O novilho é manso e

carrega '8Ó pela certa, mas Nelita mete­
-lhe mais duas fàrpœs compridas acei­
táveis. Nos curtos, tet'emos a sœlieniar
o último, muito bom, a sesgo, Pego?,l
Ant6nio José Pinto numa pega difícil,
mas mtvito boa, mpstrand.o saber e va­
lentm. Vo.zta para ,mnbos e voUa para
o cavaleiro sózinho
José S�lveira ZuqueUe, é um jov:e.m

que s6 agora oomeçou a tentaT as lides
a cavalo. Não monta mal, mas os cava�
los nao o ajudam. No Segundo novilho'
da noite, manso e perigoso, me·teu 'a
primeira farpa a castigar e de tenteio .

A segunda farpa, a sesg,o, foi boa, mas
as outras nao t�m hist6ri4 pm' falta de
colaboraçtlo do astado.
Joao José, jovem amador com ?nuita

vontade, pegou na muleta e tentou ti?'ar
partilZo de ·um toiJro péssimo, limitand:ó_
-se a alguns _simulacros de pas'ses clás-·
&icas i3 passes de pUo.n a pito,n, Pegou·
João Anselmo, que fez uma rija pegq.
Volta para ambos e volta para o foi:­
caœo s6zinho.
Em terceiro l?,lgar saiu uma vaca que

ap'esar de pequena e magra era b'NlVa.,
Os «matadores» anundad.os, no carta!!!,
certamente, com medo de serem mor,tos
nao apareceram e João José, depois de
dar algumas verónicas e ohicuelina.s
aceitávei-s e trés bons farois, na gar­
raio" tentou bandarilhar. Como é baixo
tem dificuldades e nao rneteu nem uma
farpa, mas salientl1h1Ws a sua boa von­
tade, Com a muleta tentou agradar e
arrancou alguns passes 'aceitáveis e des.­
p4Chou simulando a estocada com a
·mão. Pegou José Luis Bap-tiMa, que
com o «matador» deru. volta à arena,
Abriu a segunda pár'te um novilho· qU,e

foi t,orneado a duo, «Nelita» esteve fran­
camente bem. ZuqueUe consegwi.u ape­
nas prendier duas farpas aceitáveis, maS
à volta com um 'cavalo cheio de medo,
mais nada pôde fazer, Pegou Francisco
'Carmça, que fez a melhor pega dll
noite. Infelizmente> Carraça ao pBgar o

toiro foi seTiarnente magoaao, tendo
partido o maXibaT inferiJor na àirecçao
dos quatro dentes incisivos Os cav'alei­
ros deram volta com tOdio" o gTUpo de
forca,dos.
A parte taur01náquica foi fechada

com uma vaca magra e a pediJr 'Pastá­
gem, coiJtœdinha. O públiJco riu-se com
as peripécias dos toureiros 1Jmpr:ovisa­
dos, A sal�entar ú'm bom paT di6 Mário
Freir'e, Pegou Arman(io Plirú,

.

Estiveram bern, a coaœjuvar a corriJda
os btmdarilhe·iros 'profissionais Joãó
InáG-io, Már�o Freire e Carlos Teixeira.

P: de salientar que todas as pegas
foram à primeiTa tentativa. Os forcados
de Alcochete mostr-am ter nos seus ju­
venis uma pléiade de bons amadores.
Para,béns!

VI,to� d'e V�ilro's

No üia 8 d.o .próx'imo mês �m Vila
Real 'd'e S3Jl1lto Al!1Jtóni,o, realliz!III'-se--â
UJma ooroid·ft die úoirro-s nootu=:a, com ,os
ca"alei.r.os José lI'Lesbl'e Ba.ptJi,súa e mran­
oj,sco A2JaJruz'inha oe os lespaJdas «,El Ca.­
ptHé» ·e IHcIWdo CMbal1!g'a, Pegam a'S
£airea(Lo·s de Tomar. d'e M!lII1'u'el Fa,j,a,
Toülro,s do oo'l1lde (Le ÁZ3lruzinha,

Banda algarvia am Espanha
Regl'esS!{lU d,e Is'la Cri,stillla, {)!IlJdJe ab!'l­

Ih_uou aos testa.s da Senhooa do CaJrrn.o,
a Filaol1l11.ónica Ar1:JLstBlS de MiJlJeIl'Va (Mú­
Slic¡¡. Nü<va), d'e Loulé. S�b a regência
do .ma.estro sr. Vlill'gni-o y,¡'e-gas '!Ii banda
1'Ü'ulleU:allla voltou a fliiI'ma.r o 'pr8'stlgio
em que é bida naquela p,rovinoia espa­
nhola, '

Na sua dleslocação, a Arti'stas d'e M,i­
nerva urou os novo,s 40 ¡j,n&irume·n.tos
reCelI1temenbe of1e11'ooidos .pela Funda­
ç!l;o Calouste Gtt'¡'¡�enkiam,

laçães.
São curiosos, como depois veTifi­

cámos, estés cursos (ie férias, em

que os œlunos-e as alunas--,podem
à vontade visitar os locais que en­

tenderem, na cidade e arredores e,
se de facto desejarem estudar in­

glês, têm pessoal competentíssimo
para os ajudar na pretensão. No

PhWipa, juntámo-nos oerca de du­

zentos, de todas as idaaes e proce­
dênc.ias, ttns interessados no estu­

do, outros não, mas todos ansiosos

por ver Londres bem de pe1·to. O

programa escolar procurava atrair­

-nOB, facultando palestras e discus­
SÕ6\S sobre var,iados temas, despor­
tos, sessões de cinema, leituras e

televisão, depois das ho,ras da aula,
mas grande parte dos alunos desa­

parecia ràpidamente mal findava a

parte obrigatória do curs,o, para no

dia imediato se entreter na descri­

ção do que cO'l1JSeguira descobrir.
'O PhilllÍpa em como um hotel die

boa m·esa e lesmer:ado 'selrviço, 'com
a Vlan1Jag'e'm de dispor de >aI!11lplo e

bem apetœohado giillási'Ü, de um

«lÚeahro» de cerca de 30.0 luga;res,
Oillde podia Vle�-'s'e cin'ema, de
«.court» de tén:Ls 'e váJriaJs saLas de

convívio, 'além dIoo salas dEl' aula:
O il1ef,eitórd'o, 'el\paçosQ e cOill!fortá­

v,el, prestaVla-se à observação da'
massa estudantil e da misture da
sua Idlllguagem, a,miúde entrecor­
tada de 'lIIIllIa ou QU tra 'P'a�av,ra de
inglês, para não 'esquecer o p!1i[)¡CIi­
pal motiV'o da I1eun·ião·. HaVlia meia­
�dúzi'a die mex-i,crunos, a:lgrms v.iletna­
mitas, váJrios escand:i!l1'avos e um

ou outrO' de paí,ses ai!l1ida maJi,s l()i!l­
gínquos, avultando os e as re¡pre­
sen'bantes da Hálila, de ex;uheMlllte
falatóI'w Ie de minlÜs ('el,as) a'Ü ri­

gor dia moda, 'a que se se.gu!iallTI os

gemântcos, ellés mlMS co'filedddos
de -linguagem, e er'as IiguaiziLnh'lliS às
restantes na l'ev'eza do tra;j'e. De
POl't'l1gal éramos sete Ie da viZiinba
E'spanha 1JalV1ez o d'Obro. Uma pe­
qUea:JJa babel de ge!llJte 'educada, ou

que dilige!llJc�aV'a mostrar qUie o

ella, a redundar !Illum ,e,stl'alIlhlO con­

vív:io que nãio delÍx;aVla de ,ter múLti­
plos >aspeotos de i!llJteresse, !'()II'a
mesmo do que se pnetendia apI'en­
der.

Lima Pereira
(Oontinua)

Terreno. VenOe-se
Cerca de 18 000 m2, com

árvores de frutos, vista para o

mar, a 4 km. da praia de Ar­
mação de Pêra, junto da Es­
trada Nacional Portimão-Fa­
ro, com água e energia eléc­
trica a pequena distância.
Trata: Telef. n.O 135 - Ar­

mação de Pêra ou 2761205, em
Almada.

,Rczsidczncial �OMA
PON"'A Q.�GlAQ.A (.AÇO.ES,

_.. SERViÇO DE
SOCORROS

PERMANENTE
PRON'l'O PARA O UlBVIB
A. PRIMEIRA OHAMA.DA

10(IS RI��I[ÓNA\IS DO Al��A\IIVlt: o melhor sortido encontram V. Ex.aI na CASA AM1!:LIA '.rAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 77 - Telefone 82 - Laroa - RemeMU para todo o Pala.


